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de Benjamin Constant 








“spirito associativo 


solidariedade social 


“romover a expansão individual e a 

qneentração dos individuos em asso- 

“ações de classe, tal é o primeiro pos- 
tulado do Partido Economista 


r 


1 


“ (De um observador político) 


O Partido Economista ubre 
12 Wrogramma com este Ob- 
JUChivos 
nirito associutivo e de solida- 
tedade social, com o fito de 
coremiur em instituições Te- 
presentutivas as clusses, seus 
remos e sub-ranos. 

No edificio nonumental que 
coustitue esse programma, O 
ubtectivo indicado pode ser 
comparado, peiu sua majes- 
tude, qu um desses porticos 
imponentes que defrontamos 
« entrada dos pulacios antt- 
“vos ou dos cathedraes. Aht 
so contêm um mundo de pre- 
visão e uma comprehensão 
squda da estruciura social 
mutierna, O cecido social, de 
que se occupa Fiessinger, mo- 
ditica de tempos q tempos q 
suit estructura, q manetra de 
mer e de agyregução de suas 


celtas, que são as varias 
lasses. Esso tecido não se 
poderia munter impermenvel 


às influencias da cultura, e 
precisa venovurse para viver, 
tel como uconleçe qu tecido 
vegetal ou animal. No mo- 
mento que pussa, a grande 
preoccupação du humunidade 
eude fortulecer-se pela soli- 
tiarledade social. 

Não se vd pensar que o Pare 
tido Economista dá a essa ex- 
pressão de “soliduriedade so- 
cia” uma signiicação de que 
= possa concluir que é a ne- 
uução das affirmuções indivi- 
ittes como geradoras do flut. 
do nervoso que animã, excita 
e constitue o elan indispen- 
avel ao progresso uniwersal. 
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doutrinas, a da solidariedade: 


e q individualista, que entre 


Cosenvolver o es-1os latinos se potiem encarnar 


em Bourgeais e em Edmond 
Demoutins, os dois luminosos 
espiritos que a Fiança moder- 
na produziu no cumpo das 
sciencias sociaes. Assim es- 
creve Bourgedis: — “A for- 
mula que determinará o lia- 
nte social deverá levir em 
conta a natureza e o fim da 
sociedade humana, as condi- 
ções em que cada membro nella 
entra por sua vez, as vantea- 
gens comnuns cujo benefi- 
cio. lhe é assegurado, e o en- 
cargos communs a que se en- 
contrará submettido; 
moutros termos, reconhecer as 
rendas e os descontos de cada 
um, jezer q conta do seu de- 
ve e do seu haver, ajim de 
destacar a regulamentação do 
seu direito e do seu dever”. 
E accrescenta: — “A-.legis- 
lação positiva não será mais 
que a expressão pratica desta 
formula: divisão equitativa 
dos proveitos e encargos da 
associccrio. Não creará o di- 
reito cultre os homens, des- 
(Conelue na 6" necina! 
perita 


“0 MOMENTO 
POLITICO 


Uma importante re- 
união politica no 
palacio Rio Negro 

Houve, hontem, no Palacio 





deverá 








PARIS, 21 
germanicas 


As demonstrações, no dia 
de hontem, que evocava o SA- 
crifiício de Tiradentes, marty- 
rizado em holocausto aos pri- 
meiros anseios de liberdade 
da patria, foram q testemu- 
nho mais vivo que poderia 
presenciar q chefe do Gover- 
no Provisorlo, do acerto em 
que andou reintegrando no 
calendario nacional q feriado 
de 21 de abril. A cidade, des- 
de às primeiras horas, ss mo- 
vimentou, não sendo exaggero 
affirmar que as solemnidades 
de hontem foram mais bri- 
lhantes do que nos annos an- 
teriores. , 


A jornada civica 


Desde às 8 horas o povo fO- 
meçou à affluir para 0 campo 


' de'Sant'Anna, ponto de con- 


centração marcado para a 
saida da passeata cívica, que 
era um dos numeros do pro- 
gramma de festejos, Otgant- 
zado o prestito, com os bus- 
tos de Deodoro, José Bonifa- 
cio, Floriano Peixoto e Ben- 
jamin Constant, ladeados por 
uma guarda de honra compes- 
ta de marinheiros, iniclou-se 
o desfile, vindo o busto de 
Tiradentes sob um paliio for- 
mado pela bandeira nacional, 
Grandz niassa popular forma- 


3) va o acompanhamenty, 


Na Escola Tiradentes 


O predio onde está Instal- 
'lado a Escola Tiradentes, na 


| 


rua Visconde do kio Brancu, 
foi, como se diz, o local em 
que o alferes Xavier soffreu 
o seu martyrio, 

Por 18s0, a escola que all 
funcciona, patrocinada pela 
mêémor'a do inconfidente Le- 
rolco, annualmente se enga- 
lana « commemora a data 
com expressivas demonstra- 
ções civicus. Hontem, pois, à 
maneira do que sempre suc- 
cede, qu predio foi orn2men- 
tado e us alumnos todos zom- 
pareceram pura as solemi- 
dades 

A" hora em que a passeata 
cnegou ali, os estudantes for- 
maram em trente à Escola, 
sendo cantado então « Hymno 
Nacional Nesse momento q 
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- (A.B.) - Produziram-se violentas manilestações anti- 
em um cinema desta capital onde se passava uma tita allemã 
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A glorificação de Tiradente 


Revestiu-se de intenso brilho a jornada cívica de hontem 


largo de São Francisco, onde 
parou junto à estatua de José 
Bonifacio. Novamente o 5F. 
Amaro Silvelra falou, pronun- 
clando o seguinte discurso: 

“Meus senhores.  Els-nos 
chegados ao fim do percurso 
que nos impuzemos para 
acompanhar, desde o local de 
seu martyrio, á gloria do ci- 
dadão incomparavel que sou- 
be, pelo seu devotamento à in- 
dependencia nacional e à Re- 
publica, e pela sua insacedi- 
vet superioridade mowa!, tor- 
nar-se o eterno patrcno des= 
ses ideaes em sua Patria. 


* Outr'ora o desprezo dos pô- 
derosos, a perseguição, o mar- 
tyrlo e a morte, a grasidão 
nacional, que não tinha fur- 
ças para se ostentar publica- 
mente, mas que já procurava 
fazer do seu heroico exemplo 
um facho de luz acceso na 
noite do despotismo em torno 
do qual se reuniam os prtrio- 
tas para lutar pela liberdede. 
Depois, a primera etapa «os 
seus sonhos realizada, a Inde- 
pverndencia politizr do Mvo 
brasileiro conseguida, as bã- 
ses do tegimen republizano 
tançadas, sob a 
embora das licções monarchi- 
cas, a liberdade espiritual 
sundado, emtim, pelo estadis- 
ta de 1822, José Bonifacio de 
Arcdrada e Silva. dá lhe ren- 
demos o tributo da nossa gra- 
tiduo quando passámos, ha 
pouco vela sua estasua. 


O desfile da avenida Rio Branco 


+ Volvamos, porém, ao que vqs 
affirmamos. 

Eis-nos chesados ao fim do 
| percurso que nos impuzemos... 
| Aqui é o sitio que nos recorda 
o advento legal da Republica, 
os sentimentos de fraternida- 
de e de ardor universal em 
EE ella se inspirou para re- 


Um dus 


lítico. 


a ee 


ção Brasileira, 
emfim, em que assenta a po- 





apparencia 





O CONFLICTO ENTRE O SOCIAL 
E O POLITICO 


aspectos mais 
funda doutrinaria em que se annullam como forças re- 
presentativas das'convicções populares certas camadas 
da opinião, e o furioso conflicto entre o soclal e o po- 





conhecer e prociamar, inter- 
namente, as liberdades publi. 
cas, sobretudo a mais ampla 
liberdade ospiritual, sem à 
qual o regimen republicano é 
apenas uma mentira, as jus- 
tas asplraçõos de autonomia 
local dos Estados da Federa- 
as chndições, 


lítica moderna repubiicana, 
que sabe concilar a Orgem 
com o Progresso e assegurar 
a unica paz publica de que 
é hoje possível desfrutar e que 
consiste em manter a ordem 
material, sem: sacrificio nem 
da fraternidade e nem da li- 
berdade.  Externamente, O 
sentimento republicano inspi- 
rou a saia política que aboitu 
a guerra de conquista e tor- 
nou obrigatorio o recuyso ao 
arbitramento nas questões in- 
ternacionaes. 






A bordo do “Isle de Fruns 
ce”, 21 (U. P.) — O sr, Her- 
riot mostra-se esperançado de 
que o primeiro ministro Mac- 
Donald e o presidente Roose- 
velt encontrem a formula do 
accordo que evitará a guerra 
cambial entre a libra e o dol- 
lar, pois que a baixa precipl- 
tada que decorreria de tal 
conflicto, não poderia deixar 
de affectar adversamente a 
situação financeira da Fran- 
ça. Tanto a st. Herriot como 
o sr. Rist, sub-governador do 
Banco de França, não escon- 
dem seus sentimentos de que 
a Conferencia Economica 
Mundial deve ser adiada, pois 
soffreu um abalo, mas -não 
fracassou. Devido ãos tempo- 
raes que tem encontrado pela 
prõa, o “Isle de Françe” so 
chegará a Nova York no dia 
23, às 7 horas. O sr. Herrioi 
e sua comitiva embarcarão 
unmediatamente para Was- 
hington. 


A DEFESA DO PADRÃO- 
OURO 

PARIS, 21 (U. P.) — Os 

governo da França, Belgica € 

Hollanda concordaram defen- 

der, de commum aecordo, O 

padrão-ouro, 

Embora o Banco da França 
-iobserverkttonbimento todos os 
movimentos do dollar e esteja 
preparado para aconselhar a 
adopção de meddas de precau- 
ção, essas não foram aitrda 
combinadas entre os governos 
daquelles tres palzes, 

Bó na hypothese da libra 
esterlina e do dollar iniciarem 
a competição inflacionista e 
que os interessados se reuni- 


À CANDIDATURA DE SUD 
MENUCCI 


Lançada pelo Centro 
dos Professores de 


São Paulo 


OQ Centro dos Professoros de 
8. Paulo, num manifesto com 
0.000 assignaturas, acaba de 
lançar a candidatura do sr. 
Sud Menucci à Constituinte, 
Assim é mais um candidato 
nosso dever, se neste momento |avulso que apparece em São 
não “coneluissemos a nossa | Paulo, 
oração fazendo votos para que | O sr. Sud Menucci é um 
esse povo, sejam quaes forem | grande dedicado nos interesses 
as perturbações do seu desti- | do professorado eda educação, 
no, se conserve sempre fiel às | tendo feito pelo livro e pelo jor- 
suas tradições repubilcanãs e 
às suas glorias, afim de tor- 
(Conclue va fº paulina, 


Foi, assim, meus senhores, 
que o povo brasileiro, condu- 
zido pelo impulso que lhe im- 
primiu Tiradentes, e graças 
no concurso de José Bonifacio 
e de Benjamin Constant, O 
fundador da Republica Brasi- 
leira, subiu um por um os de- 
grãos do progresso, até chegar 
a uma altura em que o seu 
exemplo fol um incitamento 
fraternal aos demais povos 
irmãos para que adoptem O 
verdadeiro regimen republica- 
no. 


Nós mentiriamos, 





característicos da bara- 











Rio de Janeiro, Sabbado, 22 de Abril de 1933 





e 


Pres 
a ” 


tão para assentar as provi- 
; dencias necessarias, 


COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA FRANCEZA 


PARIS, 21 (LA. B.) — À 
imprensa faz jargos commen- 
tarios em torno da quebra do 
padrão norte-americano, 

“La Journée Industrielle”, 
que é um dos mais importan- 
tes jornaes em materia eco- 








O que pensam as 


Como a escriptora Anna Amelia define os, 
ideses de suas correligionarias 


O dever de cooperar na reconstrucção 
do paiz 


O enthusiasmo eleitoral 
continúa a animar as legio- 
narias feministas. Com a vi- 
bratilidade peculiar ao sexo, 
as senhoras se dedicam, ago- 
ra, à propaganda de candida- 
tas, com o mesmo ardor com 
que se consagraram á congquis- 
ta de direitos políticos. 


Proseguindo em seu inque- 
rito. para fixar a qrientação 


actual do movimento feminis- 


ta, o DIARIO Di NOTICIAS 
ouviu, numa rapida palestra, & 
eminente poetis2 Anna Amelia 
de Queiroz Carneiro de Men- 
donça, que é, tumbem, uma 
brilhante artista da prosa € 
occupa, entre as suas correli- 
gionarlas, logar corresponden- 
te no que as letras le deram 
no apreço e na admiração do 
Brasil. 


A insigne escriptora iniciou 
a sua conversa, referindo-se à 
candidatura Beriha Lutz: 


— “A candidatura de Ber- 
“ha Lutz tem, a meu ver, duas 
razões poderosas para mere- 
cer o applauso de 
mulheres e, qui;á, de todos os 
brasileiros. Uma razão se 
prende ao passado, ouira ao 
futuro. A primeira é o longo 
esforco, o denodado trabalho 
com que a presinentr da Fe- 
aeração Brasilera pelo Pro- 
gresso Feminina soube enca- 
minhar a campanhs. que hoje 
vê corpada de exito. À segun- 
da é a confiança que ella nos 
merece, pela sua capacidade € 
pelo seu descortino. para à 
defesa das nossas idéas e das 
nossas reivindicações no de- 
correr de novas campanhas.” 

Alludimos à possibilidade de 
ser lançada a candidatura da 
propria senhora Anna Amelia, 
como, segundo se noticiou, 
era, nu é, intenção de um dos 
partidos creados no Districto 
Federal: 


— “Senti, deante dessa hy- 
pothese, — esclareceu a escri- 
ptora, — a mais contradicto- 
ria das rencções Alguma col- 
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SIA quebra do padrão ouro nos 
Estados Unidos 


Os meios financeiros de Londres e Nova York procuram evitar uma guerra 
cambial entre a libra e o dollar 
A França, Belgica e Hollanda defenderão de commum ac- 


cordo o padrão-ouro — Continúa a repercutir, desfavora- 
velmente, na Europa, o golpe financeiro de Roosevelt 
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nomica, escreve à respeito as 
seguintes cons.deracões: 
“Nada patenteia melhor à 
loucura dos actuaes processos 
empregados pela diplomacia 
do que q drama do dollar. 
Delegados superiores viajam 
por paizes distantes afim de 
trocar idéas sobre o restabe- 
lecimento da «prosperidade 
mundial. Emaquanto viajam 


(Consue um 8, pazinn.) 


feministas 





orientar uu de crear 
leis. 

Para mantel-o, esse gran- 
de ideal humuynitario, para 
erguel-o sempra mais alto e 
realizal-o em todas as suas 
opportunidades praticas, à 
mulher de hoje, ao entrar na 
arena. das grandas campa- 


povos 









D. Anna Amelia Carneiro de 
Mendonça 


nhas sociaes necessita de 
toda a energia «o seu cara- 
cter e de toda a virtude do 
seu coração, Elia se baterá 
no mundo da politica pela 


justiça e pela verdade empre- 
gândo a força nova da sua 
actividade civica no sentido 
de que o mundo possa alcan- 
car um dia um nível mais 
alto de fraternidade 
comprehensão," 


e de 
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arara. Peiping,; Z1(A.B.) - Uma nota da Legação Japoneza Informa que o governo de To- 
fdgnads | rio determinou fossem indemnisados de qualquer damno causado pelos japone- 
Dario — O. R: Dis | ZES Não SÓ OS missionarios norte-americanos como quaesquer estrangeiros 

a CC O CO a eee 


Propriedade da 8 A. DIARIO DE' 


NOTICIAS — O. R. Dantes. PIS: símento do nivel de remiu- mamente na cultura mal sasiml- y E , | E 

ERES CEE ES omeo o soa de joe, tre ee mo") O) MOMENTO INTERNACIONAL (Momcaçõos E upiirio: O) GNAFEMO Tribunal Federal 

me : i capitaes ferroviarios. Tratan- Não meis temos necessidade dt - | 
apontar a ninguem 06, peneficios 


O ed 
ASSIGNATURAS do-se, no entanto, das erra: de nos trará a reconsiituctonali- A quebra do padrãorouro nos Estados [ jas na Prefeitura — l- a | 
Brasil e Portugal das directamente administra- vação. Diaso deve estar convenci- Unidos Por acto do interventor redersi em uncção aii | S Cla 
Anno.... 659 | Trimestre. 168 a Epa : a es tr de o propio gorerdo, a ques n . foram Javrodas as nomeações € AURELIO SILVA 
tro o. D9] EXHO o o sentir que, 5 ss conhec Ea ; | concedidas os apcsentadorias se- 
Palzes eignatarios ds Convenção primeiras. Veja-se que absur- mento da nação parm O regimen cessita de reconstruir o seu edificio economico-tinanceiro, rectorla geral de Abastecimento: Os tribunaes brasileiros tem epoca de zen e a um 
portal Van-Americana api x legal, mais se voe definindo um dentro de uma orientação nova. Portanto, não ha que per-, Trabalhadores especializados de | sido indifferenteg ao progres- daquelles, ao rythmo da nossa, 
amo... 805 | Irimesro. 408) CDrcoigamos, em beneficio «ia de coisas propício á Te ci om applicar, Innocuamente, velhos princip' Lo | 1º classe — o marinheiro esmer!- | so accelerado, "de todos OS jurisprudencia, longe de 1€- 
Eemestro 459 | Mez....... 108 E constituição dos nossos valores em app , mente, 5 princip.os economi- | 1 caetano do Azevedo, o uperê- | dias imposto pelas contin- flectirem a malleabilidade es 
Falzes elgnatarios da Convenção = pronto, ei dio economicos e financeiros. (Cos, quando a realidade contemporanea não é mais, para “ro de carros Josquim Marques da gencias da propria vida ás | plritual dos nossos tribunaes, 
a Uniostial pelo ca o que & Toda gente póde pór em duvl- elles, como & de outrora um melo propício. Assim, acaba de Silva e o operario de usina e bom- | mass diversas civilizações. significaram O imperio, entre 


uma politica de amparo G0S ga que os factos se vão passando » ã » | ba Arnsido de Barros; trabalha- : odos de inter- 
| Anno,.. 1408 , Irimestro. 408! coniiges que, garantidos em de tal maneira, menos o gover- ser quebrado, praticamente, o padrão-Ouro na, America. E do espocializados de 31 classe Tem-se a impressão de que | Nos, dos methodos inte 


Bemestro 753 | MeB.ece» Instrumentos contractuces, se no. De forma que a sua tirmeza mais uma prova do que temos affirmado varias vezes, nesta | ce preparadores de buchos Da- os juizes, assemelhando-se | pretação xencradira em o 

Os pedid de assiguaturas devem | animaram a. inversões no sys- | em manter a promessa teito à nai columna. O metal amarelo não póde ser mais o elemento | mião Cosme de Lima, Desterro | ROS guardas dos monumentos | parte, pelo e da pertinaz 

Ver ceo8dos a 8 A. DIARIO| tema ferroviario nacional. Só Sto concernente às eleições de “ basico da economia mundial. Flar-se nelle é continuar o jogo | Ignacio da Costa, Raul Henorio | historicos em cujo seio se en- daquelles dols valores men» 

DE NOTICIAS — Bus Buenos] uma comprehensão muito de malo, além de tranquillizar 4º 4, gamressão, emque soffrem todos: os que Wim e ão | da Slive, Venancio Lucas de ADISS contram tradições centena- taes, impressionando às novas 
y Altes 154 — Bio de Janeiro. — pesga do que sejam 08 inte. | opinião publica, corresponde a UM (1 : DN ictea os que NÃO | Ceravio Prancleco da Cruz, Libe- | rias, outra coisa não fazem | gerações. 

Ds iquaturas começam em ga a Photos O EsDONTEDO imperativo de equilibrio nactona! têm ouro. Aquelles, porque a sua moeda se torna carissima, | rato Pompeu de Carvalho Ma- senão zelar pela preciosidade Todavia, muito pode a rotl- 

qualquer dia. resseo Ee, Cê | de importancia decisiva. ninguem lhes compra e encalha a produeção, como nos | theus de Sh Preire, Joaquim Alves | gos thesouros oceultos, no | Ti Ainda hoje Os sediços apo- 


que, assim fazendo, o gover-| quento ao panorama político ; ; o Nascimento e José Ignacio de i em fóros de cida- 
no serve « propria economia | denunciado em cores notoriamen- Estados Unidos, acarretando o perigo do desemprego; estes, |4 caso os velhos textos de lei, | pateemas tê s de 
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ã Almeida; os solgadores de couros b 5 
a-dbus (cede de usações “lmacional e estimula novas |te conservadoras, não he cenho porque não têm moeda capaz de adquirir as necessidades | 9jymplo Ritonso de Freitas e | repetindo à cada hora as mes- e nRio Esso poli imd 
End. telg.: Redacção: NOTICIOSO applicações de recursos fi- exultar com o phenomeno. O de nos paizes de padrão-ouro. Bernardino Gomes; os preparãao- | Mãs coisas que os livros refe- DME ame SÃO Are 


Bata pleno seculo XX, — da os filhos de mulher desqui- 
electricidade, do ratio, dotada. |, pita 
aeroplano, — invocam-se 05) , HOUVE, É certo, umit VOZ 
rigidos preceitos do direito discrepante, a do ministro 
romano com, o mesmo ardor | Eduardo Espindola, que Con- 
com que. devâlam ter sido servou naquella Córte de Jus- 
applicados na epoca do maior tiça o mesmo brilho que trou- 
fastiglo de Justiniano. xe da sua cathedra de Pro 

à ductilidade da Jel, che- | fessor, O mesmo espírito li 
gando até a dar apparencia beral de advogado. que foi, 


ves de miudos João Francisco qe 
Assis, Onolrs Gomes e Augusto 
vicente da Silvas o mercador de 
q* ciasse Alexundre Baptleta Cla; 
o Umipador de ganchcs Arnaldo 
Fioret; o trabalhador de Ilypaza 
Adelino Marques Barroso, o pie 
parador de suinos João Furroira 
de Ellva e o servente de otitcinas 
José Joaquim dos Santos; feitor 
de 1* classe — o feitor de 1º clas 


Administração: MATUTINO. nanceiros em construcções que precissmos é de organização, A Inglaterra, em setembro de 1931, fol obrigada, vencendo 

e) em e farias trabalho e um bem disposto inter» t 2 b 

SUCCURSAL EM SAO PAULO — Jerroviartas. Vomnnto maUBaias: CO progesiio FO encias, a quebrar O padrão da libra, embora as suas 

Praça do Patriarcha 6 — 3.º andar A nossa kilometragem de|ma dos programmas, e para que Condições fossem peores do que as que atravessam os Estados 
Telephone: 2-707%0. 


estradas de ferro é irrisoria |o reslizemos, não é necessaria u Unidos. No emtanto, para elia foi um indiscutivel altivi 
ira DD O comparada com us nossas ne- | pratica politica de nenhum extre- pois o alto preço da ES estava : enindeat-Ris Ea 


cessidades. Como poderemos | mismo doutrinario. 
FERROVIÁRIA 


a e a 





auymental.a se impomos to» Dentro dessas Jinhas geraer es: mente o commercio externo, O cambio para os palzes de 
dos os onus dos capitaes que tará enquadrado o dessnvolvimen- moeda ouro torna, prohibitivo o commercio, Os Estados Unl- 
já" se acham immobilizados to nacional dos nossos destinos, dos não teriam todavia difilculdade de estabilizar O dollar, 


, sem os saltos no escuro incompa- 
no nosso parque de estradas | síveis com q directiva das nacto- sobretudo considerando que são muito avultadas as suas Ire- 


- ge Franklly Corrêa de Sá; quxihar 

O systema de transportes a ferros prior sra Dao quo ss respeitam, servas metallicas. No entretanto, pareceu ao presidente | do policiamento de 1º cinase — 9| de elaboração actual aos pre- | CUlos trabalhos, lançados em 

de que o Brasil dispõe, quer infimos U —== Roosevelt que eta preciso atacur & crise, não através de um | vigin de mercados Albar augusto | celtos mais antigos, em vir- vernaculo puro, se léem com 

| se trato de comna cos ao nd TURISMO ponto, mas de todos elles. Se o inflacionismo póde ser uma | q Si O e anta Ani: tude da jurisprudencia fran- cem : fee a fas e 

' , + :n o —— um 4 2 — 8! - E - 

) rttimas ou prada ciaeçe de | ECONOMIA MUNDIAL I muito feliz idén a da cara- desvantagem financeira, é, neste momento, um beneficio | ceto Nogueira da Gama; ajudante ceza, não se conhece entre dez dos conceitos. 

v pao ne EA ao ao ue vana turistica que, por ini- economico. Se, no paiz, poderá haver um augmento de custo | de magarefa — o ajudante de ma- nós, onde se invoca, sem al- | ando NÓ, & “ex, ficou 

; subsistencia propria, sem qt O decurso do mez de março | ciativa do Touring Club, segutu/ de vida, mas que as suas possibilidades podem supportar garete Manos] Miguel, todos da cance sociologico, a maxima, dade isa pesos 

| o governo exerça a adm a indo, ima Tonlian is egis- ) dura lex sed lex", — como | com a verdade, porque, usa 
Ê go! , a, foram vreg!s- | para Minas, em visitu às celquias haverá, em compensação, uma baixa nos preços para mesma Directorin. Para o cargo Tr , d ssão sua, está com 

tração no sentido de facilitar | trados 22 companhias industrines , p ços p O €8- | qe motorista da Directorta Geral] se à let, feita pelos homens, O express da , 


historicas "e srtlsticas de Ouro à 
o surto da economia macio» | novas, com O capital de ...... | Preto, trangeiro, sendo possivel, não só Intemsificar o commercto, 
| nal. Nenhum meto de com- o nao su duiaita que | Pollz, sobretudo, pela participa- desbastecendo os “stocks” e permittindo encarar q problema 
Arara enará a con- companhias existem au- | ção que na caravana tiveram di» angustioso dos sem trabalho, co inda facil - 
Di cneoa imanceira | mentaram seus capitaes no to- | versas personalidades estrangeiras | to d , mo jalnda:facilitário pasa 
cões de ge : fin ifici tal approximado de 250.500.000 | de marca, entre sa quass o em» mento das dívidas. 
soida em jace da insuffici- | ras; no mesmo periodo, 84 outras te | Os Estados Unidos estão em cond'ções partícula 
encia de um trafegu remunes é a Ile a de isa 


mito companhias com o capita! globul| A França é sabldamente uma | favoraveis para seguir essa politica, Não têm divida externa, 


de 45 milhões de liros foram dis- das mais opujentes nações turla- e A ( à 
| 4 remuneração do trafego | solvidas, 64, com o capital global | ticas do mundo. O turismo. Pr Pd balança commercial apresenta saldo e tem formidaveis 


póde ser obtida ou pelo apoto |de 44 milhões, entraram em l-|uma organização de primeira or- capitaes invertidos no estrangeiro. Dessarte, o presidente 
que o systemu de transportes | auidação e 3 se fundiram. dem, verdadeiramente modelar. Roosevelt, investido dos necessarios poderes, resolveu adoptar 


| encontre nas chamadas mer- Sin ao qa Pi na sa a pois, eunigiras como cá política Inflaclonista, preparando ass'm o ambiente para 
| 4 tm " ' , testemunho ex remamente vallo- q | -, = Za 
| cudorias de resistencia, OU! Gonterencia Parlumentar Interna» | so o depoimento do um filhk des as conversas preliminares da Conferencia Economica Mundial. 


. 

| f por um regimen de lretes ca- | cdomal de Commercio, com & Ze-|sa grande nação, é um filho illus- E natural que essa sua orientação cause profunda im- 

| bas de eotris as dammenna as presentação de JO paizes, tre, culto, capas de lurgo exame, pressão em todos os mercados, Mas, serenado o primeiro 

| custeio c de 1ER ração — O governo do Mexico cdecl-|e decisivo julgamento. | momento melo confuso, veremos accentuarem-se benefi 

empresas, Faltum-nos uma €| diu aproveitar integralmente nº| Ora, s. ex. o embaixador Kam- | pj; ge E D, : -se os benefi- 
| outra coisa. Mdustialização o henequim, p3o- | meter, fslando cos Jornalistas em | (do ssu orientação, cujo espirito renovado. sobresae auda- 

E Eis ahi q razão primordiat | closa fibra ailvestro do paiz Bello Horizonte sob a Impressão | Closamente. 

E das dificuldades financeiras NS do é tra e E am Mio fazendo, te- 

| ; : e ensejo de salientar com verda- 

| cm que vive a maioria daS| nunciará 

f 


para elles proprios, não de-, “as tendencias do direito mo- 
vesse ser applicada humana- | derno e (o) principio de hunia- 
mente. |nização do direito”. 

Em melo à treva, surgem,' Para chegar ão absurdo des- 
às vezes, clarões, como, por | S€ tulgamento, o Supremo, 
exemplo, ne phase majestosa | confirmando decisão do Trl- 
de Pedro Lessa e, mails tarde, punal de Bão Paulo, precisou 
quando no scenario intelle- | dizer, pelo ministro Plinio Ca- | = 
ctual da metropole surgiu Oo sado. que, embora o desquite, | | 
dr. José Antonio Nogueira, como um consectario logico | 7 
esse authentico revolucionario da indole e da natureza desse À 
das letras juridicas, para instituto, resulta que, embora Ê 
quem a mediocridade indige- pronunciada a separação pet- | 
na começou a considerar com soal, continúa immutavel € 's 
a ironia parva dos que nada incessante o dever de mutua ; 
alcançam, bem differente da- fidelidade entre os cont= 


da Fazenda Municipal o motor!s- 
ta, não titulado, da mesma Dire- 
ctorla, Manoel Domingos Lusqui- 
nho Machado. Para o cargo de 
despachante municipal, o cidadão 
Paulino de Freitas Guimarhes; € 
escrevente ds cemitario, da Dire- 
etorta Geral ds Assistencia Munl- 
cipal, isains de Souza Teixeira, 
para o cargo de uaministrador d* 
comiterto da mesma | Directoria: 
Merio Capelo Barroso e Alvaro 
Machado, Para o cargo de estie- 
ventos de cemiterio, da Directoria 
Gesul de Assistencia Municipal. 
Foram aposentados: Americo Far- 
reira da Silva, trabalhador espe- 
cializudo de 1º cinsse, da Dlrecio- 
ria Gsral de Abastecimento; Toa! 
Ribelro de Carvalho. trabalhador 
cepeniniizado ce 3º classe da Di» 
reutoria Geral de Abastacimento; 
Luiz da Rocha Cuceres, trabálho- 
dor especlulizado de 3º clamar, da 
Directoria Geral dz Abastevimen- 
to: Aritonto Miguel do Nascimen- 
to, trabalhador especializado de 
72 ciusse da Dlresíoria Geral de 
Abustecimento; G1] da Racha Cu- 
cereu, magarete da Directorin Ge- 











o tratado commercial | deiro enthustasmo us aptidões tu- 


a = 
wo vias-ferreas em trafego nO que vinha vigorando ha muitos) risticas do B 
À s rasi], eocentuendo, 
E] nuiz. O governo fica indiffe-| annos entre a India e o Japão; | nesim, que temos to púélo 
1 E 3 R q os tolas as Pp 
1h rente é execução teal, cons | essa resolução impressionon des- | bilidades para attralir e encan- “ 


Re cinua e pratica de um pro- favoravelmente os clreulos ecó-| tar cs estrangeiros em contacto 


! wramma de estimulo é pro. | nomicos € politicos Japonerts. com os recursos Insxgotaveis e 
E | s DO a ares Doos sos insgoteveis e | COMpremos a quem mais nos compra! 


ducção nacional. Emquanto de Petroleo na provincia de Bata pas ladinai anca de nossa esthetica 
x - E », palsagistica. 
riso occorre. contentamo-Ros | n,, Argentina, As primeiras amos- R E 
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quella que é requinte intelle-, ges"; e, pelo ministro Carva- 
ctual, accessivel apenas às lho bed ini pra que f 
] restava do casamento, Qu- R 
antes de ju-' pois alo desquite, se não ha | 5; 
ristas, foram sociologos. As nem , Mais o dever de fidell. ê 
modificações impostas, na tai ERA: visde a tm r 
ii mma 1 di pes A qu ma a ' aii [o 
SRS No do to, | imentação desses dois Hlustres E 
Uma linha regular de Zep- juizes a intenção tendenciosa 
" de, por certo, manifestando ; 
| ? se assim, não quererem fran » 
H Foram pálávras ide acer: | é Os Estados Unidos, ainda em 1932, ral de Anasteoimento. Jublinção: pelins entre 0 Brasil air com as ss idéas quii- j 
em tecer panegyr cos á Opu=| tras, colhidas u 1.300 metros de| “Esto paiz é magnífico. E' ums absorveram, em valor, a metade da pro- Foi jubllada u professora adjunta divorcistas, os chamaria de 
iencia dos 108808 TeCUrSOS pQ= | protundidade, denunciaram um! terra de bellezas surprenendentes, ducção brasileira exportavel, 80 % da de 1º classe Adelalds Dules dt Mi- $a Allemanha | envos > 
tenciaes que só interessam oleo de boa qualidade, em virtude | que nenhum adjectivo poderia nossa exportação de café são consumidos “ando Magalhães. inis rlacã jts R - , 
| upenas aos fantasistas. do que os poços vão entrar em | qualificar, Aqui o turista, por nesse paiz, Nelle entra o café brasileiro Grrsgibiidos nar mal q O min A da N ep SnAgiro CRY necesbasia estar inteivu- 
| Os ináfíces do nosso com-| exploração. | mais inteligente e viajado que completamente isento de quaesquer onus” Substituldos por molivo e ou remetter ao seu collega Q& mente à margem da vida, i 
mercio interno e do nosso], — Inauguraram-se no dia 18 05] seja nunca poderá fexer idéa Ge] va Brasil partici da | dos nos Fazenda q processo relativo 20, desconhecer O imperio brutal L 
commercio internacional des trabalhos do Congresso Colonfal! que vao ver. Nenhum haveria C& q de ça de" W aa os nos vendem e o que nos | ' | E | estabelecimento de uma linha | da natureza e os detalhes so- K 
monstram que somos um povo Internacionsl em Lisboa, estando | paz de preconcober O que tó 48 mroy & Vashington, | compram, O saldo a nosso fa- fia TiGuIa fia E. regular de “Zeppelins” entre | ciaes da época presente para é 
dido representados, ulém de portugal, | proprias emoções podem experl» preliminar da conferencia | vor é consideravel. E não ha o Brasil e a Allemanha, e cô=| R pr o nelusões quê 
de capacidade productora di= | Inglaterra, a Franço, & Belgica, | mentar. A visita de um forasteiro Economica Mundísi. possibilidade de comparação! O general Paes de Andrade, | pja da exposição de motivos | O leao. invacondo | 
minuta. De que podem viver |a Holanda o 4 Itala. belo Brasil a dentro constitue ver=| A opportunidade será apro-| entre as facilidades que eitos chefe do Departamento d4 | air ida ao nctecido no Rene mesmo ic 
tinancetramsnte as empresas —. Abriu-se no dia 18, em Par | dadeiro prazer perenne. Nunca veitada para o exame das re- | nos liberalizam e as qu LSE Guerra, ce ordem do ministro Procisorio ê fevereiro lti- ;0 Codigo Penal italiano de 
de transportes senão de uma | rss o Primeiro Congresso ds Fru-| se desnudam todos cs encantos jações commerciaes dos Esta- pro; orcio Brasi É exonerou dos cargos de aux in- arçd a 1930, fruto, nessa parte. cu 
»roduoção em cupmento. ca-| tu Alimenticias: fio quai, RES | ds teres, brasiloiia, Vinícaa /OSDA pit E próporeiona-o Brasi. ds da 14 circumsceipção alé tt= | 5% pela qual fica esclarecido | transigencia politica do par! | 
paz de lhe assegurar uma outros paizes, tomam parte o Bra-| avidos de mil surpresas”. dos Unidos com O Brasil, Esse  E', para nós, um erto de utamento, por terem sido o ponto de vista daquelle'mi- | do fascista com o papado, let 
sil. os Estados Unidos, o Chile, 4] Eis um depotmento de valor ine exame impõe-se; e esperamos | psychologia economica, que ' nísterio a respeito do assum- | elaborada num regimen de d- 
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densid q - » i Esg 
É eli petpço de trafego COMPÉN= | argentina e o Uruguay. qa da esta “agora bem | Que nello entre a nossa repre- | póde desfechar numa situação prior fais a pon É ctadura. | 
Esse constitue o aspecto, apraveltar no interesse do paiz 25 o o a de pn pad No largo Sen | entos ominiaa sto dos enaido ——— —— == | OQ Brasil — colonia, reino. 
A perspectivas fecundas que taes pa-| um largo e inteligente en en- o da ressã Eai E i » ica — olhe 
| propriamente relativo à tnere | CONTRA OS LIVROS Pg pt cen É iRito ira - Ri is | negocio ola ão, a alma do qa q Sá e Lavater Rangel 0 pagamento le direitos imperlo, republica olh jo 
eta dos governos, no Brasil SEDENTARIOS 0 re ma gocio, hoje, não é o segredo, | 4. Azeredo Coutinh sempre para as infidelidads 
| : ? — liberal clente da nossa pro-|é a justiça, isto é, a capacida- a Aserado Coumnno e pemia: maritaes com extremada to- | 
| em materia u que se vinculam AIS ou menos por toda parte, a , = dos auxiliar daquela cireums=- es Satcos envo Of 0s : 
, as possibilidades de subsisten- Mis bibliothecas publicas são A PROVA DAS CIFRAS ducção exportavel. de de comprehensãc da recl- tinã do t tu é lerancia, Por Isso os “bastur- 
ts > e k E A amizade entre povos, | procidade nos favores da tro- cripção, o segundo tenente cure dos” se multiplicaram em 
E cia propria que tanto faltam frequentadas apenas por um n toda procedencia o movi= missionado Amado Adhemar das mercadorias ã 
Y às nossas estradas de Jerro. mero de consulentes quantitati- mento reparador" ques pio se trata de negocios, j ta. . Monteiro da Motta e delegado | avantajeda proliferação, 
(1% Dahl o Juro sensivelmente | Vamente insignificante. Seu papel opéra entre nós no sentidtU do exclue o sentimentalismo: 0| Nós precisamos ser Justos q, Junta de Aji tamonto Mih. | A Associação dos Importa- |, Dos governadores de Cap 
| menor que o capital Invertia) toa, portanto, assás reduzido em | alongamento do nosso intercam-| interesse é o vinculo prepon- | com os que mereçam justiça, | ij AP Es l es nei Centon. | dores de Santos, em tele- tanias aos presidentes de Re- 
| do em applicações ferrovta- face da conventencia da extensão | bio com os Estados Unidos. derante. Nada mais razoavel, |quer dizer, liberaes com OS| q, k Ea davi convem. | gramma solicitou ao minis- | Pública. passando pelas casas 
: social da cuitura. A prova da justiça, que é no| tada mais comprehensivel, que Nos façam liberalidades. | cia relativa do senvisa o It ) õ do Parlamento e indo aos tr!- 
DD no Dosso pate, em | Isto mesmo. vae sendo compre- | mesmo tempo “alte conventencia| maximé nesta phase da vida |O terupo não é para quão dO do tenente commissionado Ge | Ho da Fazenda instANeiTs MA lbunaes de Justica, poderia- 
À confronto com outros, a Af« p O 14 cio Geulart, do D.º regimento interpretação da circular 45, | a 


hendido .em diversos palzes, QUE | reciproca — dessa ngitaçã le à ly | : As ado 
Oi odos 70 meios: Práticos db | oicao, sho [as pelo dei internacional, motorizada por | cllitar aos que nos dão menos à caaliaria independente em | de 8 do mes findo, da Receita | os, talvez, colleecionar val 


+ Õ q! 
interéssar o publico * ns consulte | intercambio. imperativos oconomicos, do que nos levam e para des- |. E Mm | publica, que trata sobre o pa- | FIOS padrões de polygamos (* 
dos livros catalogados nas biblio-! No decurso do unno de 1932 Os Estados Unidos, ainda | favorecer aos que menos nós [Subestação e Es FStánia gamento de direitos dos sa facto sob a pelle de muonogo 
thecus offlelace. Entende-se qUe| nossas vendas ás tres Americas | em 1932, absorveram, em VA- tiram e quasi tudo nos dão. ço FEM ES * | voltorios das mercadorias e | Os theoricos. 

o ninesSac divios é pura” | do Norte, do Gento é do Sul, st Or. pe Pes prosucião , o so do comercio ex-jrado. e | uando isentos. Eee ERPeriarE  nbnguem 

e , -| expressam no valor globul rasileira exportada. 80% da |terno do Brasil deve estar | far A: Directoria da Receita Pu- | SUsteniaril O CORSEALD 

do Prim Nye re esa hrs List 65h contos de réis. Desta-| nossa exportação de café são | onde estiver o nosso maior | Os boletins dos funcelona- blica, em vista do despacho do Be assim é em relação nor 
às bibilothecas ir ao encontro &O| cando desse total o algarismo) consumidos nesse paiz. Nelle | freguez, o Quo vale dizer, O ministro da Fesanda. enviou o | Casados, como. pretender 


emita cosinéou, “Ha “tola Ras concernente ao valor de nossas] entia pu café completamento | nosso malor amigo. A esta- rios ja Receita Publica respectivo processo ao Inspe- contrario, isto é, qui os de» 


gentina, por exemplo, aqui 
vem perto de nós. 

Ha, porém, o aspecto atnda 
mais pernicioso da intromis 
são dos poderes publicos nas 
vias - ferreas, impondo - lhes 
cnus numerosos sem compen- 
saução nem retribuição de espe- 
cie alguma, como se os capitaes 
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: vendas aos Estados Unidos vere-| Isento de quaesquer onus tistica demonstra é t quitados continuem a man” 
neltas investádos o fossem para | Ros à expubição de vio Parsimos que elles se enprameárarm Nf ento Os QUA euaque e a ctor da Alfandega de Santos, + 
O ficou Cmblio Ta | consulta publica, nos parques é|],173.129 contos, porra Conseguintemente, é um |freguez, que é o verdadeiro vão ser fiscalizados afim de que essa repartição | º dever de fidelidade * 


jardins. Nos Estados Unidos, &S| cinco vezes ma Lato: | Mercado excepcional, sob to- um'go, são os Estados Unidos. convide a referida Associação | Por acaso será possivel ii 
bibliothecas ambulantes são UM | de nossas Esse o dos os aspecys, para o Bra- Consequentemente, encontre. | O director da Receita Publi- | a esclarecer qual a duvida pe gir ao nosso nDéRitivo etho'- 
mauuiçoo e is Em pi demais paízes dus tres Americas. | Sil. Comparativamente, que |mos o meio, que não é difti- | ca do Thesouro Nacional re-| vantada na referida circular co; ao da nossa formação 1 
e Esses has Rep sora Sh arorerpiia No mesmo periodo mencionado, | Vantagens lhe offerece o mer- | cil, de fazer-lheg compensa- commendou aos sub-directo- | para que se possa, com segu- ral constituida á sombra dr 
publicos. ucspçeço chope mercadorias ! cado importador brasileiro? |ções, pois muito merecem e res da 1º, 2º e 3º sub-directo- | rança, orientar a respeito ga Uma religião de abstemivs ci 
Destu vez, é o Chile quo ensaia Mer sete Peri contos | Nossas maiores importações | porque, ainda, desse modo, rias que providenciem no sen-| sua consulta, cujo selo ha exemplares 
a interessante novidade, O sr, [173190 contos, q at ey a ' Isão provententes dos Estados seguramente, augmentaremos tido de serem submettidos as chefes de familia que a soc) 
ia + verifloaremos QU Tnidos? Nada disso. nelles o campo Cas nossas | suas apreciações, semanal- dade tolera e acolhe; e ao “a ds 


Thomás Gatica, escriptor conheci- | os Estados Unidos nos comprarani 
Bo pepaetmório de Elo | 1 448 conta a do QU idos |, ENT O que 08 Eriados Un aj mente, boletins, indiriduaes) NO SyNÍÍGAtO MBÚIGO | Fx defsal e'de via? 


Cultural, resolveu instalar pequer | oa LAIS IPPS DA PAPA as Fala-se (5) i t 

? paises europeus com os quaes OSC agora, Insistente- 

nas bibliothecas para estudantes rios com exercicio na setção 

ram as caixas º | mantemos intercambio. : mente, na acquisição de na-| “5 7 Se o Supre g tão 
5 de aposentado» | em kioskes nos parques de .S4b-) Assim, nosas vendas de 1932 asc i e o esdda da Vos: para é esmadr Tado dos eae resabidos: dc Brasileiro isso para dizer que os esqui 


rias e pensões, indifjerente | tugo. 
“os dispositivos dos contra- Aliás. Já O anno passado esse aos Estados Unidos sobrepujaram | scabar, de uma vez por todas. com nal, Por outro lado, urge gul- mero dos informados, dos que Realiza-se hoje, ás 21 horas, tados se devem mutua Tidv!- 
passam para a semana se- |º sessão festiva para inaugura- dade, apesar de extincto c 4.) 


ctos que as vias ferreas jiurma- innovador destemeroso instituiu quasi 5 vezes as que fizemos | |q altuação que desperta protes vanizar o Lloyd, quasi cada- 
Euinte, com discriminação dos |São da mova séde encial do Syn- | CUlO que separa pessous 


ram com o governo, este enm | curtos livres para trabalhadores, ps leres afeto emitem tos, preferindo as administrações | ver. Não hes:temos: encom- c 
dicato Medico Brasileiro, instal- | Dens e, com O gllvaz de aqu - 
que aguardam ultimacção de , Rs 
diligencias solicitadas. Ditos lado luxucsamente no 5.º andar | terino. ferretear, para lhe nê 


tendeu de obrigal-as a | acompanhados de concertos sym-|mos a toda a Europa. que se succedem o regimen dos| mendemos aos Estados Unl- 
9 0 reCOe | phonicos, conferencias, projecções, que melhor justificativa pare remendos p uma obra ampla de| dos OS VASOS para à esquadra 

: ba dr Edificio Lafont, á Avenida dar o direito a ter paes, ao !! 

elementos servirão para Sep: pranco 257. lho concebido após o desqui'r. 


Refertmo-nos ás taxas e tm» 
postos que oneram as merca- 
dorias transportadas ferro. 
viartamente, sem fular nos 
encargos determinados por 
uma legislação social preci- 
pitadu e perniciosa sob muitos 
dos seus effeitos. 

Podemos itar desde agora 
um cremplo, Quando se crea- 
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lhtmento de quotas, paru as togr repar 
refertdas catras, em desoçar-! pe Ned tc ra Ee DO direto Cutdat A desculpa a que se apegam os | Lloyr "usquemos “o. materia 
do com os proprios termos, Uma revolução... bibliotheco- camblaria n que alludimos strás? | aqministtadores, quando se põe é Logo, ue 





confeccionado o boletim geral e 

dos contractos u que nos re- | logical De uea ro eva [úboraão pola quaatãas | HOR Cestaleiros Famatipanos: posa dr : não ha negar, — a nossa mi 
ferimos. S Ema O CASO DA AGUA & invariavelmente a de que não|| Nada mais justo, além de ok esportivas: MA EN occasião será em- | alta Córte de Justiça suggero 
Evidentemente se trata de ha dinheiro para emprehendimen-| intelligente- Não podemos, : possada pelo sr. ministro da | tacitamente, as uniões eli: 





4 AMBIENTE PROMISSOR OMO sempre, em todos 08 &n-| to === | Justiça, e Interior o Conselho inas ; 

uma violação de relações cone : de tamanho vulto. Mas quem| não devemos continuar com Da : destinas, incentiva a não p' 
tractuaes perfeitas e lda 8 ultimas noticias politicas 76 | Faltando agua nesta capital. B[ per está convencido de que nat/a politica commercial tarfa- Um requerimento Indeferido gs mio Medica Cotigo Ce gon a Criação mi JUSULica! pena 
das. Nos contractos de tal tal. E| pequenas e repetidas obras, quelria e cambial até hoje pra- a immoraes, porque ha, sobre 


ferentes. à constituclonailai= | 55; 

mo sempre, succederá o que 8€| adenntam pouco, Já cs + | | | | Ú F d A sessi residia: : 

ni pd sa ts dr rp poi ca e a a ds Es re dd pelo ministro da Fazenda |ii.ico da Educação e Saude | socldes: as” determinante 

; For | z Inu, COr| "renartiç competente” promove a aiz, so ena a O (ESSE ws. às determinanico d 

e e o deitoram vias imo uaa pimento opinou º DIA- um certo Jogo ne di EDIÇÃO do | juncto? de expormos domo Ras O ministro da Fazenda In- | Publica será abrilhantada “com | leis naturaes a que se pão 

compensação das regaltos dus rá no DO aa red Rr liquido, destinado a abrandar aa! O actual governo. agudo como, Clonal a grave risco: q do re- | deferiu O requerimento em 4 presciçu do sr. ministro do | póde fugir, para realizar + 
Pp queixas dos bairros que mais cla-| age sem Impecilhos de qualquer | tralmento Jegitimo do cliente que Carlos Domingues Cravei- Trabalho, interventor do Distri. | “erescei e multiplicae-vos”. 

ro Durand solicita sua rein-'cto Federal, director da Saudel O juiz moderno, isto 


ihes são outorgadas. earlo á organização da Assembléa mr 
Claro é que, por motivo de Oonstituínie, qu articulação: pare mem, hoje aqui, amanhã alt de-| natureza, tom promettido remo: | sem igual, porém, mal COrCS- usa H ; Publi Ê - à 
pondido, mal compensado, clusão na lista dos candidatos Publica, reitor da Universida- | aquelle que, embora encaneo 
Negocios são negocios. | aprovados no concurso para de, director du Faculdude e |do, como o ministro Edu 


R vols acolá, e volta-no fatal te v 
ordem alguma, novos onus ária. que é vac tentando em f Dtaras fava manto dolande asi a 
h & manece, e con ellu 46 reclamações! em vigor o regimen constitucios | «== rovime Ce car + Medici esidente ad i 
sem que à esses onus corres. as doutrinas extromistas, do que 4 motihucios | +=: provimento ce cargos de 1º Medicina, presidente da Acade- | Espinola, conserva espírito .: 


cessario a uma emprzsa de cons 


N uo mesmo. À penurie d'egua per=| riam de difícil ee 
podem ou devem ser extqidos, ion CER NDUDs DA Nada mem. constitucio- 
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tragidas nos jornaes de todos 0 nn], conforme refere E ! 
' Y a 1 , o rem os defe ! ay: ) te mn Soniede a 
pondam outra PS ço a o equilibrie das pontos dr cidade. res da diciaduri ze detensos entrancia as Fazenda, reali- mia de Medicina e da Socieda- | ven, tem que considerar à | 
E) compensa- tor A PERA ea p cs da adura a todo o trunse zad N 1 ' ; y A 
cb. Mar tél não; votdsn een conservadoras do pais Já não será tempo de pôr um Por que não tenta eile resolver 0| ' ado em Manãos, em 1930, de de Medicina, e Cirurgia ec maniação do direito 
) , Bá deir Aridi “18. Ainda bem que as colgis dt vis 1 e net) “Ta 3 roca » e FENVIVEE na RR E | nt nenne orando. Ad req = : Rus , 
k ) dio LETUO A 0880 estado de colas? Tu problema do aeua posta capit R outras pessoas gradas do mun | elle fez, afir e realizar vb 
y Nf Gusto vemos que o g0-|res stindo (iosse umpecto proniaso” do nesta terra nte as Cos ia er Cuco t Sm e , 7 ; ade | Ê rigo para q Bahia to da Bahia, de uma partida de du medico. à | actual ' Vberi o bs aliga! 
rerno extgtu das estradas de tb tnios os pontos er ate, 180 ge msiuniilcação relativa PA | asi AA sa! De) do cota Dé 4.200 sacras de fnrinha de tri A estrogs - : | rss ra dé pret 
ferra scnlhimentos dl extravnes nte á sie é tanto ' y AGO sim entido em suélinos ( e Vea und H | , * ntrega dos dimiunas dos! tos, focada mesmo de um t 
| / 1 ré net de quan- sm" o apito 7 8- vd ko cntagoria le problema eireumatancia du Beda * ministro da Fosenda deu go. umbarcada pelo “Baepen= nuvos goclor “Legionar e o! j nm 
, ta enstreta, destinadi Tel. Ui gundo sa quae pe- transesnudente. O ab men! nerd ATE, RAVES exuinte despacho no prosesro dy”, ut Rosario de Santa Fé: truci red | bite bica | 
Úsme º o b : e b ' fes ve 4 | [ Pr sontrort - - 
. et ) Cha nene € Toi e ' ] em que o Minister das E “4 rirnd desds va spt c õ ci padre t x | ea PN) t 
4 | não ' eLinqrost ' els ' Ext 7 N nrue pe Jertincy Prés 2 ) RUTQU 
' A e s ; desd A indaga Ev ” ada pda tu pirar f Í Buprom o p' 
st ] tah f Pe EO Sen Voe det f 


; terão vida ephemeroa 
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Para Belgrado, 21 (A.B.)-Noticia-se que num encontro entre a policia e os comitadgies ma- 
Todos 'cedonianos perto da linha fronteiriça bulgara foram mortos cinco desse ultimos 
| o 


- Assistencia Judiciaria á Lavoura sro | POLITICA 
dra 6 BERTO PEDIU IPOLITICA 
— O ascensor mnls veloz “Os matutinos paulistas publicaram, hontem, um commu- Em um momento em que toda ella se levanta, como um é | 


nicado da Directoria do Instituto de Café, que representa | só corpo e uma só legião, afim de conquistar a sua carta de DEMISSÃO : ná 


mais um marco de beneficios com que o orgão representativo alforria politica e a independencia de attitude, nas urnas, | Affirma-se que o capi- | O CASO POTYGUAR 
da Lavoura balisa a estrada de sua redempção economica, 'o Instituto desceu á arena do combate para affirmar, alto e tão Felinto Mull er será 

Queremos referir-nos á assistencia judiciaria que o Insti- | bom som, que a Lavoura não ficaria isolada. 
tuto se propõe proódigalizar aos lavradores em geral. 




















— Origlualidade 


— Um thentro singular 











e — 
— Uma vergonha deshumana 





O sr. Frederico Eyer é um 
nomem, neste tempo, ori» 
vina!, Estava ele ajastada 





ivad d ) 4 politica do Rio Grande: do Norte acaba de ingres- 
Ao Instituto, competirá amparal-a politicamente, da effectiva o no cargo de sar, decisivamente, na phase do pittoresco. 


E tórma que a auxilia, com todas as suas forcas, na 





: : , - Ci A missão do st, Adhemar Tavora, segundo o de- 

da direcção da Assistencia Dentro de suas amplas finalidades de escorar as aspira. ca, chefe de policia : 

| Dera injantil, que lhe|ções da Lavoura e de bem servil-a, nos diversos prismas de | batalha, que se travou para à conquista da Moratorta. O sr. João Alberto, que vi- paga sb da Seriemitata, além do seu signi- 
devo ciulminantes serviços. | sua actividade, o Instituto deliberou hypothecar o seu apoio E assim o fez. Comprenhendendo que não ha mais logar, inha exercendo o cargo de chefe proprio, já por nós accentúado, vae, sem duvida, 


mas voltou à direcção; -e por 
isso SEUS amigos resolveram 
utferecer-lhe um almoco. Pois 
vão é que o sr. Frederico 
Gyer recusou? Recusou! Pe- 
diu dos amiggos que desistis- 
| sem da idéa porque, modes- 

tamento, não achava razão 

para a homenagem, visto que, 

vinparando aquella benemeri= 


irrestricto aos agricultores, de maneira que não fossem lesa- 
dos os seus direitos, tão duramente conquistados, graças ao 
decreto federal sobre a moratória, 

A assistencia judiciaria será conferida, por intermedio 
do Departamento Legal do Instituto. Em virtude dessa ini- 
ciativa, cuja amplitude e importancia a Lavoura sabe apre- 
ciar, os lavradores terão sustadas as acções e execuções por 
dividas hypothecarias e outras de caracter agricola, a que 
allude o decreto 22.626, de 8 de abril do anno corrente, dentro, 


ficar na historia da participação dos Tavoras na poli- 
tica, como um curioso episodio das combinações parti- 
darias do momento, a que não faltou nem'o traço com- 
movente da gratidão dg amigo. ; . 

"Indo ao Rio Grande do Norte, para conciliar a fa- 
milia potyguar, o sr. Adhemar Tavora ficou imprensado 
entre o sentimento de gratidão que o prendia ao sr. José 
Augusto e o respeito que um authentico Tavora deve 
votar aos principios revolucionarios, tal malbaratados, 
embora, pelo sr. Bertino Dutra. 


no paiz, para a expansão, o desenvolvimento e a melhoria jde rolicia desde que se demit- 
tira o sr. Baptista Luzardo, 
cab 


da cultura cafeelra, dentro de u'a moldura política asphy- b:: ard 
de solicitar sua demissão, 


xiante e acanhada, o Instituto declarou à Lavoira que er Rê 
seu dever participar dos trabalhos de reestructuração de 
nossa carta organica, enviando representantes seus para se | 
integrarem nos debates, collimando a reorganização politica 
racional. a 

Esse seu pensamento — como os seus actos anteriores e 
posteriores á data do manifesto — se imspirou no sentido 











idea Arab o, é 6 3 1 E nesse dilemma o;sr. Adhemar Tavora preferiu 
ta instituição, “não , fizera | g claro, das condições estipuladas pelo mesmo. superior de acautelar os verdadeiros imperativos da Lavoura ficar com o sentimento da gratidão, offerecendo ao sr. 
mais do que he id ri : e de radical-a definitivamente ás grandes correntes economi- José Augusto o apoio do seu nome, afim de que com 
nes y na e á ação % cas, que cutorgarão nova physionomia ao Estado brasileiro, elle o astuto “carcomido” pudesse ingressar na familia 
Nun à - ; 


unetos fervilhum, ora porque 
Fulano publicou um livro de 
versos, ora porque Sicrano joi 


se 
Quem está ao par da campanha insidiosa, que vem fer- 


mentando, entre os onzenarios, 


nos meios credores da Lavou- 


ra, nos clreulos onde proliferam os Shyllocks e os elementos 


(e e 


que se vas crear, 


Se, pois, no terreno político, a sua actuação tem se cara- 
cterizado por essa forma, no campo economico, a sua dire- 





revolucionaria. 





O sr. Candido Pessoa des- 


; Tavares Simas Neves, Augusto ds 
nomeado ajudante de portei | sugadores do sangue economico da Lavoura, não póde deixar | ctoria vem escrevendo paginas onde refulge o mais limpido | dino do Partido Auto- | dxevedo DRA pune Abdo 
ro da Limpeza Publica! de reconhecer que se trata de u'a medida providencial. espirito de defender, a todo transe, as mais authenticas rea- ; Ed do a 


, . 
tw a p 


Se o Instituto, fugindo á sua finalidade, de defensor 


= 


cimento”, 


at Pelo que se noticiou, honlent, o : 
é : per Ja : Pa lizações da Lavoura. 7 sr, Candido Pessõa se desligoy do | Comicios 
CERTO rico americano, de imperterrito dos direitos da Lavoura, não tivesse tomado E Partido Autonomista, alliando-se |  Communicam-nos: 
nome Russmann, que aca- | attitude que tal, que aconteceria? q gs : 


bu de morrer, legou á cidade 
de Chicago um milhão de 
dollures para a construcção 
de um theatro, Nada de ex. 
traordinario, não? Mas, à jun 
eção do theatro é que será 
original... Nelle, com ejfci- 
to, deverão ser representadas 
“exclusivamente” as peças 
que tiverem sido recusadas 
out tiverem “cahido” nas pri 
meiras representações em or 
tros theatros: — “OS autores 
dramaticos sem talento 
d'iz o testador generoso e sine 
qular — têm necessidade de 
nanhar sua vide como os ou- 
tros: os que têm talento e 
cujas peças não foram desde 
logo comprenendidas têm die 
reito d um coqunda tentas 
tive”, 


ro, 


Erunce” em é de julho de 1648. 
- Em 1821, D. João VI ans 
nula o decreto do dia ante- 


- Os elementos prejudicados pelo decreto alludido, Ma- 
chisveis consummados na arte de intrigar, Cagliostros refl- 


nados nos estratagemas para 


burlar as Jeis, fariam a sua 


frente unica, visando a não execução dos dispositivos con- 
stantes da determinação do governo da Repupblica., 
Assim, a Lavoura, que labutou mezes a fio, afim de obter 
a sua moratoria, arriscar-se-la a ser de novo invadida pela 
multidão de seus inimigos, já então mais cheios de cobiça e 


mais animados de coragem de 


devorarem, até às ultimas, as 


visceras do cadaver da Lavoura. 

O Instituto ergueu-se, porém, com a autoridade advinda 
de sua posição, dentro do organismo da Lavoura, e dos actos 
ennobrecedores, para impedir que se consummasse mais um 
attentado innominavel contra o maior patrimonto economico 


de São Paulo e do Brasil. 


A Lavoura, que sempre exigiu de seu: conductores factes, 
é não palavras e promessas, sabe que, actualmente, ha em 
seu corpo uma cabeça actuante e musculos realizadores, ca- 
pazes de a pôrem a coberto de quaesquer offensivas contra 
os seus destinos. O Instituto, que já possue paginas luminosas 


percussão no interior do Estado, nesta capital e no Rio de 
Janeiro, o Instituto firmou a sua directriz no tocante ao 
seu papel politico junto à Lavoura, 
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Não seria possivel que o Instituto assistisse, Impassivel, 
& espoliação cos bens da Lavoura. Não seria possivel tambem 


que o Instituto se quedasse à margem dos acontecimentos 


ultimos, e não agisse, com promptidão, certeza, efficlencia. 
afim de neutralizar a acção dos que têm interesse em que 
não se cumpram as medidas constantes do decreto da mo- 


ratoria, 





para dedicar-se mais 
mente à propaganda 
candidatura á Constituinte por 


Sr. João Alberto” 


intensa- 
de sua 


Pernambuco. 


Póde ficar, portanto, a Lavoura convicta de que ha um 


mecanismo attento às suas necessidades, Da mesma maneira 


como a encaminhou para a 


primordial de sua resistencia e vitalidade economica; como & 
orientou para a obtenção da lei contra a usura, o Instituto 


sua syndicalização, condição 


a protegerá contra os botes dos que desejam envenenar-lhe 


e intoxicar-lhe a existencia. 


A assistencia judiciaria, creada pelo Instituto, define a 
mensalidade dominante, felzmente, nessa agremiação, intei- 
ramente voltada pata a tranquillidade, o succêsso e à evolu- 
cão economica da Lavoura, sem os fre'os do passado sem os 
elementos parasitarios do passado, sem o exercicio de adver- 


A sua volta a estados anteriores equivaleria a uma re- 
gressão, à degradação de sua energia, á perda dos valores 
politicos e moraes, que são o seu constante apanagio. 








ctivado no “mesmo, 
consta. 


O capitão Felinto Muller, que 


está exercendo, um caracter in- 


terino, aquelle cargo, será effe- 
segundo 





À GANDIDATURA-DE GHRIS- 
TOVÃO DE CAMARGO 


Amigos e admiradores do es- 
eriptor Chrislovão de Camargo, 
que acaba de regressar da Ar- 


fragio universal, do voto femi- 
ulno, da autonemid do Districto 

























Nobre e Henrique Dosdssworth, 





aos srs, Dormund Martins, Moura 


O sr, Candido Pessõôa volta, as- 
sint, do seio de seus antigos com- 
panheiras, 


O churrasco do generul 

Jvão Francisco, 

O genevrul João Francisco vf£o- 
reveu, honteni, em Jacurépaguá, mi 
residencia do seu amigo dr, Joa- 
quim Catramby, um qubthentico 
“churrasco” ao3 ministros, O go- 
neral compareceu, uté, pira im- 
primir maior cunho regional à 
festa, envergando u “palla” e q 
“bombacha” dos pampas, | 

Mas os ministros nãu compare- | 
cerum, uttendendo, apenas, vo con- ! 
vite, o general Gócs Monteiro, 
que, como bom e arguto politico, 
“topa todas as paradas”, E' que 
o gencral João Francisco, uo ex- 
pedir os convites aos ministros, 
não se esqueceu de accentuar aq 


Pura  muloros esclurccimentos 
da muteriu, vamos tennscrever o 
trecho do discur£o do general João 


“O directorio Central do Parti- 
do Socialista Brasileiro, deliberou 
realizar os comícios ubaixo, onde 
[ar-se-iio ouvir diversos oradores 
que dissertarão sobre o program 
ma «do partido e sobre às perso- 
nalidades dos seus candidatos: 
dra Tlka Laburthe, coronel Philip 
pe Moreira Lima e dr. Augusto 
Cordeiro de Mello: 

Dins: 22, no jardim do Meyor, 
às 20 horas; 25, vo Engenho de 
Dentro, na feira, às Y horas; em 
Ricardo de Albuquerquo, às 17 ho- 
ras e no largo da estação de Pie- 
dade, ás 2! horas; dia 24, em Ffren- 
te u Fabrica Carioca, ás 16,40 ho= 
ras; em frente à Fabrica Bota- 
fogo, rua Barão de Mesquita, às 
6 2% horas e ás 20 horas, uma con- 
ferencin sobre o thenta represen- 
tação de elusses, nú séde, à Aveni- 
da Rio Branco nm. 117, 1.º andar; 
dia 25, no largo da Mwtriz, Fá- 
vela, ús & horus e ás 16 horas, 


ê : grande significado político do ln L sã 4 
Menta de teses servicos à Lavoura e uma columna de activo extra- | SATios implacaveis do passado. gentina, lançaram sua candida | “churrasco”, pois dmle dependia sil o nan do fo cBra 
EPHEMEBRIDES brasileiras de E : tura à Constituinto pelo Dis- |n creação de um estranho orgão | 96. hs genho de Dentro; dia 
ordinaria, ainda uma vez se vevela a sentinella vigilante de * tricto Federal An biternoNnitonal; - deddiihiados | poco conde PorrociCmt ral do 
nOjé mo Em 1648, tomada de a à é u ss ras Apm 5 cional, enominmados: Brasil às 17 horda! E ui 
Olinda por Henrique Dias; suas exigencias organicas. E - [E No seu manifesto folítico | “Suciedade Acrea de Defesa Na- | p, Leopoldina: és 18 Actas 2 
Ps ” memoravel feito da guers k 4 Christovão de Camargo se de- cional em collnboração com a Fe: | praça da Bandeira, ás 19 RSA 
re notalndeza foi noticiado mo mk A" Lavoura, não é licito voltar ao periodo economico € [clara u favor da revisão da di- ei Hippica de Defesa Nacio- | no largo de Madureira, ás 2Wgho- 
| em Paris nelu “Gazette de Ainda ha poucos dias, em manifesto, que teve larga re- | politico, que já entrou em estertores. visão territorial do paiz, do sut- ; FARA 
| 4 


A opposição ca 
pichaba, ; 










Francisco, definindo o problema, TOO ENUIRROR procedentes de Vi. 
or relativo Constituição | Como todos os organismos vivos, ella vem de evoluir e, FOnfONAd do! antampado cão ADIA im Ea o DE dm 
h o fra e a“ B . | portanto, de crear as formas de vida de seu futuro. “Convictos de que us Forçus Ae- | post todo q Estado à chapa do 
medo Práoa do” Con À ligação ferroviaria do Para que o processo de seu desenvolvimento “en avant” E Ad AA o dinbi o E OA igaeir ie 
; mercio € estabeicce os poderes ma, se Dr as faz que lhe não recam orgãos directo- ui e A enieutoR do: FE es Segundo os caleulos dos “peri- 
, du Regencia À Governo Pro- d t l d res, fundamentados em seus novos reclamos. ; “lona contprma cespui na conte | sr prevaDos  alolioraas ia 
1 soro do Reino do Brasit| MOF es e com O Su a A Lavoura, que é a architecta unica de seu destino, já rencia que em Feia ba pa E pa da Lavoura do 
. confiados ao principe D. Pe- e reconhece, hoje em dia, quem deve nortear-lhe a caminhada lizei nesta capital, convido aquel- | puthin “de 70 Medo Cloliotado cai 
) cro, — Em 1838, eleição do Re ublica do porvir: se os que se lhe recommendam, através de factos as pessoas que so interesiam pe- | pichaba, affirmando-se que o par- 
? Regente do Imperio, em Ur positivos, de aogções concretas, de posturas rectilineas, se os | de DNS Nitlonals paid conatis | EOO pa q ASNNMEGTTA djs 
. ppa ao dp gn ea PS MACEIO', 20 (DIARIO DE |srs.: dr. Miguel Lopes, pre- | que, por uma clreumstancia ou por outra, a conduziam à tuirem o Comité Central organi- A Re Ee 
E ei o araujo Lá- | NOTICIAS) — Para a consti- | feito; dt. Antonio Vasconcel- |Rocha Tarpeia de seu esmagamento e sulcidio economico. sador desta instituição, que es- Esse da 
- ma. depois Marquez de Olin- tuição. definitiva do sysema | los, juiz de direito, dr. Auda- A a ao a e a RE PRA Entáigai Pleno SE 
Í citt, = Em 1860, deante do vio- ferroviario nacional, a ligação | llo Tenorio Costa, medico; dr, CARLOS DO PINHAL oral E E Sark E ara etituida dos. soguintes a 
- reaito foco da nossa esquadra, | de Quebrangulo à perda Mo a ao Pi (Do “Diario de São Paulo”, de 214983.) de tço destinada a resguardar u | Lourival Fontes do Gabinete do 
o general paraguayo Bruguez constitue emprenendimento de | dico; ar. Augusto Costa, pro- Patria Brasileira, contra os males | Sr. Pedro Ernesto, Carvalho Net- 
), evacuar o Pusso da Patria. capital importancia, motor; dr. Cicero Silvas Pe- exoticos e outros... que bem se | to vedactor-chefe da “A Noite” e 
u FER mom Essa linka, que se desenvol- | reira, agronomo; dr. Augusto o emo o póde imaginar.” Carlos Dias, operario, 
Ss ve em territorio alagoano, | Cesar Silva, medico veterina- Será que o general Joro Fran- + À adhesão do sr, Mello 
º HAVERA' um record de ve-l esta a cargo da The Great |rio; dr. Alonso Esteves, advo- riosa mil iICla cisco pretende organizar, no Bra- | Vianna, 
“locidade em ascensor? HG, | western ot Brazil Railway C.º | gado; dr. Amphilophio Guer- 9:9,0 sil, uma “cavalguta das Walky-| O sr, Mello Vianna, ao que te 
u sem, UM € naturalmente, é | « constitue-se, por assim di-|ra, advogado; João Eloy, pro- Ricardo PINTO rias... notícia, acaba de se declarar fran- 
umericano! Existe em Nova gor, de tres etapas, a saber: prietario; Walfrido Góes, ; 1 Liga Anti-Clerical do Rio de camente sympathico ao Partido 
E vork um arranha-cêo de 42] trecho de Quebrangulo a An- |pharmaceutico; Manoel Ro-| A officialidade da antiga |tissem ainda numerosos Ma-| q, cmristovão de Camargo Janeiro, | Progressista. 
E wndares, servido por um QS-| yum, já concluido e entregue | cha Barros, collector estadual; | Guarda Nacional, de tão ale- jores e coronels pelo interlor, 5 E Communicam-nos: Pr dt ar 
s censor que scenes [44 ce ao trafego; trecho de Annum | Francisco Toblas Costa, agen- gre memoria, vae deitar ma- a politicar. Agora surge a no- | Federal, da unificação do ensi- | “O professor dr. Joaquim Pi- | zes feitas com a Republica Na: 
E incidade de metros a Palmeira dos Indios, muito |te de seguros; Odon Braga, Diria ticia desse manifesto impre- |no, da instituição do Tribunal | menta fará hoje, na séde da Liga | Voltou do exillo, 
E minuto. Gasta, portanto, 50] aqbantado, estando já inicia- | commerciante; Elyslo B. de |nifesto á . nação pleiteando | visto, onde figuram referen-| Administrativo, da unificação | Anti-Clerical do Rio de Janeiro, | Regressou do exilio, pelo “Ba- 
pa egundos para attingir o ulti-| 49 assentamento de trilhos; | Mello, commerciante; João|a sua reorganização, pois de-|cias a “valiosos serviços à pu- Ida magistratura e do direito | Fa Theophilo Ottoni n.: 148, 2.º gé”, o coronel A, Cunha Leal, que 
18 Mio (piso do immovel, Não ob-| finalmente o trecho de Pal-| Accioly de Moraes, commer- | seja “ainda vir a prestar áltria”, “robustecimento do re- | adjectivo da revogação da lei andar, ús'21 horas, uma conferen- | depois da revolução constituciona- 
= tante q viagem ser rapida, | meira dos Indios a Collegio, | ciante; Lucio Felintho dos An- | nossa patria os Seus valiosos | gimen implantado pela revo- | q; imprensa, do reconhecimento | cer sobre a “Liberdade de Con- | lista passou a residir em Lisbon, 
iispõe o elevador de cadei | somo fluvial, no rio São Fran- | jos, agricultor. serviços na defesa da sua in- |lução” e “juramento de F€ | dos direitos dos indios, do cre- | partas entrada franca” PET 
mu us, de uma mesa com joT-| cisco, gocalidade fronteira à “Ministro José Americo — | tegridade moral e economica, | Republicana”. Verifica-se, 98, | dito agricola, protecção ao tra- SD ado a são o 
' noes e revistas, de papel de| cidade” sergipana de Propriá, | Povo palmeirense, accordo | bem como ainda cooperar no |sim, que não só estava VIVA, | balho operario com a obrigato- Communicam-nos: “Magnifico Hotel 
08 arta, penna e tinta € de | extremo norte das linhas ar- | promessa Rio v. ex. sentido | robustecimento do regimen|como tambem não attenuOU | riodade dos seguros e aposenta- “Na sessão do Tribunal Supe- 
o «ma victrola. O cabineiro de-| rendadas à Compagnie des | continuação prolongamento |que a revolução de 1930 pa-|sequer os seus ardores pelo |gorias, assistencia hospitalar rior Eleitoral de 20 do corrente,|6  Aposentos situados num 
no clara que jaz diariamente | amins de Fer. estrada Quebrangulo Collegio, | trioticamente implantou no | poder, seja de que especle fôr. |usylos, creches e materni dades | foi registrado o Partido Traba- | 6 belissimo parque, por pre- 
er muda menos de 400 viagens. | “Com a terminação da con- | realizando assim ideal proble- | Brasil”. E diz mais o com-|O manifesto, na integra, não |njém db darica contras Sprobleo gia (oo er tatoo MAD HO n6 61008 excepelonaes, com ou 
P' tambem, como se vê, UM | stracção desse pequeno trecho, | ma articulaçãço, appella no- ! municado distriltuido á im-|foi publicado ainda. Todavia, | mas importantes. DER de no Cnrao Ro ai] DEM MEGLBAÇÕES: 
Se coord... ficará realizada a ligação fer- | vamente a v. ex, momento | prensa: “No referido mani-|o resumo contido nas notl- | === Pornambuco, Sergipe Bahia, mi |$ OPTIMA MORADIA NO 
= ARO ate roviaria de seis Estados da | opportunissimo, fim soccorrer | festo haverá um compromis- | cias dos jornaes basta para nas: Gernes, £: Paulo, Paraná e Rio VERAO 
ou páRsceRa! incrivel, mas €| Republica, isto é, através de | flagellados ,assoberbam fórma | So de juramento de Fé Repu- | dar idéa exacta dos salama- Grande do Sul. Foram acreditadós , 
de exacto. Em S. Paulo, num | um ferryboat de facil instal- | crescente nosso melo, facto blicana e de prestígio ao Go- | leques que o empolam e das como delegados do partido junto Rua do Riachuelo 124; 
m arrubuldo de Santos, ainda | lação em Propriá, poder-se-á | ter perdido primeiro plantio | verno Provisorio”. A briosa | bobagens que o enfeitam. Os ao Tribunal Superior Eleitoral os PHONE — £-9840 
E pxisteo sotvicolas totulmente | fazer circular um trem desde | escassez chuvas, continultiade | milícia, que era composta 50- briosos milicianos ambicionam | srs, Luiz de Paula Lopes, José 3 
le- avundonados! E o que diz,| Natal, no Rio Grande flo Nor- | serviço, medida altamente | mente de officiaes, foi extin- vir a servir à “defesa da in- 
da na imprensa paulista, o sr. | te, até São Salvador, na Ba- | conciliatoria sanar cruciante cta, não ha muitos annos, | tegridade moral e econômica 
E = Muluenias de Ouveira. São res- | hia, e futuramente até o Rio | pavor. Saudações.” com a creação da reserva do |da patria” de maneira que A G U A 1. 0 1 1 3 i 
E tos” “esmolambados” de uma | de Janeiro, lara cid es Costa Góes Montero — a na 6) eo per- tel proprios Sen ipi o | S avioes Ga anal 
cabia vutochtone, que o con| cluida a grande longitudinat | Povo palmeirense, irmãos v, | deu en uma fonte de ren- classificam de “valiosa”. E' | a ESTES 
eo acto com os civilizados cor-| que passará por Tremedal. ex., espirito sempre vencedor | da e o governo ficou sem tl- | um nobre proposito, sem du- Numerosas reclamações PES lr és RAS ao “o 
ie rompeu, auutou até à dege- “De Palmeira dos Indios a | conquistas ideal confraterni- | tulos militares para recom- vida, apesar de não ser muito I d h sobre a falta do pre- |hbyáro-avião PP-PAA, da Penair, 
a nerescençcia. Esse rebotaiho | Gollegio, a linha se desenvol- | zação brasileira, certo alcan-| pensar as dedicações eleito- | facil comprehender como de- nm ant rem * cioso iquido dirigido pelo commandante R, H. 
e mettc pena. Compóôem-n'o | ve em uma zona de grandes |çará nosso appello junto mi- | Taes. Porque as respectivas | fenderão a integridade moral || ie o Meto: a! 
ul- mendigos, cachaceiros “e vA- | possibilidades economicas, e |nistro José Americo, enalte-| patentes, quando não eram |€ economica do paiz com tra- Tenda a etiqueta Vindas de todos os pontos da Ed di opa com ao 
ão ciros. Nuda fazem e com elles >nsamente povoada, pro- | cendo-os mais uma vez admi- | concedidas em promoção aos |bucos e chanfalhos. Mais: à: cidade, continuam a surgir gs re- | dormal Leouxo nove. Gas 
fi- “ão se preoccupa o poder pu» | duzindo algodão, fumo e ce- | ração nossa gente, figura emi- velhos cabos situacionistas, querem igualmente “cooperar INDANTHREN |clamações da população carioca | o mary o Rio de Janeiro. 
te, blico. Os estrangeiros que so-| reaes em quantidades consi- | nente preclaro patricio, gen-| eram vendidas por bom preço. | no robustecimento do regi-. Vpniafettina destenca a SeNVIÇO | De Porto Alegre, veiu Frank M. 
ais hem e descem o Cubatão dão» | deraveis. Como é geralmente | tido conseguir aquelle minis-| De resto, o publico fo! tam- men implantado pela revolu- a fazenda lhe con- “De alto Raia ceiaopacio então Sampaio; de Florinnopolis, dr. 
Re: ches esmolas e atiram-lhes | reconhecido por todos quan- |tro, proseguimento estrada | bem prejudicado porque o'ção ? Que regimen é esse? O con CRE oDiibênalhhe rinvio ossnmia crie IDO Luiz Renaux e esposa, em com- 
an- migalhas. Que espectaculo e| tos conhecem o vasto sector | ferro Quebrangulo à Colleglo, | privaram de espectaculos en- | regimen discricionario?-A re- * portaveis, não sendo raras ab 20- pantia de E filhos Adalberto e 
o que propaganda! Se em São | geographico que abrange os Imedida salvadora, soccorrer | graçadissimos, fornecidos con- | volução destrulu um regimen, porque resistirá, sem Ras onde atalia do resido HS | a 
cas Paulo semelhante coisa existe, ' Estados de Alagoas ao Rio linditosos flageliados, agora stantemente por portuguezes | pe eu. Não creou nenhum dosbot - . quido é nbsoluta, Vam Cericho pen ecra 
re- gue dizer do que se passa no Grande do Norte, de todas as | affiictivos consequencia falta | bigodudos e turcos de vasta |outro. A qpuanos que se deno- esbotar, d acção do O facto é attribuido a duas çau- | Neoln Sackriter e Ruth Moore. 
ões alto sertão da Amazonia, Mat- ' zonas em que se póde prolon- continuidade chuvas concor-| pança que aos domingos en-|mine regimen a isso que ahi sol, da chuva e ás re- «us principoes: primeiro, o mão | Com destino u Belém: do Pará, 
“de à Grosso e Goyaz. gar ou expandir o systema | rendo perda primeiro plantio. | vergavam o fardão chelo de está. De resto, não é possivel funccionamento dos hydrometros | segue hoje outro dos “'compodo- 
não à lã » | ferroviario da Great Western, | Encarece actuação immediata | galões e vinham para a rua, | conciliar integridade moral € petidas lavagens. ssalisnos em algumas casas, O | res” da Panair, o PI-PAE, dirigi. 
O O poder e umu ambrosia'a zona do sul de Alagoas €,v. ex. afim minorar momento | regalar a molecada é fazer economica com ausencia de.;f - nas to um desperdício do ar do pelo comniundante R, J, Ni. 
Ê forte. de que ostracismo € justamente a que tem malor | angustioso. Saudações.” inveja a respeltaveis patrio- | garantias legaes. Assim, pois, | em a EP Rea Hos "mora des upa ee 
é, à recnet - TRISTAN BER-, capacidade de producção €| tas que nacionalisticamente ou os manifestantes não 5a- |“ nm E arcoo | a alinea dos com regadas (de | ciondl, comi destino ca Recita Are 
eci- VARD promette assim trafego inten-| A cotação do café bra-|Sc indignavam. Mas lIucrou |bem exprimir o que desejam, À rem delação da NOSSA | atrir os registros de agua nos di- | thur É. Ciceri, dr. Domingos Ga- 
A culpuridude é o brazão so e remunera-or, rar Y talvez a moralização das cias- |ou desconhecem a situação do . ; pversos buirros. Sendo obrigados a | delha Borges e Arthur Auton; € 
erchico dos homens or- A construcção, pois, dessa | sileiro em Nova ork ses armadas, E a verdade €| Brasil. Ou então acreditam ; Marinha de Guerra | percorrer, diariamente, varios ki-| para Belém do Pará, Clovis da 
Cedo cui mediocridade. Jinha de ligação satisfaz as SURPREHENDENTE ALTA | que os offlciaes com verdadel. |na influencia decisiva da l- ! lometros a pé, acontece muitas ve- | Oliveira « o capitão Henrique D 
E INGENTEROS “sim ac mesmo tempo aos dos NOVA YORK, 21 — (U, Po) |ros pendores guerreiros pude- |sonju, Esta hypothese, aliás,' O uimirunte Protoyenes Quim es que esses funcelonnrios não | Fontenelle aviador militar, 
% ; oblceLivo, [0] politica e Ú (1 café de Santos foi cota rom. mediante pequeno esta-|€ a mais aceceltavel, em vista ministro da Murinh w o servico quo, horas deter | Arara a a SI A 
coma estás bo-| economico co no encerramento da Molsa. | pio de aprendizagem na sro-| daquella promessa de “jura- «ubmistter, tia : nimiada deixando os moradores | ponsaveis w tratasse tambem de 
um todos as tes à populitçuo Pain musa ulta de dez a dez | pa. passar com todos os bor- |mento de Pê Republicana € provação 49 ete do + em gua nie que aca attentdi- | dar uma 36! 
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À : CAS Niaa es Biro az oh 

Antonlo, filho do sr: José gar. baixada Hindu Club, da Bucnos | no Gremio Dramatico João Cao- 
bosá da Silva, funccionario do Aires. A orchestra que tocara | teno em Todos os. Santos, con” 
Internato da Collegio Pedro IL“ 





PRLASITISIETES TITE Ade! PRERS PAIS RENGERARANSARAIAS 


'NO LAR 


e 


fará hoje n “Hora Santa Eucha- 
nistica”, a Parochia de S. Chris- 
tovão, e 

Paro esse acto solemnissimo a 
realizar-se ás 16 horas em ponto, 
ua Matriz de 
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para us dansas, As quaos constar | forme nos foi gon.municada, pela 








































Sant'Anna, séde 

' snosa d. Vindinalva de | rão de tangos. valsas € ranchei- | commissão organizadora, que nos |O, T, de N, Senhora do Carmo E , ; 

N dede da sa e Silva, ras, é a argentina “Gentile”, que | assegurou quo deverá a mesma “| e “Banta' Theresa | ' did ada ed Ro O  transatlantico gulcava  Neaquelle momento appare- 
— Completa hoje mais um an- conta cia alguns tipnanta a o putirrãa fipeaRas aa a As soleninidades deste mez — | parecer todos os parochiante, As rapidamente a immensidade , ceu o: velho. EST CIA IGOR 
niversario natalício o sr. Pedro O tals & dinner jackst sendo | dos desde Já, para poder atton- Dia 24 — Começa o 2º Ternario | Associações e Sodalícios relígio- | do oceano. | — Papae — & ella, cor- 
Clément,. do commercio desta admissível. o smoking der nos innumeros pedidos. pelos defuntos da Ordem, termi- | 805. E emquanto todos: Os pas- | rendo - lhe ao encontro. -- 
rã re hoje a data ane | -Colomy, Club — Hojo, q Colo- . a? nando ás 24 horas do dia da Às- | ROMARIA AQ SANTUARIO DE | sageiros matavam de qualquer | Apresento-lhe o sr, Baldo 
A eranria do (df josé Côrtes |my Club offerecerá a sóus gar Jardim Zoologico censão do Senhor. ; N, 8, AUXILIADORA DE maneira aquella monotonia | Rapper, da policia selentifica. 
Tuntor. fita de direito do Estado | clos, nos salões do Country Club, | Tx nom ore ANa gos cool Ulticho dom into 6 — NICTHEROY sem fim; Baldo, como ausen-| Um athletico aperto de 
do Rio gárceu avós q revo- |u sua já apnunciada festa de un. “Amanhã será levado a etffeito | moZ Missa q communhão geral O “Instituto S Francisco de | te de tudo e de todos, preferia | mão sanecionou aquela nova 
o Rio, que o Nes p es vo iversarios Para o brllhansiemo ro" aprasivel Jardim Zoologico| ás 7 horas; reunião mensal ás 16 Sales” (Salesi do Rio deja , tinho escuro do “bar” amizade. 
eloa. je Tiaocá interventor NM | es festa a ditectorla não tem | uss grande festival promovido horas; procissão pela qual se lu | na) 0) spa pas antá! pas icaia Captação Jf leitura | - * 
ida pis “bojo o menino poupado esforços. A jatz contra | pela Congregação Fentinina do | (era indulgencia: plenaria, ata As Gantuario, e ao Monu- quem TES tado Ee Policia BE o a 
Ivan, filho do sr. .Oucar de Aze- | tada tocnrá ininterruptamente, | Brasil em favor das caixas de MATRIZ DO ENGENHO DE de um a 


mento de N. 8, Auxiliadora de 
Nictheroy, que será levada a 
effeito no dia 90 do correnté mes, 
domingo. 

Para tomar porte nessa mani- 
festação religiosa, uma das mui- 
tas que se realizarão neste annº 
cincoentenarlo da Obra de Dom 


das '22 45 4 horas, 
Prajo: casaca, smoking, pende 
permittido:branco a: rigor. 


Anniversario do Retiro dos Ar” 
tistau: -> No proximo dia 25 de 
abri! completa o Retirofda Causa 
dos Artistas 44 annos de. exta- 
tencla, Não é demais relembrar 


seus grupos escolares. ' O Tfesti- 
val contará de durs partes, ums, 
sportiva e outra theatral; na Tº 
haverá jogos de football infan- 
til. corridas a pé, quiniellas no 
frontão daquells parque, disputa 
de pine-pong e seis uxhibições 
de box, dirigidas pelo professor 


vedo Vidal e de sua esposa dona 
Wvolanda Azevedo Vidal, 
Professor Antônio Austregesilo 
— Fez únnos hontem O professor | 
Antonio Austregesilo, illugtre 
paychiatra  putrívio,. cujo , noma 
tantos triumphos setentificis tura 
conquistado no Brasil e No eu 


Sclentáfica”. 

"Sim, porque precisa saber 
que elle viajava naquelle lu- 
xuoso vapor com a ordem de 
prender uma sênhorita, eme- 
rita espiã de um paiz estran- 
geiro.. 


DENTRO 


Amanhã, domingo, após a missa 
das 9 1/2 horas, reunir-se-á a 
Conferentia Vicentina de Nossa 
Senhora da Sonceição, 

MISSAS — Aos domingos é dias 
santos. na matriz, ás D 1/2, 7 1,2 


Estendido na cama, o Jo- 
ven tinha o cerebro atorm:n- 
tado. “E! possível — dizia, 
comsigo — que eu não seja 
capaz de descobrir essa mii- 
lher?2! Qual! Desta vez 05 
meus superiores cairam num 






rata ay rj mes ota 





Ç 9 13: Bosco no Brasil, convidam-se em D ente, fechou o livro, M ão se- 
aúpeiro. . : Raymundo Lelte. A segunda par-| é 9 M2 horas. | e rep erro colossal... Mas, não : 
do o nojo o ani | UE fit, Rotço Tan da Bam | DOADA? CÃO ol eopaiacao no |, Ne devoja do Sãs Podrado E. | got Md ja is lit | lh E NOTA * mesinha. d6| nisrda "pelo navio, tratando. 
Ut versario natalício do ar Noiff Epp Duarte Felix e commum qual tomarão parta os torpos sce- cantado. tas "horas, os Cooperadores é Es olaminos Somente numa mesinha do] cturna pelo navio, tratando- 
im Mesimr. commercianto em nossa | DrSnaa Duarte a am. | micos das pastorinhas da vila) MATRIZ DE SANTIANNA | satosianos e suas familias. *| lado opposto ao seu. um velho se ga ultima noite que en 
ul pENÇão Frederico Figner, doando então campista, dirigida pelo andor Actos religiosos MATRIZ DE S. THIAGO DE senhor e uma graciosa se-| passarei a bordo ?” Deixou o 
! Casamentos Aa bemfeitories existentes no parenio ra da ps Pei Missas -— A's 5. 7 89e9 horas INHAUMA nhorita, Observou-os attenta- seu camarote e estava para, 
gil area ma mei rea Campo das Flores à Casa dos Ar- aa pp Helvelto Martins — & das 5 horas, pelos Adorado- a y mente. Pareciam discutir so- galgar os primeiros degraus 
di Enlace Corina Móutinho.Edmune | HEtes. terminando com uma solemnida- ob: O do a 8 horas, pela | Liga bia Pi Maria, | bre um grande mappa esten- | de uma escada, quando ouviu 
4 do Tross -— Realiza-se hoje o en- | Grajahu Tennis Club — Real!- | de clvica em homenagem á União né 4 Es 8 mit E Rpg dido sob os seus olhos. Perce- | que o chamavam. 

À Ince matrimonial da senhorita | sa-se hoje, com início ds 22 ho” | Civiça Nacignal. Deverão compa- enção do SoaivE pede apa 5º anniversario — O progrom-| beram a presença do joven, Ficou maravilhado quando, 
A Corina de Aliheida Moutinho, fl- | ras, uma goirás dansante no Gra- k mento — A's 4e ras, 


ma das festas de anniversario 
desde hontem e até hoje, com- 
prochende o seguinte: 


recer é mesma os srs. goneral 
Góes Monteiro, dr, Pedro Ernes- 
to, dr. Luiz Aranha, coronel João 


mas continuaram. Dahi a pou- 
co ella levantou-se para sair. 
O policial ficou allucinado. 


jhn do dr, Antonio da Silva 
Moutinho, director geral aposen- 
tado da: Secretaria do. Gabinete 


na porta de um camarote, re- 
conheceu a sua amiguinha, 


depois da recitação do terço. 
Sagrada Communhão — Do 
quarto em quarto de hora, das 


jahu Tennis Club, que a exem: 
plo de quantas se tim ali reali: 
zado, terá um cunho altamente 





ama, 
ei d Hypolitu', elegante e social, Tocará a ex- Alberto e outros chetos daquello | 5 horas até ás 11 1/2. Busta avi- Conferencia pelo eloquente) Pertencia é tategoria da- Ras o penhoritat Alda 
o Eredtda” Moutinho, com 0 sr. | cellente "King “Jagz”, com a ant palido. sar o sacristão, erRacE sacro, conego Antonio R. quellas bellezas puras, ove| tJevantada? a estas horas ca 
Edmundo Tross ; macão de sempre. Enfermos Contissão --" Das 6 12 és 11 | Pinto, dignissimo vivario de En-| parecem esperar , 0 halito | noite ? 
organizada 


genho Novo. 
horas, 


Dia 23 — A'a 8 horas — Mis. 
sa jfostiva, com communhão g** 
rali seguindo-se a benção sole- 
mnissima da nova imagem de São 
Geraldo, 

A's 19 horas — Recepção Fo- 
lemne presidida pelo revmo, &r. 


Reunião ús 19 1/2 





e meia e das 14 até és 19 horas. 
Para os doentes não ha hors 
fixa, nem do dia nem da noite. 
Adoração nocturna — Todas &s 
noites, eó para homens, desde as 
21 1!1 horas até ús 5. 


MATRIZ DE SANTO ANTONIO 


O acto civil será realizado na 
residencia da familia da noiva, 
que terá como pidrinhos o coru- 
ne! João Antorio de Fúria Ama- 
do e sra, Horacio da Costa Fer- 
reira; serão padrinhos do roiço 
u sra, Francisca Tross e sr, Raul 
Mello Rego. No aeto religiosu 
officiará o conego Henrique de 
Magalhães em missa rezada no 
altar do N, S. das Victorlas, na 
igreja de Santo Ignacio. ús 11 
horas e meia, sendo padrinhos da 
noiva a sra, Alfredo Gomes de 


Esta soirée, pela 
directoria do querido club da rua 
Maquiné, levará á séde social um 
grande numero de associados, 

A directoria avisa nos senhores 
socios que o ingresso se fará 
exclusivamente com a carteira de 
identidade 6 o seeibo n. 4, não 
havendo convites, 


Conferencias 


quente do amor para se te- 
velarem em toda a sua es- 
plendidez. 


Com o olhar pudicamente 
reclinado, ella estava para 
sair, quando lhe caiu o leque 
que tinha na mão. Balbo, ca-' 
valheiro perfeito, não hesitou | 
um instante para apanhal-o 
e offerecel-o de volta, com um 
estudado sorriso de occaslão e 
um estereotypado cumprimen. 


A sua voz trahia a sua Inti- 
ma emoção. 

Talvez fosse a primeira ver 
que elle se encontrava, cara à 
cara, com uma senhorita, us 
duas horas da noite 

— Não tenho somno! Que- 
ria ler, mas a lampada não 
accende. Quer examinar, pur 
iavor ? 


Um perfume estonteante à 


Encontra-se ha dias enfermo € 
cacolhido à Casa de Saude Dr. 
Eiras, s, ex, rev?. d, Octavinno 
Pereira de Albuquerque, digno ar- 
vebispo do Maranhão. 

S, ex.. que tem experimentado 
sensíveis melhoras, continúa a ser DOS POBRES 
muito visitado. 


A nlão da Liga Cutholica 
— Acha-se na Casa de Saude; Pasipado Maria. Joss quo devia | conego dr. Olympio de Castro. 
E. José, internada hn dias, à | 


Vzar-se no dia 16, domingo dº | Sermão pela révmo. sr. conego 
exma, era. d. Rosa Jorge Men- Paschos ficou udiada para ama- | Antonio B. Pinto, Benção sole- 
dança, esposa do dr. Salvio Men- | nha, 7 mne do Santissimo Sacramento, 
donça e filha do capitalista José 





Hoje, 0 ar, Ian Oliveira Li 
ma. engenheiro chefe das conces: 





Almeida e do noivo o sr, 
Tross e senhora Isabel Sodré. 

— Realizasse hoje o casamen- 
to da senhorita Lydia da Silva 
Sendim. filha do sr. João Mar- 
tins Sendim c da eenhora Eu- 
genis Briggs da 
com o sr, Hildeberto Pinto Gul- 
marães, filho do sr. Ogberto Pln- 
to Guimarães e da senhora Aida 
de Almeida GuimarÃes. 
de padrinhos: na dº 
Pretoria Civel a senhorita Marta 
da Gloria Guimarães o o sr. Fre- 
derico Bening e na matriz de N. 
S, de Lourdes os pnes do noivo, 

— Realizn-se hoje O casamen- 
to da senhorita Maria José Mel- 
ra de Vasconcellos, filha do sr. 
Octaviano Meira de Vasconcellos 


Um modelo do genero “trot- 
tcur”, pera a nova estação, 


Silva Sendim, 


A metade da nossa alma é 
o bom amigo. 
AGOSTINHO. 


O invejoso tem em si pro- 
prio qo seu algoz, patibulo e 
— MARQUEZ DE 


Deslustra-se a justiça quan- 
do não se lhe aliam a vran- 
dura e à condescendencia, — 


negociante nesta praça, 

As ceremonias civil e religiosa 
terão logar na residencia do no!- 
vo, és 15 e 16 horas, à rua Sil. 
veira Martins n. 


— Realiza-se hojo o enlaco 
da eenhoriia Alcy 
Chagas, filha do cnsal Tisé Gon: 
calvs Pereira e de 4. Maria Nie 
zareth Pereira, com O sº Alvaro 
da Costa' Lucas. funcrionaria da 
Light and Power. 


Anniversarios 





Paz unnos hoje o menino Djal- 
“lumno do Golelgia 
Pedro II, filho dossr. 
Rocha o de d. Heloisa Mendes 
sta data o anniver” 
do commandante 
superintendente 
do Lloyd  Brasi- 


sario natalício 

Detavio Guedes, 
de Navegação Automovel Cluh — A sociedade 
«e Transcorra hoje o anníver- | ponto de elegancia nos salões do 
Automovel Club do Brasil, onds 
ás 10 horns será realizada um 
festa original, um baile argent]. 
no, ao qual comparcetrá q emp, 


turrêa de Albuquerquo, funcelos 
nario do Thesouro Nacional, 
— Taz annos hoje o menino 











Não se deixe 
enganar! 


Eis o melo rapido e 
seguro para matar 
todos os insectos por- 
tadores de ge 
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Carlos | sões da Prefeitura do Districtr 


Federal, abrirá a série de confa- 
rencias Sopelares em prol do an- 
sino technico profissional, orgA- 
nizada pela Escola Technica da 
Construcção Civil, falando sobra 
o thema: Construcções de hontam 
e conttrucções de hoje; Opere- 
rios de hontem e operarios de 
hoje. 

A conferencia é publica, come- 
cará ás 19 horas o renlizar-se.á 
na sédo da Escola Technica de 
Construcção Civil, 4 rua Marize 
Barros n, JR0, 

Cruznda Nacional de Educação 
— A noite do A. B. €C. nos sa- 
lões do Botafogo F. C, — Está 
causando grande enthusissmo no 
“set” carioca, dado a patriotica 
finalidade o esforço da commia- 
são organizadora, a “Noite do À, 
B. 0.,”. a realizar-so sabbado, 26 
do corrente, nos salões do Bo 
tafogo F, €. 

Varias jazz bands assim com: 
uma hora de arte na qual toma 
rão parte nomes de relevo ds 
nossa sociedade, farão da “Noite 
do A. B, C.” um acontecimento 
memoravel, 

Os ingressos poderão ecr pro 
curados a partir de amanhã, na 
portaria dos clubs:  Automove' 
Botafogo. Fluminense, Tijuca, 
America, Grajahu, Prata, Atlans 
tico, Gymnasstico Portuguez e nºs 
seguintes estabelecimentos: * À 
Exposição, Av. Rlo Branco; Por- 
taria do Palace Hotc], Casa Mo 
reno, rua do Ouvidor; Polyelini- 
'em Veterinaria do Rio de Janel- 
ro, praia de Botafogo n. 490 1º, 
Studio Nicolas e na redacção do 
“Jornal Academico”, edificio do 
“jornal do Brasil”. 


Almoços 


Iguatemy Tamos da Silva — 
E no proximo: domingo, 30 do 
corrento que se reuliza O almoço 
que um grupo de companheiros € 
amigos offerecem 2 lIguatemy 
Ramos da Silva, como preito de 
homenagem o revelantes ser. 
viços por elle prestados quando 
da sua gestão como organizado: 
e primeiro presidente du Assovia. 
ção Beneficento dos Empregad's 
do DIARIO DE NOTICIAS. O aga- 
pe será realizado no restaurante 
“a Garota” « a lista de adhe- 
sãos se encontra no balcão du 
DIARIO DE NOTICIAS. 


Dr. Renato Kchl — Conforme 
foi noticiado, realiza-se amanhã, 
és 13 horas, no Restaurants 
Alhambra, O Blmoço offarseldo ao 
dr. Renato Kch], par motlvo de 
gua entrada para a Astiomia Na. 
cional de Medicina, 

A liste do adhesões, que se en. 
contra na. Drogaria Gesteira, à 
rua, Gonçalves: Dina, 569, conta já 
coni as sega ntes assignaturas: 

Orlando Rangel, Julio Silva 
Araujo, Belisario Peana, Paulo 
Seabra, Franklin Silva Araujo, 
Caetano Coutinho, Virgilio Lucas, 
C. H. Liberali, Nestor  Munra 
Bras!l, Oswaldo de Alme']y Cox 
tu, Antonio Muniz Main, Bdmun- 
do Nunes - Lopes, Eric Sommer, 
Antenor de enezos e Abe! de 
Oliveira. Ê 

* pharmaceutico: Julio da Sil 
va Araújo saudará o manifesta- 
ud, emiínome :c seus ân;igos 








Homenagens 





Francisco Jorge. 


A distineta enterma foi subs 


mettida á velicada intervenção 
eirurgica. 

O seu estado é lisonjeiro. 
Fallecimentos 





Falleceu em sua resideneis, 4 
rua Torres Sobrinho n, 25. Meyer, 
d. Leonor Maria Pimentel Muniz, 
directory de escola jubilada, da 
Dirsetoria Geral de Instrucção 
Publica, esposa do sr. Raymundo 
Muniz. 

José Ferreira Caldas — Falle- 
ceu o er. José Ferreira Caldas, 
antigo serventuario da Escola Mi- 
litar, ônde exercia os funcções 
de 2º official, 

Era funccionario zeloso, cum» 
pridor dos seus deveres e bem- 
quisto dos seus collegas. 

O seu enterramento foi ctfe- 
ctusdo hontem no cemiterio mu- 
nicipal de Realengo, 

-— Falleceu hontem o sr. Car 
los José da Silva antigo gerente 
das Empresas Indústrises de Ma- 
deira, o extincto falieceu nos is) 
annos de idade. 


Era pae dos grs, Carlos José | 
da Silva Junior e Mario José ds. 
ambos do commercio desta + 
gra, Odyla Silva e da! HORA SANT 


Silva, 
praça, da x 
srta, Eurydico Silva e avo das 
srtas, Elza, Zelia e Jacyra da Sil 
va Mesquita, filhas do fallecido 
1" tenente de 2º 


Missas 
—. e um 

Marim Boucasaus Lima — Será 
celebrada hoje, és 9 horas, no al- 
tar mór da Igrela de Santa The- 
rezinha do Menino Jesus, missa 
de 80º dia do fallecimento da ar&« 
d. Maria Soucafaus Lima, espo- 
sa do sr. Waldemar de Lima, en- 
tigo despachante da Western Te- 
legraph. 


SYNDICATOS E 
- ASSOCIAÇÕES 


UNIÃO : DOS OPERARIOS ESTI- 
VADORES 

Sessão inaugural do grande 

Congresso Nacional dos Operarlos 

Estivadores do Brasil no dia 1º de 

meio, no salão nobre da sóde É 











Praça dos Estivadores, 64, às 20 


horas, 
SYNDICATO MEDICO BRASI- 
LEIRO 


- Com & presença dos exmos. srs. 
ministros da Educação e Gaude 
Publica, da Justiça e do Trabalho 
e do sr. interventor do Districto 
Federal, o Byndicato Medico Bra- 
atletro, em sessão festiva, inaugu= 
rará sus novo séde é Avenida Rio 
franco, 257, 5º andar, &s 21 hos 
ras amanhá, fazendo p inatalia- 
ção do Conselho de Disciplinar do 
Codigo de Deontologia e » entrega 
dos titulos aos novos Legionarios 
Constructores da Casa do Medico. 
A sessão será seguida de uma re- 
cepção, sendo o traje de psaselo. 
Não serão validos os permanentes. 
SYNDICATOS DOS PROFES- 
SORES DO INSTRICTO FEDERAL 


IGREJA DO CARMO 


Hoje, ús R hores, será resada 
missa vampromissal, com acompn- 
nhamento de orgão, em louvor de 
N. Sra, do Curmo. 


Amanhã missa conventual, assim 
como nos. demais 
dias santos, às 9 horas em pon- 
to, celebrada pelo commissario da 
Voneruvel Ordem. s. 


gelho, s. ex. Tará uma prédica. 


IGREJA DE 8, FRANCICO DE 


PAULA 


Santa Therezinha do Menino 
Jesus 

No proximo mes do maio, dia 
17, será resada na igreja de São 
Francisco de Paula uma miss? 
em louvor é querida Santinha dos 
brusileiros, para que no correr do 
Anno Santo mais nos proteja, att= 
rando as cuas melhorte rosas EO: 
bre tedo o terrtorio do Brasil, 


SANTUARIO 


Rus do Cattete, 113 


Amanhã, ás 
união dos antigos alumnos do Ex- 
ternato Santo Antonio, 


Parochia de São Christovião 


Representando a Archidiocese 


linha do Ex. | 
cito Guilherme Mesquita. 


DO RO 
Stop that cold with 
“A arop on 
chief”. Of all 
a bottle. 
a 
TDT 


COLEGIO BAPTISTA 


UMA HOMENAGEM AO SR. 
ROCHA POMBO 


O iInsigne historiador sr. 
Rocha Pombo, ha pouco, me- 
eleito para & 
Academia Brasileira de Le- 
por motivo de 
gua escolha para o Congresso 
dos Immortaes, de uma si- 
homenagem por 
Collegio Baptista, 
ha varlos annos vem 
emprestando o brilho de sua 
sabedoria, como membro do 


recidamente, 


tras, foi alvo, 


gnificativa 
parte do 
onde 


Docente. 


Os directores, og professores 
e os alumnos do considerado 
estabelecimento de ensino de- 
monstraram com essa sole- 
mnidade o alto apreço em que 
têm o malor historiador de 


nossa patria. 


A homenagem se realizou 
hontem, ás 20 horas, com U 


seguinte programma : 


1 — Musica, ao plano, pela 


senhorita Dirajala de Souza. 


2 — Poesia, por Gilberto 


Maia. 


louvor 


domingos 4, 


ex. d, Joa- 
quim Mamede da Silva Leite, ble- 
po titular do Sebaste. Ao Evan- 


DE N. SENHORA 
MÃE DA DIVINA PROVIDENCIA 


10 horas — Re- 


4 EUCHARISTICA 


VADEX 
your handker- 
Chemists. 98500 









IRMANDADE: DE N. Ss. M 


AMPARO 
Testa de Sião Jorgé 
Será realizada amanhã. com 


toda a solemnidade, n festa em 
do Glorioso Martyr São 
Jorge. 

O progreminu é o seguinte: 

Missa « Communhão geral — 
és 8 horas — sendo celebrante n 
distincto sacerdote Bnarnabita do 
Matriz N, S. do Lorêto, 

MISSA SOLEMNE — 10 tI2 hor 
ras — Sendo celebrunte o capr- 
Jão desta Irmandade, e tendo co- 
mo acolytos mais tres sicerdo- 


tes, 

SERMÃO — Ao Evangelho su- 
birá á cathedra da Verdade 0 
erudito orador sacro padre dr. 
Thomaz Fontes, 

Parte musical — A orchestra 
e cantores serão dirigidos pelo 
nosso Provedor jubilado dr. Pi- 
res Domingues. 


SOLEMNE PROCISSÃO DE 
8, JORGE — 17 horas — Sendo 
seu andor acompanhado por todus 
as devoções existentes nesta Cu- 
peila e bem assim por Irmanda 
des préviamente convidadas, per- 
correndo a mesma o seguinte ltir 
nerario; Avenida Suburbana. ruas 
Miguel Rangel, Itamaraty, 
Francisco Valle, Maria Passos, 
Cardosos, Avenida Suburbana é 
Capella, sendo ao recolher da 
mesma cantada festiva ladainha, 
em louvor de São Jorge, 


FESTEJOS EXTERNOS — O 
adro du Capella será ornamenta- 
do e iluminado, havendo lindos 
e vistosos fogos de ar, barraqu!- 
nhas, tombolas, leilão de ricas 
prendas, etc, Abrilhantando os 
mesmos festejos duas. bandas de 
musica anilitar, 


ESPIRITISMO 


CONFERENCIAS 
Centro E. Irmã Lucia 

Hoje, ás 16 horas, na sédo do 
Centro Espirita Irmã Lucia, o 
nosso confrade Mario de Almsi- 
da, presidente da Cruzada Espl- 
rita Suburbana, realizará ima 

conferencia doutrinaria, 


UNIÃO ESPIRITA SUBURBANA 


O sr, Ignacio Bittencourt rea- 
ligará segunda-feira, &s 20 horas, 
uma brilhante conferencia em sus 
seo ú Travessa Hermengarda 
nm. 13. 


SESSÕES QUE SERÃO MKEALI- 
ZADAS HOJE 


Amparo Thereza Christina, ás 
15 horas; Centro E, Lazaro, Amor 
e Caridade, &s 20 horas; Centro 
E. Fé, Caridade, Esperunça e 
Amor, ás 20 horas; Centro E. Pa. 
dro oc Paulo, ás 20 horas; Cen- 
tro E. Ellas, ás 20 horas; A. E, 
Francisco de Paula, és 20 horas; 
Loja Esxpirita João Pessõa, às 20 


horas, e 7, A, Benedicto, ás 20 
horas, 


en ações 2 


surrou ella, 
senhor é muito gentil ! 


como 


o à sua legitima proprieta- 
ria. 


— Muito agradecida! — sus- 
pudicamente; o 


— Não diga isso, senhorita! 


Fiz simplesmente o meu de- 
ver. Posso acompanhal-a ? 


Um sorriso esplendido valeu 


resposta atfirmativa. 
Sairam. 


Escolheram um logar apar- | 


tado, perto de uma lancha, e 
ficaram, ambos como enver- 
gonhados, a fixar o mar. 


“Um delphim salvou a situa- 


que corre assim 


| atraz do navio? — perguntou 


ella, alegre. 


— Espera que alguem lhe 
dê um pouco de comida, 

— Uma simples esperança, 
então... Tambem nós a te- 
mos: chegar quanto antes ao 
nosso destino. 

À Elle não percebeu a mano- 
pra. 

— A senhorita desembarca 
em W...? * 

— Sim. Papae é ali o dire- 
ctor do nosso Banco, o Ban- 
co Wernen, 

— Ah, é aquelle senhor que 
estava pouco antes no “bar”, 
com a senhorita ? 


— Perfeitamente ! 

— Então, genhorita, permit: 
ta que me apresente; Baldo 
Rapper, da policia sclentifica! 


— Muito prazer! Eu, Clara 
Wernen.., 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA |O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 21 A'S 
18 HORAS DO MA 24 


Districto Federal e Nicthecoy — 
Tempo — Instavel sujeito a chu= 
vas o trovoadas. Temperatury — 
Estaval. Ventos — Varlavel pre- 
dominando os de quadrante sul, 
sujeitos a rajadas íresças. 

Estado do Rlo de Janeiro -— 
Tempo — Instavel sujeito a chu- 
vas e trovoadas. Temperatura — 
Estavel. 

Estados do Sul — Tempo — 
Perturbacdio com chuvas e trovon- 
das até Santa Catharina, Bom 
com nebulcsidade no Rio Grande, 
salvo no littoral o serra onde se- 
rá instavel sujeito a chutes Tem- 
peratura — Em declinio progres. 
sivo. Ventos — Predominarão os 
do quadrante sul sujeito a raja- 








das frescas. + 


hypnotizou ao entrar naquel- 
le quarto. 


Deu uma simples volto nua 


lampada e esta subitamente 
se illuminou. 


A visão que se lhe deparou 


decidiu-o. 


Não podendo mais se con- 


ter, sedento de amor, apertou 
nos seus braços aquelle corpo 


maravilhoso e sellou com um 


beijo o sorriso triumphal ds, 


mulher, 


Quando acordeu, na manhã 
seguinte, o transatlantico Ju 
estava atracado e despejava 
do seu bojo os passageiros. 

Vestiu-se, furioso pela ver- 
gonha de uma derrota. Quan- 
do pisou o caes, não viu pos- 
soa alguma. Tambem à sus 
ultima aventura o tinha dei- 
xado sem, ao menos, um cum- 
primento, 

Mais tarde, sentado num 
dos cafés do centro, abriu vm 
jornal, 

Uma noticia, em granicos 
caracteres, feriu-lhe a vista. 
Leu: 

“Dois espiões presos “OI 
Grande-Hotel — Foram hoje 
presos, num appartamento tio 
luxo do Grande-Hotel, dois c=- 
piões ao serviço de uma na- 
ção européa e chegados hoje 
pelo “Majestic”, Elle, um Vvê- 
lho, fazia-se passar como pro 
de uma mulher, sua compo- 
nheira, e como director de 
um Banco que nunca existiu: 
o Banco Wernen. Ella, muito 
joven e de rara belleza, fazin- 
se chamar Clara, mas sou 
verdadeiro nome é Katy Gror- 
gen. Ambos foram recolhidos 
à Delegacia Central de Poj- 
cia e estão incommunieaye:», 
dada a gravidade do caso. À 
policia está mo encaiço tain- 
bem de um joven de aspecio 
distincto, que durante a vii 
gem estava, Ro que parece, 
em relações com a mulher € 
que, por ísso, se suppõe cuin- 
plice, Daremos aos leitores wa 
nossa segunda edição, um 
reportagem detalhada,” 

Sentiu-se desfnllecer. Viu- 
se algemado, deante de um 
juiz cruel e sem piedade 

Correu para a estação «a 
estrada de ferro, comprou 
uma passagem para uma lon- 
gingua cidade do Interior e. 
lá chegando, lembrandu-st 
das palavras de seu clelt 
(“Baldo, um bom policial úeve 
ser indlíferente aos encantos 
de qualquer mulher"), pediu 
telegraphicamentec a sua 
missão. 








—— 


3 — Apresentação e 08 mo- 
tivos da solemnidade, prof. 
Antonio Drummond e Rubens 
Lopes. 

4 — Discurso, pelo repre- 


Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 











LEITOR: — Responda menta! 


sentante do corpo discente, 
Ellezer Rosa. 

5 — Poesia, pela senhorita 
Deolinda Gonçalves. 

6 — Discurso, pelo repre- 


“mente às perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos 
nas, que-serão publicadas na edição dc 
amanhã. 


1026 — Quem era Guldo d'Arezso, so qual se 

attribue o nome dado às notas musicaes? 
— Era um benedictino italiano, c data de 1024 a 
autoria que se lhe attribus, 


1027 — Ne que se serviu Guido d'Areszo para 
















Séde: Praça Tiradentes, 60-4º — 
Segretaria, 20 de abril de 1958, 


ASBSEMBLE'A GERAL 
Convoco nos termos É do artigo 


A população do Meyer está 
muito eatisfeita com a iniciativa 
de prestar uma carinhosa home: 
nagem aos distinctos clínicos dra. 
Pindaro de Castro Faria e Ed- 





e y 29 alinea “d”, a essemblés ex- | GFentante do Corpo Docente. dar nome ás notas de musica ? — Da — j 7 1 
mundo Anjo Coutinho. Essu festa |traordinaria para domingo din 28 | professor M. Daltro Bantos. primeira syllaba de sete versos de um hymno re- 1031 O nosso Almirante Barrosc 
| será reailzada no dia 6 de mato lás 14 horas na séde do Syndicuto. | 7 — Canto, por d. Alina ||] lsioso. 


morreu no Brasil? 


1032 — Onde se acham encerradas 
as armas do Almirante 
Barroso? 








Muirhead. 

a 8'— Discurso, pelo presiden- 
SENHORAS | Para vossos incommodos, | te ca Academia Brasileira de 
- dóres menstruass, irregularidades, tomem | Letras, dr. Gusitvo Barroso, 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) | senhorita Hild e 


1028 — Qual a origem da maçonaria? — E' 

uma questão niuito controvertida; uns 
attribuem n origem dessa sociedade secreta nos 
mysterios do antiga Egypto; outros á Grecia; 
outros ainda a unia confraria -de pedreiros que 
no seculo XVIII vinjou pela Europa, 





















































|| PRODUCTO NYGIENICO DE nodera envtar ao secretdtiodo DIARIO DE 
| 


; t E UN dA 1035 — Que [ ] ints 
tcha-se a tenda ao estojo combinacao 0 MELHO! E O MAIS SABUROSO Uso CONSAGRADO Qu m foi [9] ultimo min 


NOTICIAS as suas perguntas 


É | a Noronha, — Onde fica o Golf 7 o 
ul | Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78. qoea Entre à França o tespanho, rueN RD faso Que apa aa e mpeno 
E! | pelu Atlantico. nacional da Bulgaria: 
o Do |(SARDAS ESPINHAS, PAR. boa lorandiidhaia Dmtiiia dado So 
Ee | NOS, PAS, ; contidencia Mineira s — “Libertas Que | 1034— Qual o numero de italianos 
BL N . RA! e irritação da epiderme Sera Tamem" (liberdade uiínda que tardia) ps É 
, = BEBAM C í ” | derapparecem com o 7 domiciliados na Argen- 
| $e n io estiver nesta lata sellade, não é PLIT | da a e lobo CREME do HAREM O leitor que quizer collaborar nesta secção tina? 
| 
' 
' 







| fazendo-as ; o 
A' VENDA EM TODA A PARTE k Em tudes as perfumarias, dro: rcompanhar sempre das respectivas res. tro da Marinha do Imperio 

f , nimatura e datinha de FLIT Preco 58006 pecas aaa aa Se LOS Sa H garins e pharmuncias postas .. Brasileiro, e onde nasceu” 
ARA mem + Sa 
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Sabbado, 22 de Abril de 1933 


m— — 








OCULISTA 


e Docente da Universidade do 
No — Fartos em casa de suúde 
e a domicilio. Malestias e ope- 
rações de senhoras — Rua Ro- 
Silva 14. 5º andar tel. 
— Hesideneta: rua FFIR- 


drigo 

v.2604. 

ceza Januaria 12 (Botafogo) — 
- 5-1815. 





De volta da Europa reabriu 
seu consultorios Rua São José 
59. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA- 
RIZ e GARGANTA — CIRUR- 
GIA ESTHETICA, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicílio e no Sanas 
tório N. S. Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde Já con- 
sultas diarias das 6 às 7 horas 
— Tel, 6-2973, . 


| Dr. Aristides Monteir 
ê 
| = Re 
) 





Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
tessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital 8, Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NAHIZ — GARGANTA — Qui- 
anda & — De 8 ty ás 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
- Residencia 7-4689. 


 BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, prose 
cuta utero e ovarios. Fraqueza 
cenital — Estre;camento de ore 





» thra. Tratamento rapido moder= 
) no «em dôr no bomem e na mu- 
$ her. Consultas das 11 8 18 — 

tus Buenos Alres 77 — 4º and, 
| vR ALVARO MOUTINHO — 

onsultas para operarios & pre- 
t cos reduzidos, das 18 ás 19 horas, 





— 


er AI PARA 


OPPORTUNIDADES 






Dr. Augusto Linhares | 


| 


TT e 
, Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 
| 3ulos, sem qugmento de prego na nossa edição das 11 horas. 


| 


Dr. Gabriel de Andrade — Rua 
Ateino Guanabara 15-4 — Cine- 
iendia —Derlão:D morra — De 1 às 6 horas, ut e a 

Dr. Duarte Nunes 

VIAS URINARIAS 

Gonorrhéa e guas complicações 
— MHemorrhoidas e hydrocele 
sem operação e sem dôr — ltua 
&. Pedro 64 — Das 8 ús 18 hs. 
DO aa 
Prot, Arnaldo de Moraes 

Pa Faculdade F. de Medicina 











Ce Aedo 





erreninante nro ana Ra 
Pre e pur ena tado tas pra sata na aaa 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Muadici- 
na, chefe de «erviço da Funds- 
são Gaffrée-Guinle — Rus Uru- 
guayana 104 — Diariamente das 
4 às 6 hs. Tel, 3-2467, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilia. 
— Rus 7 de Setembro 141] — 
Das 4 às 6% hs, — Toei, 2-6489, 


Dr. Miguel Motta 


Radiotherapia superficial € 
profundas — Av. Rio Branco 111 
— Sala 110 — Diariamente das 
8 às 10 da manhã e das 2. ás 4 
dn tarde, 


Dr Octavio Rodrigues Lima 


Docente «ds Universidade — 
Prrtos. Gynecologla.” Mudou 
seu consultorio para Assemblca, 
73 — 24 and, — Tel, 2-8783. — 
Diariamente de 4 âr 6 horas — 
Res, 6-2737. 


Molestias da Garganta, 
Olhos, Nariz e Ouvidos 


DRS. REGO LOPES 
Rua 7 de Setembro 99 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Motestlas dos olhos, Dr, Mou- 
ra Prasil do Amaral — Rus 
Uruguayana 25 —.1º, De 1 ds 
5 horas, 























Moveis 


Troque por outros mais mo- 
dernos, Rua Visc, Itaúna, 615. 
AOS PEQUENOS MOVEIS 


HYPOTHECAS 


De predios e terrenos bem 
situndós financiamento de con= 
strucções de predios para ren- 
da, desconto de titulos e cuu- 
ção de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas, Admi- 
nistração de immoveis compra 
e venda de casas e terrenos, 
Travessa do Commorcio, ID — 
Sals 2 — 10º andar — Das 14 ás 

18 horas, 

































q qu e reto PR ams 
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q União foi condemnada a 
nagar uma indemnisação de 
trezentos contos 


Os fundamentos da sentença proferi- 
da pelo juiz Victor Manoel de Freitas 































3 
o) 
À 
e 
e 
e 
e A União acaba de ser cons 
1: iemnada a pagar a d. Elisa 
O cos Santos Nauffal, viuva € 
E nventariante dos bens de 
antonio Francisco Nauíffal, a 
Pe indemnização de trezentos 
1.) contos de réis. A acção de in- 
|- demnização foi movida pela 
IS, viuva, sob a allegação de que 
A s€U marido havia prestado 
= serviços, até agora não remu- 
to werados, como auxiliar do 
A «eneral José de Assis Brasil, 
8, nomeado pelo governo da Re- 
e publica para adquirir caval- 
n- 105 reproductores, puro san- 
na gue, arabe, na Europa, Egy- 
na nto, Syria e Arabia, 
Nessa época, Antonio Fran- 
Um cisco  Nauíffal residia em 
Im Curityba, Estado do Paraná, 
e exercia o cargo de inspe- 
da ctor de agentes, investigações 
ou e capturas da policia, A. de- 
ns signação obteve do governo 
é, ro Estado um anno de licen- 
o va, sem vencimentos, a par- 
e tir de 1921 a 1932; para at- 
Los tender ás suas novas fun+ 
diu ÇÕES, partiu de Curityba & 
TE 23 de outubro de 1421, para 


esta capital e, em 5 de nor 
vembro, embarcou em compa- 
nhia do chefe da missão, ge=- 








Race e 


Não quero outro, 


| (ajé Tamoyo 


& o nue possue melhor é 
mais agradavel paladar, 


“hac 









Damos heje, 


Muni. 


aqui, 


ATrOS .ervoturasttogurara torto 
[gt 





neral José de Assis Brasil, 
para Bordeaux, que, - depois 
partiram para Alexandria, 
porto do Egypto. 


Dez mezes durou a missão, 
de que regressou O general 
Assis Brasil, trazendo quator- 
ze cavallos e jumentos de pu- 
ro sangue, da Syria e da Ara- 
bia. E, nesta capital, ficou 
Antonio Nauffal durante mais 
dois mezes, tratando desses 
animaes, não recebendo, ao 
fim disso, dinheiro algum em 
pagamento dos seus serviços, 
embora o procurasse, reitera- 
damente, appellando para O 
Ministerio da Agricultura. 


Fallecendo Antonio Nauffal 
sem haver conseguido o que 
pleiteava, a viuva resolveu 
promover a acção. Contestan= 
do suas allegações. o 3," pro- 
curador da Republica affir- 
mou que o marido da autora 
nunca havia sido funcciona- 
rio da União, nem desta ha- 
via recebido directamente 
qualquer commissão condi- 
cionada ao pagamento exigl- 
do ou a qualquer outro paga- 
mento. Entretanto, como 0 
aviso ministerial que com: 
missionou o general Assis 
Brasil declara que o mesmo 
teria como auxiliar o sr. An- 
tonto Nauffal e esse militar 
| declarou reconhecer como 
justas as pretensões da viuva, 
o juiz Victor Manoel de Frei- 
tas condemnou a União a pa- 
par a indemnização reclamaã- 
da, 
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Madrid, 21 (A. B.)-Foil declarada a gr 


extremista sob extremista sob pretexto de . de que seus p 
TT aeee tau 





AS BARGAS DA CANTA- 
REI 


NÃO ESTÃO OBSERVANDO O | Um commercio 


HORARIO 


O horario estabelecido pela Can- 
toreira, para a saida das suas bar- 
cas de Nictheroy para q Rio, não 
está sendo observado como devia. 
Quasi não se o observa. De fórma 
que vem prejudicando toda a po- 
pulação da capital fluminense, ca- 
pecialmente os que trabalham no 
Rio, A differença do horario a ser 
cumprido e do que vem sendo, ar- 
bitrarlamente, posto em pratica, 
chega, ás vezes, a ser de meia ho- 
ra. 

Não é a primeira vez que os 
prejudicados reclamam nesse sen- 
tido. E, apesar de todas as quei- 
xas, as mais justas possiveis, as 
barcas continuam a sair fórn do 
hornrio estabelecido. Os interes- 
sados que vem sendo fortemente 
prejudicados, já não sabem maio 
ara quem appeltar, 

Urge uma medida energlca que 
cohiba o abuso que vem se pro- 
cessando com uma regularidade 
musulmana, Porque os interesses 
de uma collectividade inteira não 
podem: ficar á mercê do desleixo 
de uma empresa que estabeleceu 
um horario para não observal-o.. 








Quer saborear uma 
bôa peixada, prepa- 
rada por mão de mes- 
tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


x CABAÇA GRANDE 
8 - Rua do Ouvidor - 8 


(Não abre aos Domingos) 


re 


“O CRUZEIRO” 


Com uma cupa magnifica de Gil. 
berto Trompowsky, cireulará esta 
semana mais um interessanta nu- 
mero da revista “O Cruzeiro”, que 
por seu texto seleccionado, “con= 
sttue sempre leitura obrigatoria 
para us pessoas de bom gosto, 

Assignum artigos especiaes e 
poesias, Gilbert Caetano Fabregat, 
José Vicent Payó, Celestino Sil- 
veira, Lincoln Nery, De Mattos 
Pinto o Malba Tahan, o admiravel 
contista arabe quo nos envia de 
sua nrabia encantada, mais uma 
lenda maravilhosa, que Henrique 
Cavalleiro illustrou, 

Correspondencias de Hollywood, 
Paris e Berlim, respectivamente 
de Marius Swenderson, Menock 81- 
ners Smith. Victor Perelet e Hans 
Sweies, além das secções habi- 
tunes de Gymnastica, Cinema, Mo- 
das e Literatura, de Sylvia Accio- 
ly. Pedro Lima, Francisca Basto 
Cordeiro e Raul Lelis, completam 
o texto, 

Na parte de reportagem, encon- 
tramos uinda photographias dos 
bailes de Alleluia, do movimento 
sportivo da domingo ultimo, Te- 
abertura das aulas na Escola Nor- 
mal, e outros factos da semana, 
[E 


LIVROS NOVOS 


CIAS DA VI- 
DA ACADEMICA — Ur, Hen 


rique Guedes de Mello. 


Reunindo em volumoso livrv sã 
reminiscencias de sun vida a0a- 
demica, diz o dr, Henrique Gue- 
des de Mello ser sempre agrada- 
v:l evocar os hellos tempos da ju- 
ventude, dos sonhos e das espe- 
ranças. 

Ao ugrado de quem as evoca 
com tants finura de espirito, tam= 
ta simplicidade de linguagem € 
tanta arte na maneira despreten- 
ciosa de relatar, reumne-so — O» 
crescentâmos nós — o delicioso 
encanto de quem Jô essas evoca 
ções, espelhadoras dos costumes 
dc uma Gpoce que se foi e não 
volta mais. . 

Focaliza o “ar. Guedes de. Msl- 
lo, em suas rveminissencias, meu 
tres e discípulos ao tempo do seu 
tirocinio de estudante na Hscolu 
de Medicina da Bahia. São ani 
recordados episodios tão pittore&e 
cos, factos tão excentricos, que 
passariam por verdadeiras anecdos 
tas, não fóra o valioso e austero 
testemunho pzssoal de quem as 
reproduz. 

Não ha duvida que esses episos 
dios dão delicado sabor no llvro, 
tal como o que é attribuido &o 
professor Paterson,o qual desejane 

o recordar anatomia do cerevro 
fez acquisição de um no pavilhão | 
ge Escola de Medicina e man» 
dou-o levar 2 casa muito bem eme 
brulhadinho. 

Nesse dis o mestre convidára 
um amigo para jantar. E, termi- 
neda a refeição, perguntou Ro 
criado pela peça anatomica. 

— Os RE Vossa senhorte já 
os comeu. 

E' que o “ cominheiro, sabendo 
ser o patrão um apreciador de 
míolos tiínha-os preparados com 
carinho, acreditando-os de outra 
origem! + 

Fóra o melhor prato do egepet.. 
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2,500 ks 
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n producção média, pôr hectare, de mais algumss plantas de cultivo come 
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DIARIO DE NOTICIAS 








O vareio de cigarros 


que está pedindo as 
vistas das autoridades — Prejuízos 


para o:fisco, para 


honestos e para o publico 

















piora? 


Um balcão de varejo de cigarros 


A grande geuetalização al- 
cançada no selo de todas as 
camadas soclaes, pelo vicio 
do fumo, justifica, perfelta- 
mente, as rigorosas medidas 
postas em pratica pelas au- 
toridades de um grande nu- 
mero de paizes, não só para 
controlal-o e reduzir ao mi- 
nimo os seus effcitos nocivos, 
como tambem —- olhando O 
problema sob outro aspecto — 
para regulameotar o impor- 
“ante commercio de que elle é 
objecto. 


Assim, nos principaes pai- 
zes da- Europa e nos Estados 
Unidos ha departamentos en- 
carregados da questão do 
fumo: uns pais fiscalizal-o 
quanto à sua qualidade, modo 
de preparação, etc. em bene- 
ficio da saude dos fumantes; 
outros para a defesa dos in- 
teresses do fisco, regularida- 
de do commercio, etc. Alguns 
peizes, mesmo, como a Fran- 
ca e outros, tornaram a in- 
dustria dos clgarros monopo- 
lio do Estado, visando os obje- 
ctivos acima civados. 


Entre nós, intelizmente, o 
assumpto tem merecido pou- 
ca attenção, embora nos pos- 
samos gabar “e sermos os 
productores de slguns typos 
de tabaco cotados entre os 
melhores do mundo, 


Sem ser para desejar o €5- 
tabelecimento de uma orga- 
nização como a “Reple”, que, 
dependente do governo, mo- 
nopoliza a industea do fumo 
na França, seria, comtudo, in- 
teressante que possuissemos, 
em relação a essa questão, 
qualquer coisa rc melhor do 
que aquillo que possuimos. À 
fiscalização rigc!osa dos me- 
thodos de preparação do ta- 
baco e dos ingredientes em- 
pregados no scu beneficia- 
mento, seria, p:r exemplo, de 
grande alcance para a saude 
dos Iumantes, que da 
tam, seguramente 90 % da 
nossa população masculina e 
uma percentagem já notavel 
fes do elemento femi- 
nino, 


A VENDA DE CIGARROS 
DETERIOGADOS 


Um costume que se verifica 
com frequencia entre nós 
esse de vender cigarros e 
charutos, — como aliás varias 
outras mercadirias, — por 
| baixo prego. d:nelz de se te- 

rem deteriorado em conse- 

quencia de uma longa expo- 
sição nas vitrives ou balcões. 

Quando se trata de artigos 
de vestiario, cacados, etc, 
esse costume não tem im- 
portancia, e é até estimavel 
porque favorese ás classes 
pobres. 

Em re'ação. porém, ao fu- 
mo. generos do alimentação, 
bonbons e outvus. elle consti- 
tue um vercaeiro perigo 
para a saude publlra pois O 
começo de deramposição que, 
então. se verifica, é a causa de 
infecções. mui'as vezes perl- 
gosissimas. 

Quanto ao fur)n, embora 
menos sujeito à decomposição, 


é, porém, atacvdo pelo bolor, 
vegetses mil- 

combustão 
| ças pode Jar ar'igem a fuma-: 
4 


constituido por 
croscopicos, cuj” 


cas carregadas de substancias 


venenosas 


veia facil pois 
| 2companham 

conteudo no. envoshecimento 
Pei oC ojh ! Fi É | 


cartel 


A fiscalização no caso, S6=| 


airente, q 


1 
5 | 
Henbores gobro folas é 
' 


tam emma 





ao e em me 








NO RD 1 a 


e Te 


éve da fome por vinte detidos, implicados em agitação 
rocessos vêm sendo adiados de modo injustificavel 








O ministro do Trabalho vi-| 
sita 0 nucleo colonia 
“São Bento” 


O sr. Salgado Filho, minis- 
tro do Trah-lho, fez, hontem, 
demorada inspecção aos tra- 

| balhos que o Departamento 
Nacional de Povoamento, por 
jordem de 8. €X., esta reall- 
| gando no nucleo colonial “São 
| Bento”, junto á rodovia Rio- 
id 
Afim de melhor examinar os 
serviços de hydrographia, sa- 
taça, ali em andamento, 
partiu o ministro do cães 
Pharoux, na lancha “Patrão 
Sylvestre”, fazendo-se acom- 
panhar dos srs. Dulphe Pi- 
nhero Machado, director ge- 
ral, e JoBo Maria de Lacerda, 
airector da 3º secção daquelle 
Departamento, e do engenhel- 
ro Horacio Oliveira Castro, 
auxiliar do nucleo São Bento. 
Subindo o rlo Iguassú, o sr. 
Salgado Filho teve occasião 
de apreciar os trabalhos em 
execução nesse rio, no rio Pi- 
lar e outros, 
Na séde do nucleo colonial, 
os serviços agronomicos cha- 
maram a attenção do minis- 
tro do Trabalho, sendo, en- 
tão, examinando a criação 
transferida da antiga Com- 
missão da Baixada Fluminen- 
se. 
Os escriptorlos technicos da 
commissão fundadora já tem 
quasi concluido o projecto pa- 
ra a divisão de lotes na 1º 
gleba, percorrendo o ministro, 
de automovel, as secções de- 
nominadas “China” e “Calun- 
ou”, onde dentro em pouco, 
serão localizadas cerça de 12 
familias de trabalhadores na- 

clonaes e estrangeiros. 
.O sr. Salgado Filho regres- 
sou às 16 horas. 


x 


Societé Française de Der- 
matologie et Syphiligraphie 


FOI ELEITO SEU MEMBRO 
CORRESPONDENTE O PRU- 
PESSOR JOAQUIM MOTTA, 
DERMATOLOGISTA BRA- 
SILEIRO 


O dr. Joaquim Motta, docen- 
te de clinica dermutologica na 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidude do Rio de Janeiro e 
membro titular da Academia 
Nacional de Medicina, fui dis- 
tinguido ultimamente com sua 
eleição para membro corres 
pondente de duas importantes 
instituições scientificas estran- 
geiras — a Associacion pie So 
tina de Dermatologia e Sífilo 
logia, de Bucnos Aires e a In- 
ternational Leprosy Association 
de Londres. 

Agora acaba o medico patri- 
cio de ser alvo de nova distin- 
cção, pois foi eleito membro 
correspondente da Bocieté Fran 
gaise de Dermatologie et Syphi- 
ligraphie, de Paris, instituição 
de grande renome e a qual per- 
tencem os mais notaveis derma- 
tologistas do mundo, 


os commerciantes 


mais detalhado poderia ser 
julgado so ainca estava ou 
não em condições de ser dado 
ao consumo. 


OS PREJUIZOS DOS COM- 
MERCIANTES ESCRU- 
PULOSOS 


Até aqui temos olhado a 
questão do fumo sob o pon- 
to de vista do Interesse pu- 
blico, que é o ciais importan- 
te para nós. H+ porém, uma 
outra face do assumpto que 
merece a atterção das auto- 
ridades: o Intoresse dos ne- 
gociantes honestos. 

Pagando impurtos pesados, 
os interessados na industria e 
no commercio ds derivados 
do tabaco têm o direito de 
exigir uma fiscalização mais 
bem organizada que afaste os 
concorrentes cnllocados, em 
consequencia de burlas e fal- 
sificações de toda a especie, 
numa situação ptivilegiada, 


Agora mesmo cesta sendo Il- 
quidada nor preços infimos 
uma grande partida de cigar- 
ros, a qual, ao que se diz, fôra 
adquirida para as forças que 
combateram a revolução pau- 
lista. Entre parenthesis: sa- 
bemos que mu itas vezes fal- 
taram 'cigarros aos suldados 
do governo, e foram felizes os 
que tiveram, durante toda a 
campanha, um cigarro por 
dia. 


Mas, isso não vem o caso. O 
facto é que essa grande pat- 
tida de cigarros comprada ou 
não para os soldados. está 
zendo posta á Mi nda por pre- 
ços muito inferiores aos do 
mercado, com visivel prejuizo 
para os commerciantes do 
ramo. 


Seria o caso das autorida- 
des competentes fazerem uma 
syndicancia, afim de verificar 
exactamente em que condi- 
ções está sendo feita ,essa 
venda. 


Accresce que cssa mercados |, 
ria, por ser muito antiga, Já h 
está quasi totalmente detes | 
riorada e, portanto, impropria 
para o consumo. 


O FUMO E OS TURISTAS 


O Brasil tem fama de pro- di] 
cguzir uma das melhores quas 
lidades de tabato do mundo, 
E' natural, portanto, que os 
turistas, vindo vo Rio, dese- 
jem experimentar os 'produ- 
ctos fabricados com materia 
prima tão famosa. 

E que desilusão terão os 
nossos visitantes se lhes fér 
impinglão um charuto ou uma 
carteira de clgarros dceterio- 
rados! 

Está, assim, interossada nú 
questão do fumo, tambem, a 
Prefeitura do bDistricto, que 
procura preparar um amblen- 
te agradavel para receber os 
forasteiros que nor visitarão 
durante a prox'ma temporada 
de turismo 

O Ministerio ca Acvicultu- 
ra, que tem secô-s dedicadas 

so estudo da enltira do fumo, 
está, tambem, chamado à in- 
Ee na questão pois deve 
E 
| 
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cpstotadia 
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se interessar pela propaganda 
do produgto, e os turistas são 
optimos de 


panda. 


agentes propa- 





“HANS DE AGU alla | 


merendoriae 
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Velephone: 


|por motivo de matricula nos 


A excursão do Orpheão Por- 
tuguez a Barra do Pirahy 


Esse conjunto musical realizará uma 
récita artistica naquella ci- ' 
dade fluminense 


o Orypheão Portuguez, que é 
um dos mais brilhantes ventros 
de cultura musical que o Ria 
possue, fará umanhã uma excur- 
são à Barra do Pirahy, onde 
renlizará, no theatro Speranza, 
uma grande récitu artistica, 


Nessa rócita tomarão parte a 
tuna, o corpo coral «e o corpo 


3º parte — Pelo Corpo cuénis 
co — Episodio em 1 acto, d3 
Bento Mantúa — “Quando man 
dao coração!” — Distribuição: 
Uma mulher, Ada Bonnes; Um 
official de diligencias, Manoel 
Borges Monteiro; Juiz, Antonia 
Alexandrino, Ponto — Antonio 
Ferreira; contra-regra — Fran- 
seenico do Orpheão Portuguez, cisco Gomes Dantas; ensaisdor— 
bem como a senhorita Ada Bon- Americo do Curmo, 
nes, madrinha daquelle grêmio 4” parte — Acto Variado = 
muscial, I — Canto, pela senhorita Áda 





O porgramma do festival é o 
seguinte: 


1º parte — Pelo Corpo Coral 
— Regencia do maestro Francia- 
co José Barbosa — I — João 
Cunha — Hymno do Orpheão 
Portuguez; II — Aubron Thomás 
— “Gards de La Reine”, NI — 


Armando Leça — “Alemtejo"; IV 
— Armando Leça — “Noites de 


Abril”, 


2º parte — Pela Tuna — R$- 
gencia do maestro Alfredo Mar- 
ques Coelho — 1 — A, Marques 
Coelho — “A's Armas!” — Mar- 
cha patriotica portugueza; II — 
Grieg — a) “Canção de Solvejz”, 
b) “Mort d'Ase”, c) “La Danse 
d'Anitro”; UI — A, Marques 
Coelho — “Quverturo Symphoni- 
va n. 4, 








mae ea 


DEPOIS DA GAIPPE 
FORTIFIQUE OS PULMÕES 





ma- 


com Senhorita Ada Bonnes, 
| drinha do Orphão Portuguez 


PHYMATOSAN 


CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 


Bonnes (madrinha do Orpheão)-— 
Araujo Vianna — “Canção de 
Sybilia”, acompanhada ao piano 
pela senhorita Wenda Marques 
Coelho; If — Sólo de guitarra, 
pelo professor A. Marques Coe- 
lho; HI — Canto, pelo sr, José 
Marques de Almeida — Raul Fer- 
rão — “Maldito Fado” -— Acom- 
panhado a guitarra c violão; 1V 
— Sólo de bandolim, pelo sr. Braz 
Gesualdi — “El Gallito”, dobrar 
do hespanho], rcompanhado ao 
violão por Hermogenes Custi. 
lho; V — Canto, pela senhorita 
Wanda Marques Coelho — J, R'- 
bas — “Juventude"”, grande val- 
sa de concerto, acompiénhada so 





mm o metem me 
ma us e mer e. 


Devem permanecer 
nos postos 


O ministro da Guerra deter- 
minou que nenhum official ge 
poderá deslocar do seu posto 








cursos superiores do Exercito 
sem que para isso receba dent 
do Departamento do Pessoal da 


piano pos mme, Murques (C9%- 
Guerra. lho: VI— Surpresa; VIL— Can. 
to, pelo sr. Maonel de Souza — 








“O cauteleiro”, fado, acompanhar 
do a guitarra e violão; VIII — 
Pelo Corpo Coral, acompanhado 
pela Tuna e sólo pela senhorita 


Paga até 11$ a gr. 


OURO Joias usadas — E! 


quem paga mais, Concertos de 


joias e reloglos, trabalhos garan- 
tidos preços baratissimos,  Offi- 
cinas proprias, — Pisconde Rio | 
Jranco, 23, 


Ada Bonnes — a) Victor Sehsris 
aos — “Marcha dos Granadei- 
ros”; b) Oscar da Silva — at 
mno “da Cotonia Portuguesa”, 
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APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


preços excepcionaes, 
quartos moblliados, com aguas corrente, desde 150$ mensacs, — 
com sals de banhos, pelos menores 
hoje mesmo ao NOVO HOTEL BELLU 
HORIZONTE. á rum Kinchuelo 134 — Tels, 2.9859 e 27 9858 


Alugam-se aposentos por 


Excellontes apartamentos, 
preçus, Façam ama visita 
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Excerptos | 


— Arthur Torres Filho 
— Astolpho de Rezende 
«as Conde Affonso Celso 


AS COOPERATIVAS 
Por ARTHUR Torres FILHO: 


Ex-director do Serviço do Fomen= 
to Agricola, do Ministerio da 
Agricultura, em artigo ha, 
pouco putlicado 


mo rr ms 


E' cabldo que às principaes ctl- 
idades economicas do Brasil, no 
que concerne ás exportações, TE- 
pousam Nas producções vegetal 
e 90º/” o que patenteia q signi- 
ticação da ectividade do 
rto da Agricultura para & econo- 
mia nacional. Sc com a Umitação 
das exportações estrangeiras, me- 
diante quotas, ou por melo de ta- 


ritas aliundegarias, constitue meios | visitar o 


contrasproducentes, 
tar us acoordos comumerciaes, 
nos reste o recurso da 


lectiva, 


Polis não é certo que o produ-| a opportunidade 
ctor Isolado, Ignorando o que 8º! melle. 
passa nos mercados consumidores | go 2º 


e as exlgencins dessas mercados, 
estará forçosamente condemnad 
& cor prejudicado na 
seus productos? Esso O motivo 
principal por que “as organiza- 
ções cooperativas” cada dia des- 


empenham papel mais importan-| minutos da “Caro du Nord”, em 


te na “preparação dos productos : 
agr Bruxellas, à Escola Domestica de 
ricoles e no seu esconmento € | racren possue uma fazenda mo- 


venda”. 
A RECONSTRUCÇÃO CONS- 
TITUCIONAL 
Por ASTOLPHO DE REZENDE 


Presidente do Instituto da 
dos Advogados, no discurso inau- 
gural da 1º Conferencia 
do Juristas 


Os factores socinas que influl- 


| pa 
MM 


e | pouco enfatuada de pretenções 
animal, em percentagem superior pedagogicas venho apenas enun- 


Ministe- | recordo ter observado no ensino 


por difficul- | nager et Agricole” de Laeken, on- 
sô | do estudavam, no momento, úuss 
educação | amiguinhus brasileiras professo- 
do productor procurando substi=| ras da Escola Domestica de Natal. 
tulr sua acção individual pela col-| gstando sempre em contacto com 


O | nos no par, 
venda de| ca e selentifica daquells 





A Escola 





Domestica d 
Lacken na Belgica 
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Palestra da professora Maria Rita 
Madeira no Curso de Professoras Re- 


gionaes da Sociedade dos Amigos de 


Alberto 


Prezadas collegas: 
Nessa palestra, feita não com 
attitude de conferencista nem tão 























cinr em poucas palavras q que me 


superior e regional belga. 


Fo! com o intulto de me fami- 
Harizar qom a organização de uma 
escola normal typo, que procurel 
“Institut Normal Mé- 


estas duas brasileiras e tendo tido 
de conhecer 
Bophte Detaille, directora 
anno na Escola de Laeken, 
me foi possivel ficar mais ou me- 
da organização prati- 
estabe= 
lecimento, 


Disposta 
vinhanças do Castélio Real a 35 


em sitio agradavel nas 


delo com hortas e ponar, um lin- 
da jardim com estufas e para ex- 
ploração propriamente dita ella 
dispõe de B hectares de terra, AO 
tornar-se propriedade do Estado 
em 1919 além das installações de 
frzenda, ficou pertencendo n Es- 


Ordem | cola um edificio denominado O 


Castello das Duas Torres, que €& 
occupado actualmente petas ajumi= 
nas do 1º anno. Pouco tempo de- 
pois 8. M, a rainha Elisabeth 


Torres 


pto é escolhido por. ellas dentro 
do plano dos estudos elaborados. 
Quando estive lá, houve uma que 
estolhera a these seguinte: “Os 
diversos sabões empregados nú 
paiz". Para cste fim ella procurou 
adquirir pós de sabão para lava- 
gem da seda e todas as especles 
do producto possiveis no mercta- 
do nacional. No laboratorio, sub- 
mattia sua collecção de sabões ao 
microscopio, estudava-lhes a com- 
posição e em seguida appilcava- 
os ne lavandaria descrevendo os 
resultados obtidos. A tese cru 
escripta depois da prova pratica. 
São aluda as alumnas do ultimo 
nnno obrigadas nos chamados 
exercicios didacticos, cujo muatér 
é intcial-a no papel de futuras 
mestras. Acompanhadas pelas É 


legas e professoras, ellas vão & 
uma escola publica vizinha onde 
dão uma aula pratica que versa 
geralmente sobre economia domes- 
tica. O Julgamento é feito pelas 
proíessoras e collegas que chamam 
attenção ao methodo empregado, 
fazendo sobresanir os efíeitos ou 
qualidades da professora intciafia, 

Não é preciso dizer que a esco- 
la possue uma excelente bibllo- 
theca pedagogica e literaria por= 
mittindo que es alumnas «lar- 
guem seu campo de observação; 
não descuram tão pouco da cul- 


canto, plano, eto., para aquellas 
que descjarem. 


Conhecendo a orientação da Es- 
coin Domestica de Laecken pode- 


"mos ter uma noção exácia do en- 


lançava a primeira pedra para sino reglonel superior na Besgica, 


construcção de um novo predio 
em estylo de casa de campo, des- 
tinado às ulumnas do 2º anno. 


Estudadn n organização mate- 


rum na elaboração das constitul- 
ções da Europa contral e oriental 
não colncidem nem podem coin- 
cidir com os que, no Brasil, ha 
um seculo, vêm formando o ca-| rial & sciontifica do estabnleci= 
racter liberal do seu povo. Esse | mento, O pessoal do ensino fol en- 
vão se acha, como os povos dn-| viado & alguns palzes estrangeiros 
quellas regiões, exgotado e arrui-| afim de pesquizarem os ultimos 
mudo por longas ou successivas | progressos da economin domestica 
wuerras, não possue odios heredi- | é rural e em 1920 fot então tni- 
tarlos de classes nem alimenta | ciado O funcclonamento das au- 
sêdo de vinganças soclses, nem las. Excusado é dizer que o estu= 
votfreu, jumais, o jugo politico e do ministrado no “Irstitut, Mé - 
estrangeiro, de modo & justificar- | nager de Lueken" é essencialmen- 
se o fugir desse fogo incandescen- te pratico, A primeira vista 6 
t» pera atirar-se, em desespéro, | progrâmma nos prrece sobrecurre- 
wo mar revolto das ideologias Te- gado para um curso de 3 annos, 
mozrulas uu mel definidas. Ao| pelas materias que figuram: phl- 
invés disso, o Brustl é uma Nação losophia, pedagogia, solencias ne- 
vue nasceu pora a Republica, tem turaes, cathetica rural, zootechnla 
experiencia democrutica e conhe-| e outras mais; porém, obsorvado 
t= Hberdade politica. mais de perto verlflearemos opti- 
4 revolução de 1930 não fol um | mos resultados nesse espaço cs 
movimento contra a Le! Magna de tempo devido n importancia dada 
v4 de fevereiro, mus contra a mens à purte prnílca. 
talidade político que à vinha de- Apurândo es pontos para ve- 
turpando na pratica desde alguns | rificar o aproveitamento os Pros 








































annes, A historia, por isso, a In-| fessores levam em conta os Ses 
dicsrá como a prova completa da | guintes valores: theoria as ejo, 
incapacidade dos políticos e EO-| pratica BOc/2, Intetativa pessoal 


vernantes em comprenender essa | 250/0, E' curioso observar q aul- 
Let 6 executal-n, Essa capacidade | ferença progressiva, nos serviços 
provinha do predomínio dos sen-| feitos a mão, sem auxílio de ap- 
timentos cgolstes  —  pes40ns5,| parelhamentos electricos. Por 
partidartos ou reglonaes - sobre | exemplo, no primeiro dia uma 
és sentimentos nobres, impedindo | atumna descasca 20 batates em 15 
assim a perfeita compreensão e| minutos, no fim de um tez ella 
pratica republicana da Carta de| fará o mesmo serviço em A ou 6) 
1821, comprehnensão e pratica que | minutos. E' justamente para tre) | 
ella teve na primeira decada do|nar a mão desenvolvendo ngilida- 
Regimen. Para restaurar-lhe. 0|de e iniciativa que as slumnas do | 
prestigio e «us Jnhas mestras dn] lo anno fazem quasi todos 08 ser- | 
sua estructura, dizem que se fez | viços com seus dez dedinhos e só- 
o movimento revoluclonario, que| mente nos annos seguintes en-| 
ugora se cncaminha para à vevl- | contram os npparelhos modernos | 
são constitucionul, Isso ailnde| capazes de simplificar o trabalho 
prova a incapacidade politica dos | da dona da cnsa e de apsfeiçoar | 
partidos governantes em realizar | a vide rural, | 
pacificamente essa revisão, pois O 
Pasto ce 24 de fevereiro tinha a 
siexibilidade necessaria para assi- 
mallar, por meio de emendes ou 
revisões pacíficas, as conquistas 
modernas do Direita universal, 


Não ha empregados na Essola 
de Lasken e tolo o serviço é fe!- 
to pelas alumnas. Ellas lavam O 
chão, limpam os estabulos, cui- 
dam das vaccas e nté escovam OS 
porcos, As nulas pratices de 4rr- 
dinagem, lavandaria, Jeiterta, etc: | 
sfo ministrades ma parte da mas, 
nhá em turmas pequeninas (4 n É 
alumnas). Dus iá às 17 horas es 
nulas theoricas, acompanhadas 
quas! sempre de projecções Juml- 
nosas. No ultimo anno na alum- 
nes fazem uma these cujo nesum- 





TIRADENTES 
Pelo CONDE AFFONSO CELSO 


Do Instituto Historico e 
Geogrephico 





























YCOMPRE 
| PELA MARCA! 








Ha sempre segurança abso- 
luta quando se compra 
oualquer artigo pela mar 
Prefiram, pofs: 






Mostrou-s: caracter varonti, in= 

trepido, abnegado, franco, Jeal, in-| 

paz de todas ss energias e de to- 4 

pe je bt La Dr. José de Albuquerque 

lho honr or q 

Elmo pela ie ques oie Diagnostico causal e tratamento df 

heróes, lus- MPO + E MH 

tres de sua nação, conduciores de | TEN IA M 060. 

multidões, no dizer do Carlyle, f1- s 

orentores do que a massa geral dos 

homens tenta realizar na terra, 
O maior e o melhor, pelo me- 
Estação da E. F. C, do Brasil. 
Installação de apurado gosto 
Quartos com serviço completo 
de agua corrente banheiro é 
Praça da Republica 211 
End, Telegr. — “Parquehote!” 


tepro, modelarmente patriota, ca- 
Teve vida exemplar de traba- Doenças Sexuses do Homem 
E', polis, um desses 
wuras gigantescas e majestosas | R. 7 Setembro. 207--De 1 ás 6 hs 
tontes vivas de ideal, 
nor preço. O mais proximo da 
e conforto. 
telephone. 
Telephone 43349 — Rio. 
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Existem ainda: 3 escolas superiores 
subvencionadas pelo Ministerio da 
Agricultura — u de Berlner, a de 
Heverlá ec a de Wavre-Notre Da- 
me, Independente destas o mes- 
mo Minletrio subvenciona 38 es- 
colas regionaes de ensino medio, 

Por ali! vemos s grande impo:- 
tancia dada no ensino domestico 
e reglonnl na Belgica onde a zona 
rural é muito mais limitada do | 
que entre nós. 


t 
No Brasil o ensino da zona ru- | 


tura artistica, ha professoras ; 





mm 





vel é n força propulsora que deve- 
vá trazer progresso, pols até aqui 
nosso pala tem sido vietimn de 
uma civilização artificial. creando 
um Industriniismo coberto de pa- 
pel e chocolate, brilhante, reiu- 
gente, chelo ds cores, mas sem 


base. 
Tudo isso desmotona er es di- 
rectrizes não forem voltadas para 
n agricultura, fonte de riqueza € 
prosperidedo. 

A! Socledade dos Amigos de Al- 


perto Torres e alguns plonetroa 
avançedos que lutam pela ollen- 
tação novu das escolns, trihutemos 
nosso grande reconhecimento dall- 
do nossa parte de cocperação nes- 
sa obra megnanima que é no di- 
ger de Victor Hugo: orlentar & 
etucação no sentido adequado, 
tirando de cado nima humana & 
utilidado que ella contém, 


enção do professo- 
rado primario 


Conv 


A Sd a + 





Para assegurar 


Renlizou-se, hontem, às 18 ho-: 


ras, na séde conimum, da Assucia- 
ção dos Professores Primarios e da 
Liga de Professores, uma grande 
reunião de: professores  especial- 
mente convocados: para a escolha 
do candidato do professorado pri- 
mario cerlocã à futura Assembléa 
Constituinto. 


Constituida a mesa para « dl- 
recção dos trabalhos pelo dr. Z0- 
pyso Goulart, presidenta de 45- 
suciação cios Professores, professor 
Alvaro Gomes, secretaria da Ligá 
de Professores e pela prof. Car- 
men Galvão de Roma Santa, 10. 
intetacia, a eessão, em melo de 
grande interesse - dos prolessores 
presentes. 


Expondo os motivos da reunião 
falcu o dr. Zopyrq: Goulart, te- 
condo varios commentarios sobre 
a inconvenlencia da indicação de 
um elemento para representar O 
mugisterio primario na Constituin= 
te em vista da escassez de tempo 
pare o respativo prepiuro eleito- 
ral. 

'Pravados Vgelros debates, ficou 
deliberado que, amte essa falta ce 
tempo para uma propaganda es 
ficlente, o professorado não apre- 
sentaria candidato seu 8” Constl- 
tuínte. ; 

A seguir, o presidente da mesa 
dirigiu sos presentes mais nigus 
mas palavros afim de transmittir 
áuas boas novas. Tendo  conte-: 
renciado com o sr. interventor no 
Districto Federal, a proposito do 
recente decreto que extinguiu 8 
gratificação nos regentes de esco- 
ja de dois turnos, ouviu do mess 
mo que, não sendo possivel à TE- 
vogação dessa lel, à gratificação 
nos directores de escola será aug- 
mentada para 2008000. S. exa. 
tambem prometteu ao orador que 
furia constar do mesmo decreto & 
contagem de tempo Ro dobra para 
os professores que trabalhem em 
escolas de aifficil necesso. 

Satisteitos com as bons núticias 
ec gratos &: netual ndministreção 
municipal pela assignatura de di- 
vetsas leis de amparo ao profes- 
sorado, entre ns quaes sobressem 
à humanitaria “Lei Pedro Ernes- 
ta” sobre liconcas e o decreto de 
unificação de classis, Os profes- 
sores presentes upprovaram UNA- 
nimemente por proposta do dr, 
gopyro Goulart una moção de 
npplausos no dr. Pedro Ernesto 
ao qual tol enviado o seguinte tê- 
tegramma: “Professores primarios 
munteipass, reunidos em nSSM- 
bléa séde Associação  Prolessores 
Primarios e Liga Professores têm 
honra  communicar | upprovação 
unanime moção de applauso E 
apoio v. ex, peln mansiry supo- 
rlor com que tom encarado e Te- 
solvido importantes nrobleraas 
interesso profassorado”, 


Gymnasio Vera-Cruz 
EDUCAÇÃO PHYSICA 





Acham-se funcelonando com & 
maximo regularidsde e o malor 
proveito possivel nº aulas de edu- 
cação physica do Gymassto Vera 
Cruz, 

Estas nulas funecionam em lo- 
gar apropriado bem 'como em ho- 
ra ndequada no exercicio dessa 
disciplina. 


e e metem em 
: - a - 











A PACINA Ms DEM EDUCAÇA! 


ssegurar a educação à 
infancia desvalida. 


As providencias adoptadas pelo sr. 
Anísio Teixeira, director da Instru- 
cção Publica | 


O sr. Auislo Teixeira, aires, 
ctor da Inslrucção Publica | ticulares que satisfizerem ple- 
Municipal, resolveu adoptar | namente as condições exigl- 

, - das pela Directoria Geral de 

Instrucção poderão, median- 
i te contracto. receber alum 

nos indicados pela Munici- 

paligade, cujas mensalidades 
serão pagas pela Prefeitura, 
trimestralmente, de accordo 
com folhas organizadas pela 
mesma directoria. 

' 2) Aos menores internados 
"fornecerá o estabelecimento 
' alimentação, tratamento me- 
ráico e dentario e lhes minis- 
| trará educação primaria € 
| profissional, de accordo comi 3 
| organização e finalidade dos 
| seus cursos, e mais o que tór, 
"previsto nos contractos. 


A ADMISSÃO DE MENORES 


| 3) São condições de admis- 
"são de menores nos estabele- 
"cimentos contractados . pela 
Municipalidade: a) ser bra- 
silelro, de preferencia nascido 
no Districto Federal; b), ser 
orphão de pae e mãe; Cc), Ser 
orphão de pae ou de mãe, des- 
"o que o progenitor vivo seja 
“ndigente ou interdicto, pre- 
“eridos os-orphãos de empre- 
"ados municipaes qué não te- 
“ham deixado montepio suf- 
icionte para a manutenção 


— 


1) Os estabelecimentos par- 


Sr. Anísio Teixeira 


uma louvavel providencia, no | 
sentido de garantir a eduoa-| 
ção dos menores orphãos ou, 
reconhecidamente desvalidos, 
desta, capital, Nesse sentido, | 
baixou o director da Instru- 
ccão o seguinte edital: 
“Attendenão a que grande 
numero de menores, orphãos 
e reconhecidamente desvall- 










| Directora Gera] de Enstrue- ! 


a A O 


dos, para os quaes foi reque-, 


rida internação nos Institu- 
tos de-assistencia e educação 
mantidos por esta Directoria, 
não obtiveram collocação, la- 
do o numero reduzido de va- 
pas; 

Attendendo, sobretudo, à 
que o antigo systema de sub= 
venções, dadas por equidade, 
a grande numero de estabele- 
cimentos de cavidade, não 
corresponde aus interesses da 
administração municival, O 
director geral de Instrucção, 
devidamente autorizado pelo 
sr. interventor no Districto 
Federal, resolveu contractar, 
mediante concorrencia publi- 
ca, a internação de menores 
em estabelecimentos de 'ensi- 
no particular, baixando, para 
esse fim, as seguintes Instru- 
cções: 

INSTRUCÇÕES SOBRE O 
INTERNAMENTO DE MENO- 


RES NOS ESTABELECIMEN- - 


TOS PARTICULARES DE 
EDUCAÇÃO 
a que se referem os editaes de 
23 de março e 4 de abril de 
1933, do sr. director geral de 
Instrucção: 











e 


A gloriti 





(Conclusão da 1º pagint) 
nar-se digno de consolidal-as 
e continual-as, 

Os antecedentes generosos 
de nossa politica Internacio- 
nal nos levam, tambem, a fa- 
zer especialmente um voto 
ardente para que o Governo 
Brasileiro, neste instante em 
que quatro nações da Amerl- 
ca se martyrizam em deplora- 
veis guerras, saiba inspirar-5º 
energicamente nos princípios 
eternos que fazem parte do 
nosso patrimonio liberal, pa- 
ra, sem desrespeito à inde- 
pendencia desses povos, con- 
seguir deles o restabeleci- 
mento da paz e da concordia, 
| pondo termo a uma luta in- 
| gloria que jâmais poderá so- 
| lucionar as suas contendas. 
| Esta é a unica mancira de 
| corresponder q Patria Brasi- 
telra à grandeza dos seus ver- 


| dudeiros desigmios, cumprin-, 


do com o seu dever. e elia sa- 
be que foi cumprindo com O 
uLe à morte, que 


| 
| dentes alcançou a Immorta- 


: epis 
+44 ddr 


caça 





Na Escola Tiradentes 


Arrematemos, polis. senho- 
res, a nossa effusão, erguendo 
um vehemente viva ao auri- 
verde estandarte que a luz 
do sol encerra as divinas pro-: 
messas da esperança — este 
que é sublime na sua belleza, 
preciso e organico na sua dil- 
visa, radiante de fraternida- 
de e de liberdade no conjun- 
cto dy sua concepção, e, so- 
bretudo, o resumo sagrado 
dos anseios patrioticos da al- 
ma de Tiradentes pela liber- 
dade e pela Republica, Viva 
a gloriosa e intangivel Ban- 
deira Nacional |” 


Ao ponto de partida 


A passeata cívica dali per- 
correu a rua do Ouvidor, pra- 
ca Marechal Floriano, voltan- 
do em seguida para a praga 
ca Repubiica, onde se dissol- 
rés 


- 


Um telegramma ao 
ar. Getulio Vargas 


| Uissly 4 To 


| titutds o R 


o de Tiradenies 





filhos do Estado montanhez, 
dirigiu ao chefe do Governo 
Provisorio o seguinte tele- 
gramma: 


“a familia; d), ter pae invall- 
“o ou interdicto; e), ser re- 
“onhecidamente necessitado 
de assistencia, 

4, Nenhum menor será in- 
ternado em qualquer estabe- 
lecimento sem que haja pes- 
soa por elle responsavel. 

5) Não serão igualmente 
internados os retardados men- 
taes, e atacados de molestia 
incuravel e contagiosa.” 

6) Os candidatos inseriptos 
para internamento nos Insti- 
tutos officiacs no corrente an- 
no, serão considerados can- 
didatos à assistencia social 
| sobre que dispõem estás ins- 

trucções, 


OS REQUERIMENTOS 


Os requerimentos dos 
paes ou responsaveis pelos 
candidatos serão recebidos no 
protocollo da Directoria Ge- 
val de Inxrucção durante O 
mez de fevereiro. 

8) Os requerimentos deve- 
tão ser acompanhados de at- 
testados ou documentos que 
provem estar o candidato em 
condições de ser admittido, 

9) O numero de internados 


cano ras caido ve pe te 





em (ualquer estabelecimento Tescisão do contracto.” 


aa ms 
e es 





ESPIRITO ASSOGIATIVO E | [=== E 


SOLIDARIEDADE SOCIAL 


(Conclusão da 1º vagina) 
prendel-o-á da observação das 
suus situações reciprocas; de- 
verá limitar-se a reconhecer e 
assegurar as sancções. Obser- 
vando us relações necessarias 
entre os objectos da associa- 
ção, ficará ao mesmo tempo 
as relações necessarias entre 
as consciencias dos associados. 
Não serú, puls, q lei feita pela 
sociedade e imposta por ella 
aos homens. Será a lei da so- 
ciedade feita entre os ho- 
mens”, 

E" evidente que esta conce- 
| Pção da soitlariedade social 
não impõe como base a eli. 
minação da vontade indiv- 
dual. Cada cidadão mella se 
desenvolve de accordo con O 
potencial de ua capacidade, 
intelligencia, saber, actividas 
de, ambição nobre de desert 
volver-se e de expandil.as. 
Mus as actividades, na socie- 
daulo moderna, impõem ag- 
gregações especiaes. Como os 
atomos se reunen para for» 
mar a celula, os individuos 
se congregum para constituir 
as classes, A vida moderna, 
tendo por jundamento a es. 
pecialização das juncções, de. 
termina « constante forma- 
ção de classes, as quaes, ain» 

















“Exmo. sr. dr Getulio Var- | da que obedientes aos mesmos 


gas — A União Mineira, ap- 
plaude. como representante 
dos mineiros residentes nesta 
capita!, à homenagem presta- 
da a Tiradentes, e 'o acto de 
justiça praticado com a Tes- 
tauração do feriado comme- 
morativo de sua morte. Cor- 
dines saudações. — Arides Ta- 
vares, presidente.” 


princípios, regras de acção e 
necessidades, se subdividem 
em numerosas: sub-classes, € 
atnda em grupos constitutn- 
tes destas. Assim, por exem» 
plo, a classe operaria, que 
| reune os trabalhadores, se 
divide em sub-classes espe: 
ciaes e por vezes tão robustas 
e numerosas que cada qual 


Ao sr. Olegario Maciel a | dellas execede em prestigio € 


mesma entidade social, tele- 
graphou nestes termos: 


— União Mineira interpretan- 


“Presidente Olegario Maciel 


em força outras classes ho- 
mogeneas. E' que ha especta- 


LPP LLL LAS LA PL LS SALADA PISA Da 
PAIS DA LSD L SPAS PLS PIPA ADS 


nossa Independencia illumi- 





do o regosijo dos mineiros re-| na o nosso passado, com a luz 
sidentes nesta capital, con-| immarcessivel de sua gloria e 
gratula-se com v. excia. como | traça às gerações vindouras, 
lidimo representante do po-| o exempio de abnegação e de 
vo do grande Estado monta- | patriotismo. 

| nhez. pelo acto de Iustiça do Quelra, sr. presidente, ac- 
Governo Provisorio, restabele- | coitar os votos que fazemos 


condo o feriado commemora- | pela felicidade pessoa: de v. 
tivo da execução de 'Firaden- | exela. e pelo progresso de nos- | 
“ so Estado. — Arídes TPovares, 


O vult H = tivr dal president 








Sabbado, «é de Abril de 1933 
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tal 










não poderá exceder à capaci- 
dade de lotação do predio, | 
10) Cabe ao director geral | 
autorizar o internamento de, 
menores: satisfeitas às exi- 
gencias legaes. ! 
11) Aos menores que forem 
desligados será fornecido pelo 
estabelecimento, attestado de | 
conducta e applicação. 281) 
12) O alumno internado que | 
tiver sido reprovado em dois 
annos consecutivos na mesma | 
classe ou fôr provadamente | - Es 
necessitado de equcação espe- sr 
cial, incompatível com o TE- ensiruác do 
gimen normal do coliegio, Sº- 
rá desligado da matricula. À 
13) Os actos de desligamen- | 
to serão da alçada do director | 
geral da Instrucção, por pro-| 
posta dosdirector do estabele- | 
cimento, mediante informação | 
da autoridade municipa! que 
fiscalizar o instituto. ; 
OBRIGAÇÕES IMPOSTAS 
AOS ESTABELECIMENTOS 
CONTRACTADOS 
15) Os institutos de educa- 
cão que contraciarem com à LAR. RAUL LEITE 


vom tania 


ção o internamento de meno- | eAIKA POSTAL 599 


res obrigar-se-ão, ulém dass 
Eiçõ i S ra ..+ 
disposições estabelecidas para Facul dade de Medicina 


registro na Directoria Geral : 
de Instrucção, ao seguinte: do Rio de Janeiro 
Subbudo, 22 do 


a) Remetter à Inspectoria 
de these: 








eurguato: 


as 11 


atê o 4º dia util de caua mez 


os mappas de matiicula e fre Defesa 


hora 
no Instituto Anatemiso — Sur 


quencia adoptados pala as amado o er. Jonqui À 
: ; aq! de [un 
re Ei eg a [5 Xavier, o 
v , viva 
um livro de icula, Jivro AVISO — São convidados 





de frequencia (um para cada 
classe Je um livro para 1egis- | culdade, com urgencia; 
tro das visitas do Inspector; | qu anno medico: Fecnaudo 1 
e) Adoptar para os menores | 15 Lossa — Mario de Prot: 
internados por conta da Mu-| Diniz — Ruul Pinto de Miran 
nicipalidade, uniforme ou ves- | — José Amural Maztins — Eu 


comparecer ú secretária da + 











tuario semelhante ao dos da- | manoel Pinho — Isauvo Visto 
mais alumnos: d) Não esta- |Searpr — Luiz: Gonfuta do £ 
belecer separação ente os ze- | Udo = Adão) cBareolpanode Si. 
feridos menores, quer com Te- na ; : 
ferencia ao regimen das clas- | Cama N medico: dJosó Anton: 
ses, quer do refeitorio recreio Pompeds Nutiss 0 Betquicl 
e todos os demais ackos 03) uno medico; (Hum! 
» prá ; 4º edicote a Mumborio 

gia enc rs e) Não ni Grault Vianna qe IME e Mill 

n em serviços iN- | noel Esteves Garcia ds Sá — Liy!s 


compativeis com o seu sexo € Nogueira da Gumu Púho — Gr 





idade, e bem assim com tra-|do Bonini, 
balhos de cualquer mnaturesa | 5º ambu metúico ameno | 
nas horas em que funccionen reira — Osiris Pimenta da Cuu 


o “jo Luis Miguel Seuff. 
as turmas a que pertençam; 6º nto médico: Renato du Ho. 


ft) Conservar exposto na se-|yerp Correm — Migual José Po- 
cretaria do estabelecimento, |baid — Affonso (Guilherme Curia 
um quadro com < horario dos | Horcades — Maria Grahóis 
trabalhos o qual será visado 

pelo inspector, que se scienti- 

ficará de todas as modifica- 

ções; 


Wuldyr Machado  Laperritro 
Heitor Barbosa Moreira de Vis 
concellos — José Sieiro — Edi 
ardo Eodocanazht Beehtinger — 
Gavalléro — 













g) Não permittir, sob | Orchydeu Graciosa 


pretexto algum, a retirada de 
menores do estabelecimento |netia Fernandes — Antônio Vi 
senão em dins convencionados | cira Cordeiro Junior io 


[res E Dutra de Almeida — Co. 
e, ainda neste caso, com auto- E Maris e Josephina Bair 


-— 


es trero, 
rização escripta da autoridade | 10 anno odontologico — Ji sh 
municipal que fiscaliza o in- | Rogertn Alves Je Qurgulho — D 
stituto. sival Linhares Ramos, 

16) A faita de observação || 1º anus anasartesndico (r- 
de qualquer das condições aci. |iNtde da fora RAR 

j - : ovata Si pl Ban 

ma impostas resultará no ll- DO NRO CAuSIE E Rea 
vramento de auto de flagran- [io Werneck Monteiro Lazaro 
te com multas arbitradas pelo 
director geral de Instrucção, 
e, em caso de reincidencia, na 


e 
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Uyraria ÁIVES  Gisis a re 


Rua do Ouvidor 


demicos, TS, 


a] 





Despensa Alexandre 


(PATENTE N. 12.307) 


Movel Para Guardar Generos Alimentícios 


| RUA DOS ANDRADAS 51 - RIQ 
| Dormitorios 5508-— Salas de jantar 7008000 








o 








lizações dentro das especiaria! anização que s teto 
2ações, A sociedade obedece « d Não E a rn toas 
um processo de permanente | que se advoga com a pre! 
estratificação. Os grupos au-| cão do esforço indivic 
gmentam de volume e tendem | como entendia Demoulinc, 
a fazer-se classes independen- | a concentração de todos 
tes. Mas, na luta com as de- | elementos individuaes livre 
mais classes que se congre- autonomos de uma classe 
gam, cada quai iria sendo ab-| torno dos interesses contn!' 
sorvida e vencida vor ellas| das aspirações collect 
se não obedecesse a esse pen» | manijestando-se por meio 
samento da solidariedade pra- instituições que as repro: 
tica e effectiva que nossos an-| tem sob todos os ponto: 
tepassados desconheceram ejvista. Cada qual reso!! 
que constitue q grunde força por si mesmo os problema 
da civilização contemporanen.| sua vida, mas a energia 
O programma do Partido | cada qual representa, em 
Economista parte, assim, de| telligencia, capacidade |" 
uma necessidade indiscutível | fisstonal influencia su 
no momento actual brasilel- | economica e politica, reverte 
ro, e, promettendo “ab initio” | rá em beneficio da ron” 
pugnar pelo desenvolvimen-!classe, e u fará mais | 
to do espírito associativo com | pela cohesão de seus elemcti- 
o fim de Jjesenvolver"a solie| tos, e, portanto, mais «!ivz 
dariedade social, conduzindo | de conseguir da sociedad em 
as clusses a se agremiarem | geral e do poder publico 
em instituições representati- | particular os elementos «º 
vas, e, nellas, os ramos e sub-| que carece para seu consto 
ramos, evidencia um alto es-/e ininterrupto desenvo!'' 
pirito de previsão e uma von-| mento. 
tade firme de conduzir o paiz) O tecido social moderno 
à adopção de uma estructura |! por' cellulas viltes as c!i! 
que o torne apto q resistir ao cctivas. Desenvolver, po: 
entrechoque das idéas mo-| espirito associativo e reste 
dernas e «o embate das civi- | sentativo, nellas, é presto! 
tizações avançadus, cujo segre- | Brasil un inestimavel sor” 
do reside precisamente na or-l ço. 


sado 


-— e eu e a em a a mpi 


Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÁ£S 
| ADVOGADOS 
| 
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Sala 4 — Tel, 8-G044 — (Das 4 as 17 horas) 


| 
| 
| 


| 


...—- 
e... ss 


- <a. e e ND | 


rt to a 


= 
e 
Tt 







































































Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


Nova York, 21 n (CU.P.) - A Bolsa encerrou-se ho e 
da libra esterlina, que declinou para 83, 





A poeira do diabo... 


Uma diligencia rumorosa no “Edificio 


Brasil” — Grande quantidade de en- 
torpecentes apprehendida — Um con- 
traventor preso 


A secção de Toxicos e Mysti- 
ficações da 1.º Delegacia Auxi- 
liar, chefiada pelo commissario 
inspector, dr, Pericles de Cas- 
tro, na campanha que vem mo- 
vendo cem os mystificadores e 
vendedores de toxicos prendeu 
ha tempos, a bordo do vapor 
“Aracatuba”, o “taifeiro” des- 
se mesmo navio, de nome dosé 





A entrada do “Edificio Brasil” 


Vermuudos Guimarães, cujos 
massos, de ha muito, que eram 
seguidos elos juvestigadores 


duguelia cocção, 

Em poder do “tulleiro”, foi 
vptão  apprchendida, grande 
musntidude de ambar, sendo elle 
por mútivo, justiçado, 
vohando-se presentemente, cum 
prindo à penma que lhe foi im- 
usta, 

Do sequerio instaurado, po- 
vô, surgiu uma nova pista de 
cetevanto importancia, pela 
gua], as uutoridndes, vieram a 
tor coribecinento, de que certo 
tuncelenario do Edifício Brasil, 
“tu q rua Cozariv Alvim, era 
mermedario na entrega da 


Uso 


dos, mas, não obstante a persis- 
tencia dos policiaes, Galvão, ar- 
diloso como todos os velhacos, 
conseguia escapar-se nos mo: 
mentos precisos, em que mais 
era fortemente suspeitado. 

As autoridades tinham per- 
feito conhecimento da sua cri. 
minalidade, mas não podiam 
prendel-o, sem colherem primei 
ro, as provas flagrantes do seu 
delicto. 

Mas! os investigadores Blan- 
chi, Altamiro e Batalha, empre- 
garam habilidosos  “trucs”, 
não desanimando de conseguir 
o tão almejado flagrante. 

E foi 
dessas investidas, que 
um terceiro personagem, impli: 
cado no delictuoso facto, 

Este, é o menor 
|da Silva Collares, de 14 annos 
ide idede, igualmente emprega- 
do do Edificio Brasil e do qual, 
| Calvão. lançára mão, para me: 
lhor levar a effeito, as suas cr 
mincgas praticas. 

Os policiaes haviam lavrado 
um tento e já agora, senhores 
da siluação esperaram apenas, 
o mmcmento propício para ágar 
rarem o tão velhaco “passaro”. 
| Este chegou hontem, afinal. 
| Tudo combinado, postaram-s: 
nas immediações do “Edificm 
Brasil” é aguardaram. 

Cerca das 14,30 horas, um 
nuto estancou bruscamente, em 
frente óámuclle Edificio e dells, 
saltou apressadamente, Rodri- 
Igues Galvão, que se dirigiu pa- 
'ra um des elevadores. 

Os policiaes, então, interce- 
ptam-lhe os passos, passando- 
lhe uma revista, da qual resul- 
tou apprehenderem, grande 
quantidade de morphina, em vi- 
dros de 6 grammas. 

Conduzido para & 
Delegacin, Galvão, 
termrirantemente, fazer decla- 
rações. Diz elle, que recebera 
“gquilo”. de um desconhecida 











Primeira 
recusou-se 





para entregar a... — engas- 
gou nesse ponto, nada mais 
adeantando. 


A polícia porém, tem uma 
WUsta muito grande de toxico- 
manos, domiciliados no “Edifi- 
cio Brasil" e suas immediações, 
e vae por isso, continuar as 
suas diligencias 


venda de toxicos a recaleitran- !apanhar com “a bocca ma bo- 


bes viciados, 

Foram então, destacados, us 
nvestigadores Bianchi, Batalha 
«e Altamiro, para procederem às 
vevessarias diligencias em tor 
su do empregado do Edificio 
Erasil, culo nome é José Rodrl- 
nave Galvão, 

Us passos deste, foram desde 
tro, meticulosamente — segui- 





tija”, apylicanrdo-lhes o castigo 
que na rcalidade merecerem., 
Contra José Rodrigues Gal- 
vão, foi Javrado o respectivo 
uuto de flagrante e apprehen- 
"sãos presidido pelo 1,º delegado 
dr. Brandão Filho, com a pre- 
sença do chefe da Secção, dr. 
Pericles de Castro e respectivo 
escrivão Carlos Lopes. E 


e rr 


ÉÊ.eeeel. eus eee 


f lesfalque no Instituto | Os escolares de Petropolis 


de Surdos-Mudos 


já «> ncha tetminado o inque- 
do policial, imstuurndo em torno 
o destalque ha tempos verifica» 
vm ny Lustituto de Surdos-Mudos. 
ti-; gocusado o thesoureire do 
esterido instituto, adnemer Be- 
nustião dos Suntos Rabello de ha» 
cor desviado, criminosamente, Vas 
jures vob a gua guarda na Iimpor- 
ntcla de réls 23:6588920, conter- 
mid s» verificou de um baiasço 
estovtundo no Instituto de Sur- 
Mudo em 1º de novembro do 
po findo. Constatou tambera O 
paiva Lacerda quo o livro cal» 
x 52 cobava escripturado até 31 
de cutubro, scousando um saldo 
18:2408430. Entretanto, 
ve» guldo havia o falta não jus- 
rfieada da importancia de réls 
11505760, pela qual cobla me 
terra n exclusiva responsabilidade 
o funecionarto acima citado, 


Porurm encarregados do inquerl- 
to ns gutoridades da 3º delegacia 
maxilar, que ouviram varios funo- 
cionartos c directores do Institu- 
to, terminando por verificar a in- 
exclusiva responsablildade 
“uv accusado. 


no vuls 


eta q 


Ds accordo com o exame perl- 
ctul feito nos livros da thesoura- 
cla. O desfalque fol precisado em 
=4:173S920. 

Adhemar 
alo como 
letra b, da 


Iuuaes, 


Santos serã  procês- 
incurso no artigo 235, 
Consolidação des Leis 











ATROPELAMENTO 


esperava um bonde 
nom nu esquina de Soroca- 
ba, & rya General Polydoro, O 
dedo d Exereita Woenceslão 
ra. da guarnição do forte do 

fot nqueile militar victt- 
ors:qudc de um 


quando 





| 


| terão franqueada a Expo- 























sição de Pecuaria 


Demonstrando o mus alto 1n- 
teresse pelas coisas do ensino ns 
terra fluminense, ofíicou o «i- 
rector da Iustrucção, cr. Celsu 
Kelly, so prefeito d ePetropolis, 
dr. Yeddo Fiuza, no sentido de 
serem facultadas, em «dia e horn 
previamente marcados, visitas dos 
glumnos do Grupo Escolar “D. Pe- 
dro II" e das escolas isoladas f 
Terceira Exposiça de Pecuaria a 
realizar-se na cldude serrana, 

O sicance educativo de seme- 
lhante providencia é de facil com- 
prehensão, pols com ella object!- 
vou a Directoria da Instrucção 
Publica proporcionar aos escola- 
res de Petropolis conhecimento 
directo das actividades economi- 
cas do florescente municipio, As- 
eim, pugnando para que o senti- 


“do regional da educação determl- 
ne, realmente, s maior Identifi- 


o melo social, o que assignala uma 
esplendorosa conquista ca escola 
renovada, recomendou ainda e) 
dr. 
do ensino em Petropolis que, por 
occnslão de taes visitas, [ossem 
renlizades palestras explicativas 
para maior aproveitamento  «ios 
slumnos. 


Tendo acolhido com inteira 
sympathia a ldéa do director da 
Instrucção, telegraphou o prefel- 
to de Petropolis a a. 5., commu- 
nicando haver franquesão o !n- 
gresso dos cacolares do municipio 
no recinto do aliudido certamen. 


|] 
Da dd dt ii 


Cul, 4 mgutcunto fa 34 


a o , 7 destrie! Ar 


precisamente” numa | 
surgiu | 


Raymundo! 


afim de os! 


cação possivel entre os nlumnos €! mais urgencia. 


Celso Kelly aos encarregudos | ——n ter 
| — EE) sad .«.. me o ea 





nas vendas de trigo. A prata so 


74.75 






Congresso Regional da Li- 
' berdade de Consciencia 


REALIZOU-SE 






Dois aspectos do Con 


A! rua da Conceição n. 13, 
onde está installado à Partido 
| Democratico Socialista, reali- 
|vou-se hontem a primeira ses- 
|são do Congresso Regional da 
Liberdade de Consclencia., 

Aberta a sessão, o professor 
Francisco Alexandre discorreu 
sobre a finalidade daquele 
Congresso, sendo em seguida 
eleita a mesa que deveria pre- 
sidir os trabalhos, a qual fi- 
cou assim constituida; 

Presidente, rev.  Matatias 
Gomes dos Santos; 1" vice- 
presidente, dr. Evaristo de 
Moraes: 2º vice-presidente, 
commandante João Torres, 3º 
vice-presidente, capitão Deo- 
miro Pletz Espindola; 1º se- 
cretatio, próf. Francisco Ale- 








BRINCANDO NUM 
- TRAPEZIO, FRA- 
CTUROU A COXA 


Quando brincava hontem, à tar- 
de. em sum casa, à tua Cue- 
lho da Rocha n, 26, a pequena | 
Alelra, dé 11 nunes de idnde, foi! 
victima de uma quéda de tra- 
pozio. soffrendo fractura ta edxa | 
direita. 


| 


Aleira. que é tilha de Wal- 
domiro de Oliveira, Foi sovcor- 
vida pela Assistencia do; Mey?r 


ecinternada on Hosnits! de Prom 
| pio Socenrro, 


rem] 
ua mi mm 





pe 


NO ARMAZEM 13 DO 
| CAES DO PORTO VE- 


RIFICOU-SE HONTEM, 


xandre; 2º secretaria, tona 

| Georgina Coutinho; 1º thesou- 
| reiro, J. Azevedo Almeida; 2º 
thesoureiro, Josué Gonçalves. 
Foram eleitos, alnda, pata 
completar a commissão 
theses, os drs. Cyrlllo Flozini 
e Waldemiro Pimentel. 

Os eleitos tomaram no 
mesmo . momento posse de 
seus cargos. Passou, depois, O 
presidente u .er o regulamen- 
Lo interno, que fot approvado 
com pequenas modificações. 

O dr. Evaristo de Moraes € 
o prof. Francisco Alexandre 
propuzeram e fol approvado 
por acclamação, que se tele- 
graphasse à L'ga dos Direitus 
do Homem, em Paris, protes- 
tando contra as perseguições 


DD dd 


NÃO TEM FUNDAMENTO 


A noticia de uma com- 


missão que irá à Europa 
para adquirir arma- 
mentos 


Sobre a“noticia divulgada, 
amplamente, da escolha de 
uma commissão de officiaes 
do Exercito, para ir à Europa 
adquirik armamentos, o mi- 
nistro da Guerra dirigiu uma 
varta à imprensa, informando 
carecer de fundamento tal no- 
ticia, porquagto o seu minis- 
terio ainda não cogitou da 
composição dessa commissão. 


TENTATIVA DE 








UMA VIOLENTA SCE- SUICIDIO 
NA DE SANGUE Na Estrada! do Arenl reside 
ANAVALHADO PELO SEU  IM-1A srã, Venancia  Brini, do 42 
MEDIATO, O COMMANDANTE DO | annos de idade, ensada com dO 
VAPOR "CAMPINAS" ; sr. Eduardo Brini, A referida 
8 nhora, desgostosa com o pro- 
Hontem. ceren das 14 horas. ve- cedimento de sum filha, Leonor 


rilicou-se uma violenta scens. de 
pangue no armazem n. 13 do cáes 
do porte. O commandante do va- 
por “Campluas” fol vletima da 
eguressio do seu proprio imime- 
dinto, que, armado de navalha deu- 
lhe um grande golpe no pescoço. 

O commandante do "Campl> 
nas”, q victima, chama-se  Juão 
Baptista do Carmo, é brasileiro, 
casado, de 43 nnnos de Idade e 
residente & run do Proposito mn. 
231. O aggressor, seu Immediato, 
chama-so Marlo Alvca, 


Soccorrida pela Assistencia, à 
victima recrbeu os curativos de 
sondo depols in- 
ternada no Hospital de Prompto 
Socenrro, dada a gravidade do szu 
estudo. 





PRESOS QUANDO 
JOGAVAM 


O delegado do 22” districto, dr. 
Affonso ds Mornes, ncompanhado 
dos investigadores Roberto e fRer- 
nan!, dando umn busca na cnsa 

407 dna rua Montevideo, apren- 
deu um “p'nguelim” e outros 
upetrechos «de Joga, prendendo | 
| quinze jogadores. Eotre os mese | 





| mos se achover ds celebres Ja- 

Edrões Ignacio Ramos, tulgo “Fie- 
plante") Mario Silva, vuigo “Ser- 
rats e João Baptiatn, vulgo “Ato 


” 


eepus ot 'y que Foram mana 
dos anressutar A Dirretota G 


Le 







Brini Falcão, do 22 annos de 
idade, casada com Henrique FRi- 
cão, tentou suicidur-se, embeben- 
do us vestes vom kerozene “ 
pondo fogo às mesmas, 

Tendo sido socecorrida pela Às- 
sistoncia do Meyer, n victima 
deu entrada no Hospiatido Prom- 
pto Soccorro, onde se ncha em 
estado gravissimo, 






O TOILETTE SA 


















PESA BASE DE 
Ab EUCALYPTO 


E 








o 


TENTOU CONTRA A 
EXISTENCIA 


Tesado por desgostos intimos, 
tente sutcidar-se, hontem, à tar- 
de, Pecrindo regular dóse de tin- 


tur de 
, 


lodo, 






“tetraçodo 40 annos, enseada, bhraste 


tetro e pusilonte q Lrnvosaa N 


gresso Regional da Liberdade de Consci encia 


o operario Gaubriol | 


HONTEM A PRIMEIRA REUNIÃO 


levadas a effeito na Alema- 
nha contra os israelitas e, 
em varios paizes, 
socialistas e communistas, 


O presidente, por fim, de- 
de | clarou encerrada a sessão, fi= 
cando marcada para hoje, no 
mesmo local, às 20 1/2 horas, 


a segunda reunião. 


contra os 


ss ” 


RIO — Sabbado, 22 de Abri. Je 1933 





na 


CAIU DA ARVORE E 
FRACTUROU O | 
CRANEO 


O enipregado no commercio Jo- 
zé de Faria, portuguez, de 97 an- 
nos de idade, casado e residente 
à rua Campos Salles mn. 111, hon- 
tem, à tarde, no quintal da respe- 
etiva residencia, foi victima de 
uma quéda, em consequencia da 
qual soífreu fructura 
eraneo, AS 

Soceorrido pela Assistencia e 


| após os curativos de maior urgen- 





' -— f 
, 


|ICAIU DO BONDE: 
FERIU-SE COM O PU-' 
'NHAL QUE TRAZIA 
—  A' CINTA 


O estudante Vicente de Ollvel- 
ra, de 18 annos de idade, residen- 


Uma tentativa de assassinato no 
Quartel do 2: 











Policia 


queci da) Depois de extorquir dinheiro, o solda- 
“be do do pretendeu matar a sua victima 


Na manhã de hontem, o quar- 


cia, foi Faria internado no Hos- [tel do 2.º Batalhão da Pu.icia. 
pital dn Prompto Soecorro. — |ua rua S. Clemente, esteve en 


polvorosa. Um soldado depois 
de extorquir dinheiro de um 
transcunte, denunciado, tentou 
matar a sua victina. O caso, 
em suas linhas geraes é q se- 
guinte, 

UM SOLDADO INDIGNO 


Luiz Valença do Oliveira, 


te à rua Barão do Bom Retiro D. | myeto, solteiro, de 28 annos, é 


as astã vt PASTO : 
399, na oceaslão em que temp um individuo de mãos 


um bonde hontem naquella rua, 
cahiu do mesmo e ferlu-se com 
um punhal que trazia à cinta. A, 
victima, que apresontave um fe- 
rimento no hombro e outio no 
antebraço do lado esquerdo, fol | 
soccorrida pela Assistencia do, 
«Meyer, 











“CHOQUE DE VEHI- | 
CÚLOS NA AVENIDA 


SUBURBANA | 


FORAM FERIDOS DOIS INSPE- 
CTORES DO TRAFEGO 


Hontem, á tarde, verificou-s> 
na Avenida Suburbana, em fren- 
to ao predio 1,616, o encontro 
de uma motocyeleta, guiada pel 
inspector do Trafego n. 214, 
| Epamionndas Barbosa, com O 
| side-car da moko mn. 25, que am 
' se achava com o inspector nu- 
mero 218, Hercílio Monteiro, 
Ds ohoque dos ditos vehiculos 
resultou sairein feridos os dois 
inspectores, que soffreram con- 
tusões e escoriações nº corpo. 
Os vchiculos foram grande- 
mente damnificados, As victimas 
foram medicadas no posto da 
Assistencia do Meyer, ; 
As autoridades do 19% districto 
tomaram conhecimento do facto, 
constatando a casualidado do 
mesmo, 





at ama 





Conforme fóra 
realizou-se, hontem, mais 
uma assembléa plenaria da 
Convenção Proletaria Carlo- 
ca, que. como já tivemos 0€= 
cusião de dizer, é uma organi- 
zação de frente unica politica 
dos trabalhadores do Rio de 
Janeiro. 

Na assembléa de hontem 
foram approvadas resoluções 
de grande significação poli- 

| tica. dentre as quaes trans- 
| erevemos abaixo uma que me- 
| receu o apoio unanime da as- 
sembléa: - 

“a Convenção Proletaria 
Carioca, em assembléa plena- 
ria dos delegados, realizada 
em 20 de abril de 1933, con- 
siderando: 

1) que a Assembléa Constl- 
tuinte, cujas eleições estão 
marcadas para tres de maio, 
para poder corresponder ás 
legitimas aspirações do povo 
brasileiro, precisa ser uma 
verdadeira expressão da sua 
vontade e soberania; 

2) que, para isso, é necessa- 
rio garantir ao eleitorado e 
uos candidatos a mais ampla 
liberdade de reunião, manl- 
festação de pensamento e 
propaganda eleitoral ou poli- 
tica; 

3) que o proletariado bra- 
sileiro, não só pelo seu nume- 
ro, como pela sua funcção so- 
cial essencialmente producto- 
ra, tem direito a participar 
lvremente e com Indepen- 
dencia nesse pleito; 

4) que, embora se diga es- 
tarem vigorando as garantias 
politicas. na realidade em 
muitos casos isso não aconte- 
ce porque os presídios do paiz 
e particularmente os do Dis- 
tricto Federal estão cheios de 
proletarios militantes; 

5): que. do mesmo modo, as 
| garantias democraticas asse- 

guradas taxativamente pelo 

Codigo Eleitoral! não estão 

sendo postas em vigor. o que 

vem auementar a atmosphe- 
iva de apprehensões e o pessi- 
| mismo em torno das eleições 
| de maio; 
Urio. não só pode, mas deve to- 
tmar inedidas necessarias, no 


ado de garantir mai 


Convenção Proletaria 
Carioca 


Essa organização politica dos traba- 
lhadores do Rio de Janeiro resolveu 
dirigir-se ao Governo Provisorio para 
pleitear a liberdade dos presos 
cos proletarios , 


noticiado, 


politi- 


ampla liberdade de reunião, 
manifestação de pensamento 
e propaganda eleitoral, con- 
tra toda € qualquer coacção 
que se pretenda exercer sobre 
os direitos do povo brasileiro 
e particularmente dos traba- 
lhadores; 

A Assembléa Plenaria da €. 
P. C. resolve: 

Dirigir-se no Governo Pro- 
visorio, por intermedio do tl- 
tular da Justiça, afim de 
pleitear: 

1) a libffdade immediata, 
para todos os proletarios pre- 
sos por delicto de ídéas que 
se encontrn detidos não só 
nesta capital, como nas ilhas 
e no interior do palz; 

2) que seja autorizado of- 
ficialmente o direito de re-| 
gressar ao palz a todos os pro- 
letarlos exixdos por delicto 
de opinião; 

3) a publicação de um de- 
creto especial, especificando 
essas garantias; 

4) que seja punida severa- 
mente, toda e qualquer auto- 
ridade que exorbite de suas 
funcções, exercendo pressão 
sobre o povo, ou prendendo 
quem quer que seja que, no 
exercicio de seus direitos po- 
lticos, não tenha praticado 
delicto previsto no Codigo 
Penal. 

Sala das Sessões, 20 de 
abril de 1933, — Jocelyn San- 
tos.” 

Na mesma assembléa foi 
ainda ventilado o caso Corne- 
Ho Fernandes, relacionado 
com o facto de. por persegui- 
ção, ser negado o direito de 
eleitor a esse candidato da re- 
ferida Convenção, Fol resol- 
vido que, a respeito se tele- 
graphasse ao chefe do Go- 
verno Provisorio, protestando 
contra essas perseguições da 
Justica Eleitoral, ficando aln- 
da nomeado uma commissão | 
especial para se entender di- 
rectamente com o titular da 
Justica. 











Ru a tenen jonas 
Mareellino da Costa Leite fas tran- 
terido do 8º H.€ nar , ro 


e e 


Transferencia no Exercito je 


6) que o Governo Proviso- | 


instin- 
etos, um verdadeiro typo de Te- 
tardado, Apesar disso. ludi- 
briando dertamente as autori- 
dades militares com a sua la- 
bia, conseguiu sentar praça na 
42 companhia do 2.º Batalhão 
da Polícia. Em pouco tempo, 
porém, revelou-se 0 pessimo in 
dividuo que era, 

Por falta de um flagrante, 
em seu prucedimento mác, con- 
tinuava elle, no emtanto, na 
corporação. 


UMA AVENTURA FATAL 


Quarta-feira, à noite, Vidal 
Côrtes e sus senhora d, Euri- 
dice Paixão Côrtes tiveram 
vontade de passear um poucos. 
Deixaram, assim, à sua casa, 
á rua Voluntarios da Patria n. 
64 e sairam, mesmo a pé, apro- 
veitando o agradavel du noite. 
Por volta das 22 horas, Tesol- 
veram regressar. Quando, po- 
rém, chegam na ladeira do ruor- 
ro onde'estã o Hospital da Ma- 
rinha, surge-lhes uma supresa, 


ESTA" PRESO ! 


Deauto do casal, saindo do 
um esconderijo, appareceu o 
vulto de um soldado, que, em 
voz cnergica, sentencious 

— Está preso! 

— Por que? — indagou Vi- 
dal Côrtes. 

— Porque vinha 
com essa senhora, 

Vidal comprehendeu que 
aquillo era um “golpe” para 
lhe extorquir dinheiro, Mas não 
deu a entender. 

Promptificou-se, porêm, em 
acompanhar o soldado até a de 
legacia. E sairam os dois, fi- 
cando d. Euridice mais atrás. 
Adeante, o soldado parou, in- 
terpellou o preso: 

— Leva dinheiro ahi? 

— Tenho 104000, 

— Então, passa,. 

De posse dos 10% deixou o 
militar o civil em liberdade. 
Volta, desse geito, o sr. Vidal 
Côrtes para encontrar-se com 
sua mulher. Mas ao chegar ló 
já achou o soldado, que, por um 
atalho, se adeantara e fazia in- 
sinuações desairosas á senhora, 

Vidal Córtes pensou en rea- 
gir. Desarmado, teve porén, 
calma sufficiente pora domi- 
nar-se. Tomou, assim, um taxi 
que na hora passava. Mas 
guardou a physionomia de seu 
aggressor, para ir dar queixa 
ao quartel do 2.º Batalhão, a 
que pertencia, 0 que faria pelo 
numero na golla da tunica, 

A QUEIXA 

Quinta-feira, comparecen Vi- 
dal Côrtes ao quartel do 2.º Ba- 
talhão e apresentou queixa, O 


discutindo 





com uma baixa consideravei nos preços 


dando motivo a um grande incremento 
ffreu um declinio d Ú 





Batalhão da 
Militar 


commandante Dutra, encarre- 
gau, entêo, o aspirante Macedo 
e o sargonto Marins de instau= 






Te e 


Vidal photogranhada 
de ter 


Côrtes, 
masta redncção, depois 
narrando O scu caso 


yar inquerito a respeito. Ao ou- 

lvir a narrativa o sargento vern- 
sou logo no soldado numero 80, 
Luiz Valença de Oliveira, con- 
tra o qual já por mais de uma 
he recebera queixa. 


A SGENA DE HONTLM 


Hontem pela manhã, Vidal 
Côrtes é convidado a ir ao 
quartel, em companhia du espo- 
sa, para reconhecer o culpado. 
Não loi diffieil. 

— E aquelle, disseram am 
bos apontando o numero 80, 

O soldado Luiz Valença é 
pois convidado para dar exph- 
cação. O official ia lavipndo « 
termo das declarações. Num 
“dado momento, porém, levanta- 
se, dirige-se pura o Gabinete do 
commandante. Nisto o seldado 
sae correndo em direcção a um 
aposento proximo, de onde vol- 
ta empunhando uma faca. Vi- 
dal, deante da attitude ageres- 
siva da praça, corre para o Es- 
tado Maior. Luiz Valença per- 
segue-o até lá, 


b 


E, investindo contra o rapaz; 
vibra-lhe 4 punhaladas. 

As tres primeiras são desvia- 
das, A ultima, porém, altinge a 
cabeça do queixoso, mas de les 
ve. O tenente Bastos e os aspi- 
rantes Macedo, Werreira e Ci- 
cero Ribeiro conseguem a cus- 
to desarmar q criminoso. Um 
grupo de soldados, entido, acor- 
reu ao Estado Maior, querendo 
linchar o pessimo companheiro, 
no que foram obstados pelo 
commandante. 

Luiz Valença de Oliveira fol 
preso e vae ser processado. E 
Vidal Côrtes, depois de medica- 
lo recolheu-se á sua residencis. 





=D eee 
AGGREDIDA PELO |() Àº anniversario de uma 


MARIDO 


Na Avenida dos Democraticos 
n. 1,507 resido em companhia 
do uma sun irmã, a sra, Aracy 
de Oliveira, brasileira, de 19 
annos de idade, casada com n 
ar. Joaquim da Silva Carvalho, 
e separada do mesmo ha cinco 
mezes, 


Quando passava hontem, em 
companhia de sua amiga Julieta 
Guimarães, peln rua Leopoldina 
Rego. foi Arucy ageredida pelo 
seu esposo, que lhe deu um for 
midavel socco na vista esquer- 
dna, Dado o nlarme, por pessoas 
que secudiram ao local, o bru- 
tal aggressor fugiu, 

A victima foi soccorrida pela 
Assistencia, retirando-se em se- 
guida., i 


— Escola Veterinaria 
do Exercito 


O Centro Academico da Escola 
Veterinaria do Exercito promo- 
vcu pura hoje uma festa de re 
eepção aos novos alumnos que 
ingresenrão este anno no curso 
de medicos veterinarios daquela 
Escola, 

O festival terá ijulcio ás 
com a presonça do 














Mo 

todo a 

corpo docente e discente e con 
tntã de uma sessão eorm 
ta + 


Fis 


instituição benemerita 


AS SÓLEMNIDADES DE HON- 

TEM NA ASSISTENCIA DEN. 

TARIA INFANTIL — POSSE 
DA NOVA DIRECTORIA 


Cercada da modestia que: cars 
cteriga ns verdadeiras obras de 
philantropia, vem funceionando, 
ha annos, entre nós, a Assistencia 
Dentaria Infantil, instituição de 
iniciativa particular, fundada pe- 
las senhoras Annitu Muchado é 
Alfredo de Paula com o auxillo 
das “Damas de Bondade”, 


Para que se possa fizer ums 
idéa dos serviços prestados spela 
Assistencia á infancia pobre do 
Rio de Janciro, busta citar que, 
até hoje, soceorreu 11.589 crian 
ças e deu 100.000 consultas, ap- 
proximadamente, 


| Hontem a Assistencia Dentaria 
Infantil commemoron a passagem 
do oitavo anniversario de sua fune 
dação realizando uma festa sim- 
ples e sympathica, em sua eéde, 

As crianças matriculadas 
tratamento 
pura elas, 


para 
encontraram armada, 


| uma mesa coberta de 





doces brinquedos ec objectos de 
utitisade, 
| Antes da distribuição dos pre- 
(sentes, renlizou-se w solemnidade 
[de posse da neva dirertor qua 
|oxtá enim constituida: prolesar 
Frod Ever, resiltente; dr. 
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No João Caetano 
O RECITAL ARTÍSTICO DE | 
BENTO GONÇALVES SERA" 
HOJE A' NOITE 


O popular thestro da praça Ti- 


7 radentes vae apanhar hoje ú noi- 
"se uma enchente com a realizu. 


ção, és 9 horas, da “Festa: de Re. 
cordação do Carnaval” organizada 
pelo “Spenker  disericcionario”, 
Bento Gonçalves, Elle preparou 
Um magnífico programna para es- 
ee espectaculo e vue apresental-o 
“discriccionariamento”, Além do 
acto de variedade, que tem a col- 
laboração dos principaes elemen- 
tos do genero, será representado 
um “ekotch” com q interpretação 
dos artistas Alma Flora, Olga Lou- 
ro Barbosa Junior e Luiz Barbo. 
se, Damos q seguir alguns nomes 
que integrarão o programma: — 
Nenen Simões, Marilia Baptista, 
Patricio Teixeira, João Petra de 
Campos, Mario Cabral, Mario Tra- 
vassoa, Jayme Ferreira, Dilce Pe- 
reira, gylvio and Yola, André Fi. 
lo, J, Medina, Jorge André Zai- 
ra Cavalcunti Maximino  Serze- 
dello, Wuldo Meiralles, Thomaz 
Coelho Kalica, Aracy Faria, Cus- 
todio Mesquita, Jayme Britto e o 
form i-vel Jnzz Roulyan, 


Pelo “Almirante 


Jaceguay” 
MAIS UM ELENCO NACIONAL A 
CAMINHO DO ESTRANGEIRO 


De Lisbôs nos chegam og pri- 
meiros écos de exito retumbante 
que ali alcança agora a compa- 
rhin de Jardel Jercólis, 

Pois bem. Esses éros ainda não 
extinguiram e já parte novo elen- 
co para o exterior, : 

Trata-se da Companhia do em- 
presario Castellar que esteve no 
Alhambra, ha quatro mezes atrás 
e que vem de chegar de ums 
“tournée” « Recife e Bahia, 

Fssa “troupe” deixou hontem à 
Rio pelo “Almirante Jaceguay” à 
caminho de Buenos Alres, em cujo 
'Thentro Casino deve estrear, no 
dia 6 de maio proximo, 

O “Almirante Juceguay”, que 
ta superlotado, pois nesse bello 
paquete do Lloyd seguia tambem 
uma leva de “tourietes”, deixou o 
armazem 14 às 1400 horas. 

Entre os artistas que partiram 


“ vimos Mesquitinha, Palitos, Sylvi 


Caldas. Mingote, Itala Ferreira, 
Dora Brasil que quasi perde 0 
navio R'ta Ribeiro, Rosa Negra 
e outros, ) 

Seguiram tumbem q empresario 
Castellnr o maestro Ary Barroso. 

N festejado revistographo Mar. 
ques Porto, director artistico do 
coniuneto, deve partir depois de 
amanhã pelo “Diulio”, 


BASTIDORES 


A INAUGURAÇÃO Da: NOVA 
SEDE DA “CASA DOS 
ARTISTAS” 


Renligu-t" quoje, ás 17 horas, & 
colemuidado: da inauguração da 
nova séde da Casa dos Artistas 
do Brasil. instullada no edificio 
onde funcciona o Ministerio dn 
Justica, 4 Praça Tiradentes, 

Na mesma ocensião será inau- 
purauda, no salão de sessões dá 
Easu dos Artistus, o retrato do 
capitão João Alberto, socio bo- 
nemerito daquella associição, 

A PROXIMA ESTREA DA com- 
PANHIA DE ESPECTACULOS 
MUSICADOS 
Ao que se diz no palco do 
João Caetano, dia a dia, á pro 
porção que u opertta de Oduval- 
do Vianna € Affonso Sehmidt 
ficn de pé, na pittoresca expres- 
são du pyria theatral, mais se 
affirmy a convicção de que “Ke- 
*ani” (o Dama da lna), a peça 
com que estrén a Companhia 


MARINHA MER- 
— CANTE 


O LLOYD BRASILEIRO E O 
MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro da Fazenda indefe- 
+lu o requerimento em que à 
Companhia de Navegução Lloyd 
Brasileiro pede u restituição das 
quantias de  19:8578000, ouro, € 
8758000, papel, correspondentes 
aos direitos adunneiros | pagos 
pela importancia de 4.393.580 ki. 
los de carvão de pedra e granel 
vindos de Cardiff. pelo vapor in- 
glez “Dason Maclay”, conforme 
“gs notas ns, 56.220 e 56,221, de 
12 de setembro do anno pas 
sado, 


O COMMISSARIO TENTOU 
ANAVALHAR O IMMEDIATO 


4 bordo do vapor “Campinas”, 
do Lloyd Brasileiro, atracado 
junto ao armazem 13 do Cães do 
Porto, occorreu na tarde hon- 
tem uma violenta ecena de san- 
gue, 

O commissario Mario Alves, que 
está embarcado naquelle navio, 
scismou que o - immediato Joko 
Baptista do Carmo. brasileiro, ca» 
sado. de 43 annos de idade e mo- 
rador á rua da Fnrmonia n, 28, 
undavs a perseguíl-o, fe 

Com essa idés encasquetada 
na cabeça, elle, cerca de 13 hor 
Tas, armou-se de uma navalha € 
foi procurar o referido immedia- 
to, a quem esgegrediu, tentando 
sssussinal-o, 

A vivtima recebeu um profundo 
fótimento no pescoço, softrendo 
secção de tendões. 

Preso o agpressor e levado 
pars a delegacia do 11º distrl- 
cto, ahi foi autuado pelo com= 
missario de dia, 

Levada para o posto central da 
Assietencia, shi recebeu a victi- 
ma os primeiros curntivos, aguar- 
dando destino. 


PROVIDENCIANDO O PAGA. 
MENTO DO PESSOAL TITU. 
LADO DO D, N. DE PORTOS 
E NAVEGAÇÃO 

( ministro da Viação soltei. 
tas vo esu collégo da paeta da | 
Facenda 94 necessarias providone | 
cias nh sontido de serem pogos, 
por “Movimento de Fundos” os] 
vencimentos do peesos! tituladn | 
Denartinment “ ' 


Laet NS 
e Nave na Fothdoe | 





O 


Brasileira de Grandes Especta- 
culos Musicados, constituirá exi. 
to absoluto, As bellezas do Jli- 
breto, como da partitura, que é 
assignada por Nicolino Milano e 
Antonio Lago, vão resaltando com 
o avanço dos enealos. Já todos 
los artistas têm os seus papeis 
de vór e Murgarida Max, Sylvio 
Vieira, Marcel Claudio, Aristote- 
les Penna, Affonso: Stuart, Chi- 
nita Ullman, Balbina Milano e 
todos. os elementos, emfim, do 
elenco, incluindo os novos, gra- 
tas surpresas para o publico, não 
escondem u satisfação, perfeitn- 
| mente seguros do Euccesso que € 
espectaculo Inicial da temporada 
de turismo vae obter. 


O AGRADO DA TEMPORADA 
“UIÁRA”, 


A temporada da “Uiára”, no 
Gerios Gomes, prosegue antima- 

« Isso justifica-se pelo agrado 
da peça “Ficou um beijo em 
minha boven”, e pelo enthusiasmo 
com que os artistas da compa- 
nhia interpretam o original ds 
Gilberto Andrade e Luiz de Bar- 
ros, Amanhã, domingo, & com- 
panhia da “Uiára” realizará mais 
uma “matinée”, ás 3 horas da 
tarde, apresentando á noite no- 
vamente, em duas sessões, a en- 
cantadora estylisação que nume- 
roso publico tem levado ao Car- 
los Gomes, da empresa Paschoal 
Sepreto, 

“PRA UMA VEZ...” SERÁ A 

PEÇA DA MODA 


Os artistas da “Uiára” durante 
os ensaios da peça “Era uma 
vez,,.” têm-se mostrado anima- 
das com os seus papeis, dizendo 
algas que a platéa carioca vae 
ter com q novo original uma peça 
da moda e ao sabor de todos os 
paladares, Nada falta em “Era 
uma vez...” dizem, Existem os 
quadros para fazer rir e os de s1- 
tuações sentimentaes, estes terão 
os principaes desempenhos a car- 
go de Laura Suarez, Zezé Fonse- 
to e Roberto Vilmar, 

“Er, uma vez...” é a segunda 
peça que Luiz de Barros apresen- 
ta na actual temporada do Carlos 
Gomes. Terá como as outras, 
montagens luxuosas e de gosto, 
realizando-se a sua interpretução 
dentro de ambiente estylisado e 
de fino e apurada “mise-en-sce- 
ne”, Luiz de Burros promette pa- 
ra breve, uma série de surpresas 
á sociedade carioca. 

Em “Era uma vez...” estreurã 
o festejado actor comico Manocl 
Pêrn, chegando ha dies do Norte 
LYGIA SARMENTO NO PRIN- 

CIPAL PAPEL DE “MONNA 

LISA”. 


A carreira de Lygia tem sido 
brilhante, 

Quendo se conjuraram as dois 
maiores artistus da Jingua portu= 
gueza — Leopoldo Fróts Chaby 
Pinheiro, — para u realização 
de uma temporada com o melhoz 
repertório universal, fes a sua 
estréa da comedlantes, Trium- 
phou, Loxo foi convidada « in- 
gressar, como primeira getriz, 
na Companhia Jayme Costa, ny 





Trianon, Dahi, a sua vida ut 
tistica decorreu numa guecessão 
de victorias incountundiveis. 


Lygin Sarmento, que é poetisa, 
prosadôra, que coliabora na im- 
prensa e tem eseripto .e feito re- 
presentar duas comedins, alguns 
entre-actos e divorsos pequenos 
trabalhos para u seena, e que 
não só no Rio e em São Paulo, 
como nas «demais capitães do 
“palz, onde se npresentou como 
estrella da Companhia Jayme 
Costa, frequentou sempre a so- 
viedude, mantendo as suas rela- 
ções soçciaes, não deixou nuncã 
de se dedicar á leitura e Do c&- 
tudo dos assumptos do Lhestro, & 
sun melhor attenção, Lendo, nos 
originacs, as grandes poçnhs es- 
trangeiras, acompanhando, pela 
leitura das criticas, a evolução 
do theatro cosmopolita, Lygia 
Sarmento se tornou apta a cor- 
responder cubnimente no renonis 
que vonquistou e a responsabill- 
dade agora recebida an Tempo- 
rada Official de Comedia Brasi- 
leira, de interpretar perante o 
mundo official, a sociedade bra- 
sileira, o corpo diplomatico es- 
trangeiro, n maior peça do €s- 
criptor theasval patrício de maior 
nome, “Monna Lisa”, de Renato 
Vianna, q peça de intuguração, 
sextn-feira proxima, da tempora- 
dá brasileira do Municipal. 








INDICADOR dos BARROS 





Prefira os estabelecimen» 
tos que servem q sua cliene 
tela com mats presteza e 
maior solicitude. 


BOTAFOGO 


AQOUGUE ESPERANÇA, de José 
Silveira Candeias, Rus da Pas- 
esgem 1268, Tel. .8.2007, 

ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 

- Comestiveis finos. Ruas da Pas 
agem, 60. Tel. G-2048, 

GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
ZA. P. Baptista & Irmão. Rus 
da Passagem, 27, Tel. 6-1218. 


BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE', de João 
Gomes Barreiro. Rus Guaporé 
271, Tel B.0402, 
ENGENHO NOVO 
CINE-THEATRU EDISON de Ar. 
naldo & Cia Res Generul Bel- 





legardo 12 Tel 9-4449, 
HUMAYTA' 
PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelletti & Filhos. Rua Hu- 

maytá 149 Tel 6.1048, 
LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, Viuva 
João A. Dins KR. Laranjeiras, 

408 Tel. S-U731 


PRAÇA DA BANDEIRA 


Novo AÇOUGUE BRASIL En 
trogas n domicílio Av, Laur: 
Muller OR “Tel B-2003, 

PRAIA VERMELHA 

ARMAZEM VILLELA, de JJ. FP 
iezendo Avenida Preteur, 214 
Tel. atgs 


TIHUCA 


PES ser ToIAT Cras 
pa s tão 


Fito! C de fx 





























— ee 0 y meme 
ALLEMANHA 
VON PAPEN RECEBIDO EM AU- 
DIENCIA ESPECIAL 
BERLIM, 21 (A.B.) — O pres!. 
dente Hindenburg recebsu em 
audiencia especial o vivc-chunce]- 
fer von Papen, que lhe fez cir- 


cumstanciado relatorio de sua vl- 
sita a Roma. 


O SR. JALICKE RECEBIDO PELO 
PRESIDENTE HINDENTURG 
BERLIM, 21 (A.b:) — O pre. 

sidente Hindenburg recebeu em 

audiencia hontem O sr. Jalicke, 
que foi até ngora prafelvo Je Po- 
tsdam e que, por propoati de so= 
ciedades nacionaes t do governv 
nacional chinez, foi escolhidu 
era 2 commissão de reforma ad- 
ministrativa chinsza, antes da 
aua partida pira 9 Extremo 
Oriente. 


ARGENTINA 


BASE PARA SUBMARINÓS 

BUENOS AIRES, 21 (U-P) — 
O ministro da Marinha ér. Pedro 
Casal partiu hontem parn Mar 
de! Platu, afim de inspeccionar 
os trabalhos que estão sendo Teâ- 
lizados naquella sidado pura & 
conatrucção de uma baso destina» 
da eos novos enbmerinos encom- 
mendados recentemente à Italia. 


POLONIA 


A CONFERENCIA ECONOMICA 
DE WASHINGTON 

VARSOVIA, 21 (A. B.) — Está 
causando sérias apprehensões em 
diversos circulos politicos polone- 
zes, as conversações preliminares 
da Conferencia Economica de Wus- 
hington, 


FRANÇA 


A VISITA DO PRIMEIRO MI- 
NISTRO HESPANHOL 
PARIS, 21 (A-B.) Tem-se 
como ceria & viuda nos fins de 
miúijo do primeiro ministro hes- 
punho] Azaua à Françã dim de 
retribuir a visita faia áqueile 


paiz pelo sr, ilerriot no anho 
passado. 
MELHORA O CAPITÃO CA. 
RACCIOLA 


PARIS, 21 (AB — Conmunt!- 
cum de Monaco que & cumpcão 
nutomobilistico caracuela melho- 
ra consideravelmente, 

O conhecido volance soitre O 
tretamento da fracturi da coxa, 
parecendo, entretantt, que poderá 
deixar o hospital de Montco por 
estes dias. 


ESTADOS UNIDOS 


A COLLOCAÇÃO DUS NESEM- 
PREGADOS 
WASHINGTON, 21 (AB) — (8) 
programa do prestdens. Rocue- 
vel «do restubelsuimento eçunomi- 
eo do páiz comprahençe uu plt- 
no pari collocição do cerem de 
110.000 desempregados que serism 
loculizados “im 53 campos dn 
oeste, distribuidos pelos 12 Eslhe 
dos daqueila parto do pniz. 
Hese mesmo program prevô 
q emprego de 129.000 homens para 
a conservação através O pais, de 
obras publicas. Destes ultimos, q 
Califórnia ebesgirá q maioria, 

distibuida em 196 campos: 
O referido plnno será posto em 
execução sem demora, 


O FUTURO EMBAIXADOR EM 


CUGA F 

WASHINGTON, 21 (U.P 1— Es- 
pera-so que O presidenta Root. 
velt envie de um memonto pira 
outro uo Senado n nomeação do 
sub-secretario de Estado ar. Eum= 
mer Welles para cenbaixador em 
Cuba. 

As altas autoridades do Depar- 
tamento do Estado mão confira 
mam nem desmontem q notieta, 
sunbendo-se ppends que > 5T, wWel- 
les desde que Ingressiu NO De- 
parsomento da Esstdo se vem dE- 
votando exnusivamernto dos nã 
gocios de Cuba: 


HESPANHA 


A SITUAÇÃO DOS DEPUTADOS 
QUE EXERCEM FUNCÇÕES 
PUBLICAS 
MADRID, 21 (AB) — No tim 
mez corrente entrará em Vi- 
gor a lel que Obra N6 deputados 
fs córtes e qu? cxercem fun. 
eções publicas, enja nomesção de- 
penda do governo, & optar por 
uma ou Outrn dessas sitnações. 
O Partido Socutllstr decidiu 
desde já impor u opção dos seus 

membros. à 

A primeirt consequencia da 
nova lei será a partida do em- 
paixador da Hespinha em Ber. 
lim, o qual é deputedo socialista 
e que declarou optar por sem 
mandato no parlamanto kespã= 
nhol, 


A VISITA DO PRESIDENTE ZA- 
MORA A LILHÃO 

MADRID, 21 (AB) — Infor- 
mam de Bliibão qu?, durante aus 
visita q esta capiial, o prsalden. 
te Alcalá 4imora sará hospedado 
[ aro do cruzador “O. Juz- 
me 1º, 


HOLLANDA 


NOVO MINISTRO DAS KELA=- 
ÇÕES EXTERINKES 

HAYA, 21 (A.B.) — Com 8 de. 
missão do ministro das Relições 
Exteriores ar. Bellttis van Blok- 
fand, o presidente do Conselho 
Municipal e primat=9 ministro gr. 
Rya de Verenbrock foi momendo 
ministro das Relacões Exctriores- 
do feino, 


INGLATERRA 


TEMPESTADES DE NEVE 
LONDRES, 21 (AD) -—- Gran» 
des tempestades de neve têm cel. 
do sobre a cidune duravte o dia 
de hoje, tend) cestas principindo 
hontem, é noite, 
EMPRESTIMO DINAMARQUEZ 
LONDRES, 21 (UP) — O go- 


d' 


verno dinamacquez lauçou um 
emprestimo nest proçr que foi 
coberto em meia hope, no total 
ide Uni milhão de iibras enterli. 
nas, juros do 49 preço 084 
FEesa av é q O vera cpera 
cho finuzice + eeienauntca «fiuo 
junda no mereido monrstagçio Je 

If jrede que 9 + r n 


, P4eved! ] 


= [DDD 
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feria PORTUGAL 


TELEGRAMMA RECEBIDO PELO 
SR. PEDRO DE TOLEDO | 

LISBOA, 21 (UP.) == O sr. Pe- 
dro de Toledo recebeu um tele. 
gramma da commiszsão de S, Pau- 
lo relativamente À constituição da 
chapa unica para as proximas 
eleições à Constituinte. 


SUISSA 
Q PLANO BRITANNICO DO 
DESARMAMENTO 
GENEBRA, 21 (A. B) — O se: 


cretariado da Liga das Nações pu- 
blica as emendas sobre o desar- 


| mamento, dos governos da Notes 


ga e da Russia, 


* Ambos acceitam as partes prin-| o comité preparntorio da Confe- 


cipues do plano britannico, espe- 
rando uma convocação dos signa- 
tarias do pucto Kellog no immi- 
nencia de ser violado, 
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As emendas feitas pela Russia INTERIOR. 
demonstram a possibilidado de 
uma proxima violação deste tra- % 
tado, comprovando com o perigo 9 
de intervenção e com a mobiliza- BAHIA 
ção de tropas em diversas locali- 
dades de suas fronteiras. CHUVAS 


(RE BAHIA, 21 (A, B.) — TInfir- 
A REALIZAÇÃO DA CONFEREN- mações vindas do interior noti- 
CIA ECONOMICA MUNDIAL | ciam chuvas em quasi todo o Es- 

) ptado, Por esse motivo o commer- 

GENEBRA, 21 (A. B.) — Con-'cio de Felra de Sant'Anna está 
forme iniciativa do primelro mi-, cheio de animação. Na ultimy fei- 
nistro britunnico Mac Donald, as- ra ali realizada entruram 1,400, 











Sabbado, 22 de Abril de 1933 
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amo err o MUDADA fra 0 


A QUEBRA DO PADRAO OURO NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Dizem os entendidos que & 
iniciativa do presidente Roa- 
sevelt quebrando o padrão- 
ouro foi uma manobra do 
washington nara obter van= 
tagens no mundo economico, 
e voltar depois ao restabeleci- 


o (Conclusão de 1º vagina) 

entre céo e agua sabemos del- 
les como collocam elegantes 
casquetes ou coma acarictam 
tovia'mente a face das crian- 
ças. Emquanto isso O governo 
dos Estados Unidos da Ame- 





sim como tambem do presidente, 


cabeças de gado, 


dos Estêdos Unidos, o secretaria- o “SCRATOH” VENCEU 1) EO- 


do da Liga se terin posto em com- 
municação com os palzes interes- 
sados, afim! de lhes informar que 


rencia Economica Mundial deverá 
se reunir no din 27 de maio em 
Londres e em Genebra, confornie 
se tinha annunciado, 





| UM REMEDIO IDEAL! 
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jr 
m=ado Célio 
— Mamãe! A Chuva! Vamos ficar reésiriados! 


— Não importa, meus filhos. Temos em casa o mã- 
ravilhoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Para 
resfriados e tosses chronicas é um remedio ideal! 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


a mto 


dad 
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| Cinematographia 





PELA CINELANDIA... 


CLARA BOW EM “SANGUE 
VERMELHO" 

Por seu gento primitivo selvas 
gem, impuisivo, Nasa, & mulher 
que Ciara Bow compõs tão linda 
e artisticamente no seu regresso 
à tela, era cognomineda = co Dy= 


ao 





de 


Clara Bow mama acena 
“Sangue vermelho” 


umite — nao sua genial interpre- 
tação de "Sangue Vermelho”. O 
tilm que a Fox nol-a devolve muls 
encantadora, mais artista e sobre- 
tudo mais mulher! 


Conhecida e udmirada num Eo- 
nero que já passou como a "flap=- 
por”, Clara tem agora no seu 18» 
torgo uma opportunidade felicia- 
sima de revelar um desempenho 
maravilhoso, verdede!ramento no- 
tavel. Clara Bow mesma confessa 
que este typo de “melindrasa” 5. 
não interesso mes aos publicos, 
e segundo as suas expreasões — 
“Esta classo de caracterização de 
“Sangue Vermelho" me  oflferece 
uma opportunidado de intarpretar 
Es emoções genulnas ds uma mur 
her moderna, e me convence de 
que posso continuar a ialnha car= 
resra na tela sem o temor de re- 
carrer as antigas feições de “flup- 
per". E realmente ella tem rar 
Tão, pois que a personulidade da 
protagonista de — Sangue Ver» 
melho — tem em Clara Bow a vl- 
vificação mais sensacional o mais 
promissora «de podezse contar 
com mais ums estrella de rara 
prindeza e fu'gor, Como collabo- 
radorce vem — Gliberi Roland, 
Monroe Owsley, Estello Taylor e 
Thelma “fodd, um “cast” que re» 
commenda a selecção para Tigu- 
rar num film onde » gental Olarl- 
nha é a sue principt interprete. 


PRECISA-SE DE TRES 
“TROUXAS” 


Tres pequenas esportes, sabidi- 
nhas, das que consideram q vida, 
não um valle de lagrimas, porém 
um rio de prezeres e compensa- 
ções, estão precisando da tres 
“trouxas” para serem explorados, 
sugados, esfolados, e depois de 
| convenlentemente “promptos”, de- 
volvidos à procedencin. As peque- 
nas são; Jean Hariow, Mes Clarke 
c Marie Prevost. E ngora que O 
leitor Já lhes conhece os nomes. 
temos certeza que de boa vontade 
se promptifica a desempenhar o 


papel qe “trouxa”, com qualquer 

des tres | 
Mus quando seuhuni par 

nitiãs gasitis grin o So Rio, 

nleromtis vaplórar. com minte- 

tria e jrrieição, qualquer infeli 

q que Ler Lim 3 


sli TRETA 


| tas e uliad estro uu | 


l 


pão, PR 


va vihdoura, no Gloria. O flim 
é da Columbia, apresentado pela 
United Artista, o Já que se truta 
de uma comedia de pequenas tis 
vistos, a United teve o cuidado de 
arranjar para o complemento 
uma uventura muito a proposito 
de Camondongo Mickey: “Na Gane 
dela”... 


| OS TRES MOSQUETEIROS NO 
! PATHE' PALACIO 


Lembrem-ss todos que 6 depois 
de amanhã, a dota de sua estréa. 

Faltam somente dols dias, para 
à cstrég dos “Tres Mosqueteiros”. 
A ansieinde de todos é plena- 
mente justificavel, E' um roman- 
ce que agrada » todas as idades. 
Não envelhece, não các de moda, 
não perde o Interesse, E por que? 
Porque nas sues pagines, ha au- 
dactas de mocidade, ha emoções 
de amor, tramas de intriga, nhY 
rasgos de heroismo, ha ianzes co- 
| micos, o a par de tudo 1880, ba 
luxo, festas sumptuosus, gracio- 
sos bailados, e movimentação con- 
tinua, que se repete na acção & 
nos ecenarios. 

Os typos foram escolhidos Intel- 
lgentemente. A começar por Si- 
mon vilrard (dgArsagnan), a fl= 
gura central do film. Flanchot « 
vivido com uma perfeição digna 
de elogios. A Ralnha, o Rel, O 
Cardeal Richelieu, Mr. e Madame 
Bonacteux, Mr. de  Trevillé, du 
Conde de Buckhingbam,  “Tthos, 
Forthos e Aramis, são figuras que 
ficarão guardadas na nossa limu- 
ginação, pelo relevo de suas inter- 
pretações. ; 


JIMMY DURANTE, AB LOJAS DE 
PENHOR, BUSTER KEATON E 
“PERNAS DE PERFIL" 
Jimmy Purante, em “Pernas de 
Perfil”, u comedia de Buater Kez- 
ton que o Palacio Theatro estres= 
rá segunda-feira, mostra-se mais 
dynamico do que nunca. Seu na- 


riz parece, nessa anecdota, ter 
mais expressão... Um dos seus 
grandes momentos, por exemplo, 


no film que o Palacio estreará 
segunda-feira, q em que a Metro 
collocou optimos elementos, Du- 
rante conta, auxiliado pala «sum 
mimica estupenda, esta plada: 

— Um trouxe queria pór orelo- 
gio no prego... e fol 3 uma lojs 
de ferragens! Eu não presiso de 
pregos — porque detesto os relo- 
gtos... dos outros! 

Aht Buster Keaton intervém — 
com aquella sua cara imperturba- 
vel, E surgem, então. mais pia- 
das — mais motivos para fazer de 
“pernas de perfil", no Palacio, um 
“hit” de primeira... 


PARA PREAPPARIÇÃO DE MAK- 
LENE 


No film com que dó Brosdway 
formará o seu programma da pro- 
xima semana, o publico vse ver 
Marlene respparcer e emergir 
[triumphalmente, num pSpel onde 
| lampejam a ceda momento, ma- 
| jenirsoas fulgurações do seu gento 
de netriz. 

Como 1.5 sus unterioren crea- 
cões, extravasa em “A Venus lou- 
a Inspiração denso mazniiivo 
direstor que é vom Siernira, ue 
petit fez na que 
thoma € 0%- 


pero iro emas 
se Le denarumo pose 
ea 


eres Men , poe 


“ 2 4 st 


TAFOGO DO RIO t 


BAHIA, “1 (A, D.) — Estevo 
bastante aniinada a partida de 
football, disputada pelo “serateh” 
da Bahia com » Botafogo do Rio 
de Jnneiro setualmeate em visi- 
ta a esto Estado, O jogo termi- 
nou com & victoria dos bnhianos 
pela contagem de 6 x 2. | 


EMBARCOU PARA O RIO, O 
CHEFE DE POLICIA 


BAHIA, 21 (A, B.) — Acaba 
de tomar pasesgem pura a capital 
do paiz a bordo do “Almanzorra” 
o chefe de Polícia desto capital. 
Ao embarque daqueily sutoridade 
comparscau grando numero de 
amigos, 


SUSPENSÃO DE AULAS 


BAHIA 21 (A, B,) — O sr. 
Agrippino Sarvos director da In- 
strucção Publica do Estado, bai- 
xou portaria, suspendendo até o 
fim do mez o funccionamento das 
aulas nus escolas primarias, a fim 
de evitar maior propagação dn 
epidemia de vrippe que aqui so 


verifica, MINAS 


SR, GENSERICO DE SOUZA 
PINTO 





BELLO HORIZONTE, 21 (A, B.) 


| — Acha-se nesta capital, de volta 


do sul do Estudo, o er. Genserico 
Souza Pinto, que havia sido emn- 
carregrdo pelo governo deste Es- 
tado, de estudar as condições epi- 
demiologicas da zonn meridional, 
agora invadida inesperadamente 
por intenso surto da malarip, O 
relatorio apresentado por aquelle 
technica do Departamento Nncio- 
nal de Saude Publica, apresentado 
ao governo, contem, não uma des- 
cripção circumstanciada dos fa- 
ctos, como tambem valiosas sug- 
gestões sobre a maneira de elimi- 
nar-se o mal promptamente, 


REUNIÃO DO CONSELHO CON- 
SULTIVO 


BELLO HORIZONTE, 21 (A, 1.) 
— O Conselho Consultivo do Es- 
tado reuniu-se, em sessão ordina- 
riu, nfim de tratar dos urgentes 
problemas da Usina de Alcool-mo- 
tor de Divinopolis e outros nasum= 

| ntos do interegse publico, A ses- 
são foi presidida pelo sr, Noronha 
Guarany, com a presença da mulo- 
ria dos conselheiros do Estado, O 
sr. Antonio Gravatá súpresentou 
longa e minuciosa exposição sobre 
os casos da Usina de Divinopolis, 
da qual é director, Tuzendo varias 
considerações, demonstrando os 
ontimos resultudos abtidos pela 
Usina nLé à presonte data, 


PARAHYBA 


O MOMENTO POLITICO 


JOÃO PESSOA, “1 (A, DB.) — 
4 Parahyba está-vivendo os gran- 
des dias da sua resurreição cívica, 
Mavimentam-se . ys elementos de 
maior valor nas classes militures 
e overarias, O eleitorado em mas- 
Sn Se apressa paru ugnu go 3 
de Maio. E Aga 

O Purtido Republicano Liberta- 
dor recentemente fundado é o 
auados desse movimento popi- 
ur, 

Os srs. Jouquim Persou, Anto- 
nio Betto e coronel Avila Lins 
serão os candidatos contra a si- 
tunção estadual à proxima Con- 
stituinte. 


SÃO PAULO 


REUNIÃO DO TRIBUNAL RE- 
* GIONAL ELEITORAL 


S. PAULO, 21 (A, B,) — O 
Tribunal Regionel Eleitorul, des- 
te Estado, esteve reunido pariu 
trutar de diversos assunptos con- 
cernentes uo movimento eleitoral, 
Eutre. aquelles trabulhos foi re- 
conhecida “nu elegibilidade do sr, 
Plínio Correia de Oliveira candi- 
dato da Liga Catholica, buscada 
no parecer favoravel do profeu- 
sor Sampaio Dorin, 


MANIFESTAÇÕES PREPARADAS 
AOS' JOGADORES CARIOCAS 


S. PAULO, 21 (A. B.) — Es. 
tão sendo preparadas munifesta- 
ções, por occasião du chegada à 
esta capital, aos jogadores cario- 

| cas componentes do serateh que 
| deverá defrontar-se, domingo, 
com os paulistas em match-re- 
vanche, 

Esse encontro, entre os combi- 
nados du Liga Carioca o da Aper 
estã sendo  unsiosemente eguar- 
dudo, ) 

O combinado paulista, salvo mo- 
dificuções de ultima hora, constl- 
tuir-se-á da seguinte forma: 

Nuscimento; Jahú e Junqueira; 


Tunga Brandão e Rapha; Men- 
des Bahiano, Romeu, Feitiço € 
Impatato, 


RIO G. DO SUL, 


A EFFECTIVAÇÃO DO CAPITÃO 
|FELINTO MULLER NA CHEFIA 
! DE POLICIA * 

| PORTO ALEGRE, 2! (AL) — 
O “Diario de Núleias” informa 
de seu corsespondeatp no Rio que 
po capitão Felinto Multer devera 
ser cffectiçudo nmiuhã no cargo 
de chefe de Policia do Districto 
Federal, em substituição no ch. 
pitão João Atberto, qu= deixr Case 
posto para ded'sir.ze intoramel= 
te à settedide politiza, 


SUPPOSTO MEMBRO DA “MAR. 
FIA” DE BUENOS AIRES 


PORTO ALEGRE, 21 (AE) — 
A qollein deteve «e nmanes Mu 
eso Grenercieh que ocstslhu d 
seu desembarque do aviÃo proç 
deste de SantAnna « remês- 


ia 1 Ch tear q stencia nem 


tica do Norte toma medidas 
de natureza a revclucionar 
inteiramente os quadros da 
economia mundial.” 

Por seu lado o jornal o 
Homme Libre”, diz: “quando 
sº esperava que ,o presidente, 
Roosevelt promovesse à colla- 


mento do padrao-ouro. 


Discute-se em todos os jor- 


“naes a possibilidade da intla- 


vão monetaria na França afim 


de acompanhar a depreciação 
ao dollar. 
Esse estado de co'sas dá Jó 


| gar à mais desenfreada espe 


oração internacional elle age | culação. 


como. o presidente j 
quando este u timo decretou a. 
moratoria.” 

“A aventura do si. Reée- 
velt é consequencia logi da 
aventura do sr. Hoovel, as, 
o que geria iliog-co é que nós 
outros pagassemos peio au 
não PU MOSTRA | 

'CASA BR 
? GRANDES ESPERANÇAS 
NAS ACTUAES CONDIÇÕES 

FINANCEIRAS . 

NOVA YORK, 21 (U. P) — 
Registraram-se hoje conside- 
raveis oscilações nas cQa- 
ções. A libra esterlina, que 
fechou a 3,81.50, de is de ter 
attingido 3/12 durahte o dia 
e de ter chegado até 3,91,50. 
dominou os mercados de ti- 
tulos e mercadorias, em St- 
guiga ao grande excesso de 
transacções, que fez pensar 
de certo modo nos dias do 
“boom” de 1929. 

Ao mesmo tempo em que s€ 
dá como quasi certa a appro- 
vação por parte do Senado do 
projecto de Inflação do pre- 
sidente Franklin Roosevelt, 
que na opinião dos seus ad- 
versarios republicanos dará 
motivo a um zugmento na 
emissão de papel moeda, dz 
cerca de quatorze billiões de 
dollares para um total de vin- 
te billiões, correm de manel- 
ra persistente, nos circulos fi- 
nanceiros os boatos de que à 
Belgica, a França, a Hollanda 
e a Suissa não tardarão em 
abandonar o padrão ouro, Os 
commerciantes confessam, to- 
davia, que taes perspectivas 
cinda são muito obscuras. 

Dissipando os recelos de 
uma inflação desenfreada. os 
despachos de Washington 
observam que a Casa Bran- 
ca mostra grande esperança 
nas actuaes condições eco- 
nomicas, acreditando que as 
mesmas se ajustem perfeita- 
mente, evitando a necessida- 
de da applicação dos itens 
mais radicaes do projecto de 
inflacão do presidente Roo- 
sevelt. 

As autoridades uccentuam 
que o chefe da nação está se- 
guindo uma politica pruderi- 
te, usando, em primeiro logar, 
a expansão de credito me- 
diante a Reserva Federal, no 
objectivo de promover a ex- 
pansão da industria. Depois, 
caso não se chegue a nenhum 
resultado, utllizar-se-ãá dos 
poderes que lhe competem 
para emittir motas do, 'The- 
souro, com as quaes substi- 
tuirá os bonus governamen- 
tães. 

Concomitantemente, são 
publicados os desmentidos of- 
ficiaes para as noticias de que 
as naçõos européas preten- 
dem abandonar o padrão 


ouro, 
DECLARAÇÕES DO MINIS- 
TRO MACDONALD 


NOVA YORK, 21 (U. P.) 
— Falando aos jornalistas, do 
desembarcar em New-Jersey, 
o prímelro ministro MacDo- 
nald. da Inglaterra, declarou 
que viera aos Estados Unidos 
"em missão de paz”. E ac- 
crescentou que o abandono do 
padrão ouro, por parte da ad- 
ministração americana, não 
prejudica os objectivos da sua 
missão nem o desapontara 
quando recebeu a primeira In- 
formação, alnda a bordo do 
“Berengaria”. 

Proseguindo, disse que seria 
ridiculo e prejudicial a ado- 
pção de uma politica de re- 
presalia, principalmente no 
momento actual em que o 
mundo necessita de governos 
à base de cooperação e sabe- 
doria. ; 

Essas palavras do referido 
estadista são interpretadas 
como em desapprovação à 
competição actual entre os 
inglezes e americanos para o 
tim de depreciar as respecti- 
vas moedas. . 
A ATTITUDE DAS MINORIAS 
CONSERVADORAS E REPU- 

BLICANAS DO SENADO 

WASHINGTON, 21 (U. P.) 
— As minorias conservadora 
e republicana: do Senado pre- 


pararam durante toda a noite ,= 


o combate à emenda apresen- 
tada pelo senado: Thomas em 
virtude da qual q Senado e qa 













Camara dos Representantes | 


outorgarão ao presidente Roo- 
sevelt poderes excepcionaes 
para de acctordo com seu pro- 
prio criterio resalver a crise 


|monetaria e economica. 


!A POSSIBILIDADE DA 1N- 
FLAÇÃO MONETARIA NA 
FRANÇA 
PARIS, 21 14. B.) -— Os 
melos financeiros francezes 
achani-se alurmados pelo dsa- 


lamento d 
sidca 


Frunca quo é 
pesar HaAODes du 


JEM dd. 


Hoover | +ynIGNAÇÃO NOS MEIOS 


FINANCEIROS BAITAN- 
NICOS 


LONDRES, 21 (U, P) — O 
torna! “Financial News” com- 


Imentando a situação econom:- 
e va e monetaria dos Estados 


Unidos, diz: 

“a suspensão do pudrão- 
ouro decretada pelo governo 
dos Estados Unidos causou 
grande indignação nos meios 
financeiros biitannicos, once 
se prevécm as difficudades 
que essa medida trató à pros 
jettada Conterenc.a Ecgnomi- 
cê Mundial. A decisão do pre- 
sidente Roosevelt retárdara, 
pelo menos doze mezes à estu» 
bilização da libra esterlina.” 

“O “Times” tratando do mes- 
mo assumpto exprime a opi- 
nião de que a desvalorização 
do dollar póde provecar uma 
concorrencia  inflacionista, 
cujos resultados finaes são 
difficeis de prever. 

OS CIRCULOS! OFFICIAES 
ALLEMÃES E A BAIXA 
DO DOLLAR 

BERLIM, 21 (U. P) — O: 
circulos offlciaes allemães en- 
caram a baixa do dollar con) 
sentimentos variados, temenm- 
do-se, por uni lado, que seme- 
lhante desvalorização aetus 
desfavoravelmente sobrs o 
commercio nacional de ex- 
portação, emquanto, por outra 
lado, ha quem acredite que fi- 
cará facilitado o pagamento 
das dividas em dolares, o que 
ultrapassa decididamente à 
affirmação do Reichs Bank 
que fez preliminarmente sa- 
ber que a discreção das noti- 
clas não permitte inferir cas 
principaes declarações, advin- 
das dos Estados Unidos, se à 
depressão do dollar se pro- 
longar de sorte a vggravar 2 
baixa cambial, decorrente da 
abolição do padrão ouro pelo 
Inglaterra, ha algum tempo 
atrás, o que attingiu grande- 
mente o commercio exterio 
allemão, de onde o automali- 
co decrescimo da capacidade 
do Reich para pagar as divi- 
das. Ha quem observe, entre- 
tanto. que a quéda da mocds, 
americana pode aproveitar «à 
Allemanha, de vez que sua 
dividas estão expressas em 
dollares. e evidentemente a: 
ultimas baixas cambiaes per- 
mittem satisfazer os compro- 
missos com menos marcos que 
anteriormente. A clausula ou- 
ro dos contractos não altera 
a situacão de facto. uma vez 
que “não pode legelmento 
substituir” a exigencia do do: 
vedor pagar em valor ouro in- 
FeREa! quando. simultanea 

nente, as mesnias responsa- 
bilidades desse valor ouro são 
diminuídas. por acto legisly- 
tivo. 


À cotação do dollar 
EM LONDRES 

LONDRES, 21 — (UA Pi) e 
A primeira cotação do dollas 
to! de 3.85, vendendo-se  crso 
moeda av meio dia q 3.00, 

LONDRES. 21 (Us Ni 
-— O dollar foi cotado às tri 
horas da tarde do bojo, a 94] 
por libra esterlina. 

LONDRES, 21 — (U, P.) 
O dollar foi cotado. hoje, mo é 
chamento da Bolsa, q 2.8s | 
libra esterlina. 

EM BERLIM 

BERLIM, 21 — (U. P.) = 
A direcção do Roeiehsbank pu 
blicou hoje, uma declaração 
dizendo que a Alemanha 
nenhum modo abandonaria o 
pudrão-ourc, 


Einstein e 0 actval gorer- 
no allemãr 


BERLIM, 21 (A. Bj) — 0 
mome do sabio Einstein fu 
tirado da lista dos Conselhuir 
do Governo do Instituto de Sc 
cias Physicas e Technicas. 

A. nota governamental us: 
sentido explica que a attitude + 
Einstein com referencia ao actu! 
partido no goverho justifica es 
medida. 

















0 sr. MacDonald chegou 
à Washington 


Ss. EX. FOI RECEBIDO PELO 
SR. E SRA, ROOSEVEI 1 
WASHINGTON, 21 (UU. Pi - 

O primeiro ministro da Gra-DBr- 

tanha, sr. Ramsay MacDona! 

acompanhado de sua Glha des 

bol. chegou 2 costa cidade às 17 

horas, sendo recebido por rem 

sentantos do O qltes! 

“1a. Lrtpiram eme 


imagine ata , ( 


este 


manage: 
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Sabbado, 22 de Abril de 1933 


Derrotando lidimamente os argentinos na prova 
Sports da Marinha ratificou o seu titulo de campe 


er ssia raso CTT 


Sports da Marinha venceu a mais importante 


rnacional de hontem 
o tempo de 9º 56” 2/5 


A Liga de 


te 


prova da' competição inte 
ecord sul-americano dos 4x2, 


Foi batido o FP 





A gloriosa turma de 4 x 200, da 
por Benevenuto Martins Nunes, 


Alcançou o mails completo 
exito a competição aquatica 
internacional, vealizada hoú- 
em, na piscina do Fluminen-= 
se FP. C., com 9 concurso dos 
“adadores da Liga de Sports 
da Matinha, Federação Aqua- 
«toa Brasileira c do Hindu' 
“Sub, de Buenos Aires. 

A prova mais importante 
“4 competição foi O “relay” de 
4 x 200 metros, que assignalou 
nuis uma formidavel victoria 
aa Liga de Sports da Mari- 
ria, e, assim, da natação na- 
cional, no sensacional tempo 
Xv) 56” 2/5 emquanto OS 
rrjentinos do Hindu” apenas 
ubilveram 10! 20" 1/5. 

Gausou muita estranheza O 
asto anti-sportivo do nada- 
1or argentino Alberto William 
amet, que participou do Te- 
vozamento de 4X 200. Não 
“ndendo vencer Manoel da 
Yocha Villar, que se lhe avan- 
“unjava sensivelmente, camet 
nassou à se mostrar indifie- 
rente, nadando com injusti= 
licuvel desdem. Quando cru- 
sava com Villar, batia acin- 
tcsamente na agua... 

&' que a desforra de Villar 
“dueu”, e muito... 

Passemos ao relato das pro- 
+ | prova — (interestadual) 
-— Extra — 100 metros — Nú- 
do livre — Moças: 

vol uma prova empolgante 
selo ardor com que foi dispu- 
tada. A assistencia vibrou de 
enthusiasmo. 

Dada à saida, Jane lançou- 
se à agua, com ligeira vanta- 
gem sobre Maria Lenk, porém, 
esta nadou com grande encr- 
via, assumindo logo à van= 
ruarda. Jane não se alterou, 
continuando até o final da 
srova com a mesma braçada. 
Maria, sempre nadando com 
decisão, conquistou o primeiro 
jogar, com o optimo tempo de 
W 17” 1/5, que é o novo record 
sul-americano. 

Jane obteve o tempo de 
1º 19”, tambem melhor que O 
antigo record sul-americano, 
que era de 1º 22” 3/9 e per- 
tencla a Maria Daves, argen- 
tine. 

2: prova — Regional — 50 
metros — Infantis — 1º ca- 
tegoria: 

Venceu em 1 logar, Rober- 
to Pimenta de Mello, do Flu- 
minense F, C, com 44” 1/5, 
collocando em segundo, As- 
trogildo Serejo, com 48” 2/5. 
O terceiro logar foi de Mor- 
van Altemberg, do 8. C. Flu- 
minense. 


3º prova — Reglonal — 100 
metros — Nado de peito — 
Principiantes: 

1.º logar Oscar Garcia 
Tuniga. do Flamengo, com 
tr 32" 2 5. O segundo colloca- 
co, Glauco Lessa, foi desclas- 
silicado. passando para lesse 
locar o nadador Eduardo Mat- 
“os Guimarães, do 8. GC. Flu- 
minense, que viera em tercel- 
ro. Glauco Lessa foi desclassi- 
ficado por ter, nas voltas, to- 
cado 2 borda da piscina ape- 
uns com uma das mãos. 

4" prova — Internacional — 
Revezamento 47200 — Nado 
Here: 

Foi « prova mais sensaclo- 
nai dc hontem. A valorosa 
urma du Liga de Sports da 
“arinhr revelou, mais uma 
cz a sua grande classe, der- 
notando. com o tempo 
Y 56º 2/5, 


ano d 


maneira 





uews== “2.288 
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de | 
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Liga de Sports da Marinha, campeã sul-americana, 
Manoel Lourenço da Silva, Manosl da Rocha Villar e 


Silva, Benevenuto Martins 
Nunes, Isaac-dos Santos Mo- 
raes e Manoel da Rocha Vil- 


A victoria da Marinha foi 
estupenda, esmagadora, com 
a differença de uma piscina e 


meia! lar. Tempo: 9' 56” 2/5. 
Foram estas as turmas con- inda Club, de Buenos Al- 
correntes: ves — Carlos Kennedy, Sa- 


Liga de Sporis da Marinha 
— campeã sul-americana de 
4 x 200 — Manoel Lourenço da 


muel Milberg, Jorge Noon e 
Alberto William Camet. 'Tem- 
po: 10” 20” 1/5. 


res a e 


O C. R. Flamengo ven- | MOVIMENTO TURFISTA 


: , 
ceu o Hindu por 24 x | um om pogramana apresenta 
: amanhã o Juckey Club Brusiloiro, 
21, na segunda partida sobresaludo o ultimo pareo, em 
internacional de que se encontram Vexilo, Duggan 
Basketball 


e Pannecho Royal, São estas as 
MONTAHIAS PROVAVEIS 

O COMBINADO 5. JANUARIO 

VENCEU O ATLÂNTICO POR 


1º carreira — Premio “Thom- 
pson” — 1.500 metros — 4:0005: 
926x16 NA PROVA PRELI- 
MINAR 








800S «2005000: 
Ka, Cty 
|1 Suturno, 4. Rosz,, . 2 30 


2 pruubway, Mesquite 44 35 

O Hindu Club, vice-cam- |s Yuçá, Cannles.. « 53 30 

peão argentno de baskethals, |4 Bohemia, Reduzino, bt GO 

disputou ante-hontem, com O 5 Autonomista, Suarez . bl GO 
1 9 

C. R. Flamengo, a segunda Et aa ds ve = o? 

partida da temporada inter-| vs correira -— Premio "Mata- 


nacional promovida pelo 'Tk- 
juca Tennis Club. 
A assistencia foi malor que 


razzo”? — 1.600 metros — 4:000%: 
8008 o 200$000; 
ks. Cts. 


a da vez passada e muito mais |3 canibarih ad RÉ OPA a ao 
thusiasmada o a be Na 
en . ; 3 Ludurio, A. Rosa, . . 53 95 
A pugna transcorreu muito |4 Kruppe, Reduzino 53 40 
movimentada e tambem vlo-|5 Yatagan, J. Sulfote, , Gb & 
lenta. O Flamengo, no final, [9 Yokohtna, Canales, + BT 40 
3º carreiri — Premio "Vevey” 


tez uma brilhante virada, pa- 
ra trlumphar na prorogação 
do tempo por 24x21, 

Se não fossem varios inciden- 


— 7,800 metros — 4:0005, 2008 
“ 2UOGU00: 
Ks, Cts. 


| Ritual, D Sunrez, . - 61 UU 


tes no transcorrer do encon- |& Universo, J. Salfrie . Dr E 
tro, poderia se dizer que & 3 Pommery, Nelson, . . b0 40 
partida de ante-hontem fo] pon: andrade, .. . BO dO 
brilhante. mas... os argenti- 6 Funchal, Henriques. . St 40 
hd p= 4º enrreira — Premio “Prima 
nos produziram um jogo m€- |zia” — 1.750 metros — 5:0008, 
lhor do que na primeira par- 1:0008 e 2508000: 
tida, emquanto que O Fia- Ks, Cts. 
mengo poderia ter tido uma a na ix 
E : t LA “ cr do . E] 
sida a queda Fa a 3 Palospavos, J. Suntos, 49 50 
nto o um tanto ViO-|4 Concordia, Mesquita . 49 25 
E. 5 Verdun, J. Salfato ., 07 50 
Nelson, o veterano player do '6 S. Salvador, Neduzino bo 85 
Fluminense FP. GC. foi a figu-| 5 carreira — Premio Rios 
a aetiia do e rLeR GOA q] Eater a DO ESA sd 
suas OGRO GOBSAtas 1:200$ e 8008000 (betting) ) ; 
Os argentinos tiveram mais || Lolita, Scpulveda . 1 Si 
uma vez a cooperação tam- |2 Souvercigl, Carmelo , 50 J0 
bem brilhanto de Orri e Gu-|3 Xinh, J. Salfate ..« bi “5 
tierrez. º E deh Sprigel, .. 04 40 
Actuou o encontro o senhor |5 Ulise, seas Ba. 740 
6 Alinin, S. Godoy. + « dl su 
Gerdal Boscolí, do Fiuminen-| qu carreira — Premio classico 


se FPF, C. 
A sua actuação foi bos, 
não se justificando as hosti- 


“OQutomno” — 1.600 metros — 
20:0005, 4:000$ e 1:000$000 (battle 
Ing): 


Iguns torcidas al- |1 Cuiç6, 1. Souza, . «s so 

Eis Pe » apal- | + Mmossórá, Mesquita . + bl 35 
po - o) ra E !, q A 4 

Serviu dé fiscal, o player |; OR Ri ds as 

Hermann, do Fluminense F.|4 Algarve, Carmelo, « » Bi 60 

Club. s Yolanda, Andrado , , 52 60 

. 6 Young, Saltnto. es 00 

- o " Ygerno, Canales, , , 62 3 

Federação Brasileira de " A ixoira — Premio “Dark 


Eyes” — 2.200 metros — 7:0008: 
1:400$ e 2508000 (betting): 
1 Xenon, Balfate, . . . bá 18 


Desportos Aguaticos 
REUNE-SE, HOJE, O CON- 


SELHO TECHNICO DE a Pan. Royal, Reduzino, 52 40 

WATER-POLO 3 Duggan, A Rosa, ,. 50 60 

Ã 4 Cuton, Canales, » « « nO 40 

São convidados os senhores |5 Vexilo, Andrade . «. bl 40 


—— es im 


A primeira carreira sorá reali- 


zuda ás 14.45 horas. 
Liga de Sports da Ma- 
rinha e Hindú 


membros do Conselho Te- 
chnica de Water-Polo, a T€- 
unirem-se. hoje, sabbado, 22 
do corrente, às 16,90 horas. 
para tratarem de assumpto 





formada, da esquerda para à direita, 


























DIARIO DE 








Isaac dos Santos Moraes 


Federação Aquatica Brast- 
teira — Walter C. Ratto, Helio 
Monteiro T. Salles, Armando 
da Silva Filho e João Have- 
lange. : 

Manoel Lourenço manteve= 
se alguns segundos na frente, 
mas logo Kennedy assumiu à 
deanteira, entregando O loga! 
a Milberg com essa differen- 
ça. Benevenuto tomou O lo= 
gar de Manoel Lourenço, com 
aquella desvantagem, mas, 
comprovando suas grandes 
qualidades de nadador, domi- 
nou brilhantemente Milberg, 
entregou a piscina à Isaac 
com um quarto de piscina. 
Este, augmentou à differença 
para meia piscina e Villar au- 
gmentou a vantagem para 
quasi piscina € meia! 

Camet, quando percebeu 
que era impossivel derrotar 
Manoel R. Villar, desinteres- 
sou-se pela prova, quasi per- 
dendo a segunda collocação 
para João Havelange. 

5º prova — 100 metros -— 
Nado de peito — Internacio- 
nal : 

Foi uma bella prova, cujo 
resultado favoreceu ao Hindu" 
Club. 

Eis os resultados: 

1.º logar — Carlos Caridad, 
do Hindu” Club, com 1' 22” 3/5. 
2.º Jogar — Antonio B. Nas- 
cimento, da L. 8. M, com 
1º 24” 1/5, 
3.º logar — João Simeão de 
Carvalho, da L. S. M. 

6* prova — 400 metros — 
Nado livre — Intercstadual — 
Moças: 

Thora Milbourne não com- 
petiu por se achar doente. 
Maria Lenk correu sózinha, 
logrando fazer o percurso em 
6º 23" 2/5, que constitue Os 
novos records brasileiro e sul- 
americano dessa especiall- 
dade, 


O JOGO DE WATER - POLO 
HINDU! E NATAÇÃO 


Em seguida, foi disputado o 
match de water-polo entre os 
teams do Club de Natação € 
Regatas e Hindu” Club, de 
Buenos Aires. 

Foram estes, Os quadros: 

Natação — Alfredinho; Zé- 
zé e Duprat; Chocolate, The- 
berg, Pelanca e Alberto. 

Hindu” — Grana; Beass e 
Lipretti; Milberg,  Zucker- 
mann, Kennedy e Camet. 

Juiz — Affonso Celso R, de 
qo, que teve muitas Ia- 


PRIMEIRO TEMPO 


Jogo animado e favoravel 
ao club carioca, que consegue 
um lindo goal, por intermedio 
de Pelanca, de escapada, em- 
bora atropelado por Milberg. 

Chocolate e Kennedy fica- 
ram fóra de jogo até o final 
da primeira phase. 


SEGUNDO “EMPÓ 
























NOTICIAS . 


NOTICIAS >= 
de 4 x 200, a valorosa turma da Liga de 


à sul-americana, com novo tempo-record ! 
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A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


Homenagem a 
Brahms em São 
Paulo 


tealizu-ge no dit 20 do cor- 
rente, no Theatro Municipil, 
um recital do mnsier, de cA- 
mera, etmu commembrtação do 
centenario do | niscimenço. de 
Johannes Brahms — 1838-1985 
— festejado pela colonia elle. 
mã u patrocinado pelo coasul 
gera) da Allemanhn, A vrgl= 
uizudora da paris niusicêl, 
Amelia Petersen, via exceutar 
a volebre sonata Oy. 5 paia 
piano, Mrs, Dora'hy Wurren 
enntará quatro cinções seem» 
panhado por Mrs, Alice Philipe, 
A 3º parte constatá do gran: 
dioso quintetto para pino, 2 
violinos, 1 viola e À vivioncel. 
io (Amelie Pes27s24, Edmun- 
do Blois, Alexandro * Schaff- 
man, Walter Billey & Cogila 
Uwarg). 


Estréa de duas jovens 
pianistas 


Podemos annunciar hoje, em 
primeira mão, o proxim> cons 
certo organizado por duas jo- 
vons putriciass Maria Rita 
Costa e Ruth Áctujo. 

Já conhecidas da L9ssm uid 
tér, pelas suas unparições cv. 
mo njumnas do professor Ros= 
sinl de Freitas, apresoniam- 
so ellus agorr com a respon: 
enbilidado de reeralissas e do 
um programma em que so al. 
Ham aq tecnica e u contt 
mento. 

Marin Rita Gosta e Ruth 
Araujo, cujo brilho dos cur- 
sos no Instituto de Musica é 
bem um Indice das suas citps- 
eldudez como musilistos, Ee 
farão ouvir no dia 10 de mnio 
proximo, no analão Leopoldo 
Miguelz. Opportunamente do- 
romôs todo O prigramma, 

D' 


CRITICA 


R Recital Souza Lima 


João de Souse Lim aprestn- 
tou-se NHovamento “Oo Nosso pu- 
blico a 20 do corrente, sob Os 
auspícios da Associação Brasilel- 
ra de Musica, que vem, Assim, 
cumprindo dignamente os fins q 
que se propõe e que é proporeio. 
nar aos seus associados concer- 
tos capazes de, pelo sou alto va- 
Jor artístico, elevar-lhes o sentl- 
mento musical, 

Nosso talentoso: patrício, se 
bem que no Theatro Municipal, 
conjunctomente com a “Crchestra 
Villa Lobos”, tenha sido inexco- 
divel em brilho o secnnica, no 
concerto do Instituto pode melhor 
mostrar, nlém daquelles predica- 
dos, o lado sentimental do seu 
temperamento, 

Ali, a disciplina geral n que 
estavam todos sujeitos inpédia 
que o lustre piunista pudesse ex- 
pandir convenientemento 
nlme, dando ás peças exeuuitdas 
um cunho inteiramenta pesscal, 
































cital, 

À execução do “'Conczrto em dó 
maior” de Vivaldi-Bach, mereceu 
aquella interpretação austera, sl= 
euda e serena, muito propria do 
estylo, 

As vartas peças de Chopin, que 
constitulram à segunda parte, ese 


o nitidez. 

Fazemos, nO emtanto, ums res. 
trieçãozinha quanto 4 imterpres 
tação, 

Faltou, ao nosso ver, um pou- 
co do sentimento doentio do au- 
tor, do sentimento morhido que 
não podia ser outro O Seu, orga- 
nismo infiltrado de um? tuber. 
culose pulmonar. 

Se a eum obra apresenta, por 
vezes, verdadeiros imuetos de Te= 
Acção, momentos em que à indl- 
ENEÇão, por soffrimentoa de vis 
rias naturezas, suppiante O seu 
estado normal, de nm temperas 
mento emotivo, Impréssional e ro. 
mantico, O seu sentimento, na 
quasi totalidade, é de uma an- 
guetia profunda, 

E essa dor que se exhala das 
composições de Chopin é que as 
faz raramente interpretadas com 
& devida: precisão, 

Comtudo, Souza Lima executou. 
as de uma maneira p2:2014, como 
elle proprio ag sente, nesta épo- 
er em que o romantismo é um 
plegulsmo imperdoave!. 

A terceira parte coube 208 mD- 
dernos, que foram bvindados por 
bella Interpretação, 

Não faltou a devida compro. 
hensão do sentimento actual, vi- 
brante, rythmico, mas AO mes- 
mo tempo espirituoso e leve. 











O desenvolvimento 
da nossa cultura 
“musical 
Fala ao “Diario de No- 
ticias” o professor Pe- 
dro de Assis, do Institu- 
to Nacional de Musica 


| representa uma revolução ua esto 


O desenvelyimento du nossa cul- 
turu musical tem-se mecentuado 
sensivelmente nestes ultimos tem- 
pos. Grnude numero de 
ide prestigio em nosso meio artis- 
ptico se empenkam ardorvsumente 


etca, Formam-se nesim, pleindes 
de netistus noyug; ao msmo tem» 
po que se desenvolve o custo do 
publico pela srte que immortali- 
zou o génio de Beethoçen. U DIA- 
RIO DE NOTICIAS. acomnanhar- 
| do com Interesse esse intenso mo= 
vimento de rvesurgimenco artist. 
co abre snas columaas á publi. 
enção de um inquerito em que se- 
rão ouvidos os mais brilhantes 
lprofesevres de musica que pes» 
guimoes, 

Respondo huje uu arsso ques- 
tionarlio o ilustre professor Pe- 


iobice que as detonhk. São como 
fixátul | ice que as deton 


em pról da diffusão du bou mu- | 


3 








— Que achu du musici nioders 
na q como prediz o seu futuro? 

— A musica é u “cte do pensar 
por meio de sons; assim & defi- 


Os proximos concertos 


Hoje — Concerto do maes 
tro Carlos Mesquita, no In- 
stituto do Musica. 

Dia 44 — Concerto da “Or- 
chestra Villa-Lobos”, com O 
concurso da cantora abigail 
Parecis, no Theatro Municir 
pal, às,21 horas. 

Dta 26 — CGonterto da Ata- 
demia Brasileira de Musica, 
no Instituto do Musica, às 21 
horas, 

Din 10 de mnio — Conger- 
to dus plaiistas Rush Arsujo 


nju Jules Combaricu. A musick 
moderha, que tem No nºgso jo 
ven e tnlentoso patricio, Heitor 
Villa Lobos a su? mais áceen- 
drada personificação terá, sem 
duvida, que venser, não ubsqtn= 
te as immeusoa barreiras -0DpUL- 
tas pelos terriveis adversurivs 
passadistas. A musict  mederna 


e. conforme disse um notavel es» 
eriptor, as revoluções quando são 
gelius com idéas, ventem; NÃO ha 


mr 





sorrentes que se precipittia das |] E Maria Rita Costa, HO Insti= 
montanhas, que fud> arrastém | tuto de Musica. 

no roldão. das aguas. A musica Dia 1t de malo — Assuçia- 
moderna — arte nova tellisai. ção dos Artistas Brasileiros. 


Solista, o violinista Oscar Bor- 
ghert, no Instituto de Musica. 


RADIO | 
Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO : 


mi pelos seus chocantes « a 
perados contrastes, nOs quites às | 
pelas das bolorentas ragris de 

harmonia q contraponto dos mas- | 











"cudos tratados que cerectvam & 
expansão do pensamento, € que 
| hoje, com & evolução dos tempos 
| modernos já se não quetf.cam — 
proporciona, no contrario, inteira 


ver u seu he) prazer as emoções 
contidas em sus alma. 

— Em que fontes devemos bus- 
cur ensinamentos para uma com 


plotr victoria no ponto de vista 
musitenl? 

— Naquellgs em que, pela suA 
cultura artistica desle Os tempos 
Ecua 





dro de Assis de Instituto Núcio= 
nn) de Musica. 

— (Que uina do ustulo da mu- 
gica po Brasil7 


Estação Radio-Rio PRAA — Onda 
de 400 metros 
Programma de sabbado 32 
abril de 1933: 


d? 


MUSICAL 


sul 


E fol o que se deu no seu re- 


tiveram magníficas na delicadeza 
do toque, na perfeição technica 


urgente. 


Um Convite Da L. €. F. 


A Liga Carioca de Football, 
escolhendo, por sorteio, 08 
jornaes que deviam acompa- 
nhar a sua delegação que 
partiu hontem para São Pau- 
lo. envlou-nos amavel convi- 
te para esse fim. 

Entretanto, por 
tancias de caracter interno, 
DIARIO DE NOTICIAS não 
acompanhará a delegação ca- 
rioca, 

6) servicos ci 
nter y o! e 


grande 


( ananto 


q eo a 


circums- | 


" 


jJO08O | 
que, 


A delegação do Hindu Club 
offereceu, hontem, um jantar 
à Liga de Sports da Marinha. 

Hoje, a referida delegação, 
a convite da entidade maruja, 
visitara a ilha das Cobras e O 
submarino “Humaytá”. 


Joias 


Cautelas da Caixa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL 


Casa Gonthier 


45. Luiz de Camões, 47,€ 
Jos Ta vo 








setembro 


O jogo é recomeçado, tendo | A nova apresentação do Souza 
cada team apenas seis joga- | lima constituiu malz umf victo= 
H dores Ee part a sua brilhante carreira 
Natação faz o seu 2.º e virtuose”, tal a manifesta- 
assim: Pelanca atira e ie Ei 
na deixa a bola escapulir se, pato a eta pEmola 
- stico do nosso co +pi 
aninhando-se nas rêdes, does ifçes 
O jogo se interrompeu por AR 
| alguns minutos, por ter Du- 
prat que trocar de calção. 
Beass faz um goal em francu 
off-side ec o juiz. com sur- 
presa, consigna o ponto : 
Voroe A . (Chegou hontem ao Rio a bary- 
nceu o Natação, pela con- Lrono portuguez Armando Saraiva, 


Chegou ao Rio um bary- 
tono portuguez 


tagem de 2 x 1. Emue tambem & official da activa 
O Jogo foi muito agarrado. | 4º Exercito de sun patria, em 

porém, a victoria do Natação | picar! io da gi 

| ol Justa. O club Jugunço fot * CS drro 

| prepiudia 1d Sr Í , Or ara q “e 4 | , “e 


c 1! f 


— Bustante ligonjelzo, em vit- 
tudo da pisisde de jovens cumpl= 
stores e colvurListus que ullima- 
mente tem surgido, não sé resta 
| SapibaL: como tambem em S. Pau» 
lo, Minas e outrvs Estados dO sul 
e do norte da nússa Ste paLrid. 
Além qo Instituto Nacional de 
Musteu, que é o unico estabelo- 
clmento de ensino official no Bra- 
sil, integralizado presentemente 
na Universidade do Rio de Ji. 
neiro, existem tambem Quiros Ih, 
stitutos O conseryatorios de mu= 
sica estádunes em S. Paulo, Mt- 
nits Geraes, Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina, Paraná, Estado 
do Rio, Bahia, Aligoas, Pernam 
buco, Parahyba, Rio Grande do 
Norte, Ceurá, « Pará, Bin sua maio= 
ria, estes estabelecimIntos so 
subvenclonados pelos respectivos 
governos loçaes: E” uotóvio 0 pro. 
grosso que tem tido n ansica Nas- 
tes conservutorios, onde O ensifio 
& diffundido por fórma elevada, 
com criteriosos programs e sob 
a direcção do idoneos professo- 
res. Destacam-se, pela numerosa 
frequencia de alumnos d? varias 
disciplinas, os consezvatórios do 
S. Paulo, Minas, Porto" Alegre, Es- 
tado do Rio, Bahia c Periam» 
bucço. 

— As Suas possibilidades fu- 
turus? 

— E' do suppor, oslo entha- 
si2smo quo demonstra sentir O 
brasileiro peli musica, talvez em 
breve lapso de tempo e com O 
indispersavel auxílio dos gover- 
nantes, possa atlingir à surtos 
grandiosos “e lnesperados, surgid= 
do da mocidade estuliosa cont= 
nuadores da arte sublime de Car 
js Gomes, Leopoldo Miguez, Al- 
berto Nepomuceno, Henrique Of= 
wald, ete. Para justificar estã 
supposição será sulficiette TEcor- 
dar que presentemente pussulmoa 
elguna artistas jovens, e de noz 
toriedado conhecida, sitindo-so, 
entre Outros, H. Villa Lobces, 
Francisco Mignone, Loranzo Fer- 
nandez, Jd. Octavinno, Souza Lima, 
Walter Burle Marx, etc. 

— Tendencias | musimmes 
povo em geral? 

-— As melhores que se possam 
imaginar, maximé pelo conheci 
mento que temos do velho mun- 
do, onde por mais do umit vez 
vinjámos em diversos paizes. Oh- 
gervando « assistindo Jo perto, 
ro lado do artistas, a evolução 
incessante da mais bella das ar- 
tos. Existo à veda uus ctnus de 
musica Arthur Napoleão e Mo- 
cart o nosso livro de arte e im. 
pressões do viagem, gonteudo 326 
paginas, no qual so icham des- 
criptas as impressões das visitãs 
que fizemos em varios conserva- 
gorios onde sempre fomos rêce- 
bidos gentilmente, ialvez pelas 
apresentações dos nossos entoai= 
xadores, ministros € consules Fe. 
presentantes do nosso paiz. 
Qual-a. mineira mais tfficaz 

do combater os viclos musicats 
do povo? 

— Proporclonando-iho assistir 
z concertos do musica do crmard 
e symphonicos, sem despest da 
especlo alguma, Ja muito quo 
solteitur; estamos no vineço da 
nossa maior vitalidade com o ad- 
vento da Republica Nova, sendo 
essencial que O prestigio dos go 
pystnandes actubos cogito da edu- 
| cação do povo pela elevação dos 
sentimentos nas bellas artes, dy 
obvio que será múlis honrosu pariu 
um puiz subvencionar generosa. 
mente as empresas c sociedades 
urtisticas, sejum ellas quace £O- 
rem, do que estipendiar socisda- 
des carnavalescas... 

— (Qual tem siddv entre nós O 
prpel do radio? Maletico ou bes 
“| nefico? 

— E* logico que se torna maje= 
fico e detestavel ouvireso & niu- 
sica banul de um simbi Ou que- 
jandas babozeirus, sendo, entres 
tanto, benefico u de um prazer 
delicioso a transmizeção do um 
trecho de musica classisa, quer 
seja de instrumento a sól), mu- 
gica de camara ou concerto sym- 
phonico. 

— Quo acha dt câampinha mo. 
vida pelo DIARIO DE NOTICIAS 
nílm de serem tuxados cs App?- 
relhos recuptores, revertendo O 
upurado em bencílçio di musica 
em geral? 

— Relmente, o DIARIO DE 
NOTICIAS Lem sido O aramio das 
cumpanhas pura O bem eollectivo, 
cujos idenes sadivs Nestit ciusa 
poderão tulvez obter resultados 
beneficços em pról d* mustes em 
gsrul, ullás tão desarmar pelos 
Núasous pgover utites, fts N 
| hum ueveshs sta 
| da ; DIARIO DE NOTU 
ade (bi p à 





ao 


aeja 
LAS 


l 


predominado ns 
espesinlmente à 
ea Italia, O 


idos tôm 
musicos notaveis, 
frança, q Allemanha 


12 horas — Hora certa —. Jor- 


Wiberdade no compositor de desere- | 
E de melo dia — Supplemento 














Brasil ainda hoje se orgalha Go musical. 

seu dilecto filho Carlos Gomes, 7 horns — Hora certa — Jot- 
que em toda o Europa fez fulgir | nal da tarde — Quarto de hora 
o nome de sua patria, gueceden- | infantil por tia Beatriz — S4up- 
do o mesmo com Henrique Os- | pjemento musical, 

«ald, tendo ambos feito sua edu- 18 horas — Previsão do tem 
enção artística Da Ttnlit, que foi | po — Discos variados. 


19 horas — Hora certa — Joz- 
nat da nolte — Supplemento mu- 
gical, 

19,80 horas — Remante da Cbr 
nisaria “O Cruzeiro". 

20 horas — Arto Culinaria Bht- 


p será sempre a patri das/bel- 
tas.nrtes, Não sómente Carlos Go- 
mes e Henrique Oswaid clevam o 
nome do Brasil na musica, tendo 
possuldo a rossa casi patria no- 
taveis artistas com) foram Lcoe 


poldo Miguez, Alboria Nepomuce- | ng, 
no, padre José Mauricio, Francis- 20.90 horas — Colsas d'"O ca- 
co Manoel, Euelyles Fonserá e | miseiro", 


Wenrique de Mesquita. Na época 
actual, com q evolução das nt= 
tes, o Brasil se faz reprosenter 
na musica pelo esról da mocida- 
de, pela '“jeunesse dorée” dos 
compositores, fulyindo os nomes 
nureotados de JM Villa Lobos, 
prancisco Mignone, Lorenzo Fer- 
nandez e J. Octaviano, 


21 horas — Quarto do hora de 
Humberto de Campos. 

21,15 hofis — Notas do selcn= 
cias, arto € litteratura -- Musica 
no Studio da Radio Sociedade do 
Rio dg Janeiro. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onde de 320 metros) 


H A Hoje: 
Lucina Soeiro 7,45 às 8,15 horas — Radio 


Das 
Gymnastica pela prof. Polly wettl 
com o concurso da pianista genho- 
rita Vera de Oliveira, 

Das 8,15 às 9 horas — Radio 
Jornal do Radiy Club do Brasil. 

Das 13 às 14 horas — Program» 
ma de discos variados. 

Das 10 às 17 horas — Program 
ma de discos variados. 

Das 19 ás 20 horas — Progrum= 
ma de dlacos variados. 

Das 20 ás 21 horas — Program- 
ma de mustcus populares com o 
concurso de Sonla Barreto. Mar- 
jJene Almeida, Oscar Gonaçlves € 
o planists do Radio Club Brasil. 

Das 21 ás 21,15 horas — Servi= 


Eucina Soeira, segundo contsias, 
embareurá novamênto pára d Eu- 
ropa, 

A cantora petrívia vae renovar 
o contructo com o Hungary Hall, 
do Londres. 


DEVALD 


a 


O melhor RADIO de 
1:0008000 a 1:200$000 


1:300$000 a 1:7008000 co de Publicidade da Imprensa 
Nacional. 

EM PRESTAÇÕES Das 21,15 em dlinte — Pro- 

SEM FIADOR gramma de musicas de camera 


com o concurso do Trio Radio 
Ciub do Brasil composto dos pro= 
fessores Oscar Borgerth (violino). 
Newton Padua (violoncello) 
Radamés Gmatall (piano) e do 
pbarytono Adacto Filho. 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 
Das 14 às 15 noras — Discos 


verindos. 
Das 18 ás 19 noras — Discos 


CASA “SEM FIO” 


41 — SÃO JOSE — 4 
Telephone: 3—0916 








PHILIPS 


HOS DE RADIO po o programma “Odeon” da Casa 
t Das 19.45 às 20 horas — Tise 

Fo cos variados. 
MINIWATT Dos 20 és 20.45 horas — Dis 
é cos da Cása Ligneul Santos é 


APRANEI 









VAIVULAS 











Companhia. 
A's 20.45 horas — Aula de 
correspondencia commercial ide 
: gleza pelo profcasor Tyler. 
A DIO A seguir — Transmissão de 
Btudlo do “Programma Lamous 


nter”, organizado por Gastão Lã 
mounier, no qual tomam parte: 
Nair de Castro Leal, mme. Quin- 
tilinno, Sylvio Vieira, Rogerio 
Guimarães, João Guimnres, Hens 
rique de Mello Mornes, Zé Viola 
Albenzsio Perrone, Plinio Paes Les 
me, Mario Cabral. 

Este progranma será transmite 
tido simultaneamento com Pp. R. 
A. V. 


PHILIPS — Em 15 Presta- 

ções — Sem Fiador — Ven- 

dem-se e Concertam-sc Ap- 
parelhos — Fone 4-1571 


CASA K. SASS 


242 — Rua S. Pedro — 242 
LOJA 





Grandes partidos e quinellas de peiota, pelos 
mais afamados profissionaes deste interes- 
sante sport 


Orchestra e bar de primeira ordem — Jardim é diver- 
sões ao ar livre — Domingos e feriados, das 14 as 
24 horas, e nos dias uteis, das 17 às 24 horas 


| TODOS AO SPORT DA PELA 
| 67-PRACA DA REPÚBLICA — 67 


VEGETA EI ST RPI NA O 


selocelonados — Previsões do teme * 
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NAVEGAÇÃO T Wi ECONOMIA 14: 


“” MOVIMENTO DE VAPORES 












































. CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES EM BUENOS AIRES 
























































































































































































COMPANHIA LITHOGRAPHICA palpite ADMINISTRADORA. WS o y é ptedas 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL EUROPA PARA A AMERICA DO SUL | FERREIRA , PINTO CONNTRE CORA 1 a 90 dy'4 ai/es. 514717 Nova York, (á vista) .. 138300 ABERTURA Hoje Fech, ant 
| ão tendo se reunido no dia São: vida des os acslonistas | Londres, & vo 419/32... 628244 | Montévidão .. .. «o. 64540 ; 9 4 9/4 
PROCEDÊNCIA RIU DE JANEIRO | | DESTIN [= SIDE SEMaNO! a E annunciado “a assembléa geral |para a assembléa. gerul o sdinatio Pari. cejoe eo sarvo “ 8595 | Buenos Alres (p. pepel) 38765 | S/Londres, taxa tl, por $ ouro, pedi o ng ; Sid 
7 E ea E g desta companhia, para os fine | que torá logar no Jia 29 do cor= | Italia .. .. cs cesta er $795 | Hollanda (florim) .. .. 68150 S/Londres, taxu tel, por $ ouro, p / 
4 . g| TAVIOS ! PORTOS - eé || | determinados na primeira convos | rente, e a na séde da ceia rare ce 9$376 | Japão (yen) .. de ce cu 38215 EM M ON 1 E V IDÉÊ O: 
á “ ompan a A DESE SA LO A o 7 
Ê Fontes | A) es DR Escimedio NE DanS 9, jo andar, Dera Alienaado do Belgica, (ouro) seco vs. ROLO MERCADO DE MOEDAS MONTEVIDEO ABERTURA hj 
: ECT = 0 da assembléa- géral, no dia 25 do relatorio e contas da directoria, |-Hespanha. o. «o cucss *, 13200 | Lira (papel). .. ce es 18125 ' Hoje Fech, unt / 
4º Londres esses Nasmyth .esee.o 22 /R & do Eul 3-489 corrente, ás 15 horas, na predio | prrecer do conselho fiscal e elai: | Suissa. ce vero co vo — 39015 Escudo $715 t/vendu 32 13/16 98 3/16 é 
| LONÓreS cesesao vi «Fosada ,eccss00s. PR Pncifico +... 4-8000 |] | à avenida Rio Branco nu. 137, 9º | cão do conselho fiscal. ; Eta (PAU ” S/Londres, taxa tely por é ouro biNERTA + 4/ie 33 1/6 
bj Presto Cireroo BL) Nulvodere cocooso (E dt RaEese Sean Ei andar. pics EM PARIS | S/Londreu, taxa tel, por $ ouro, t/compra BRA ss 718 
na antuerpia «cv. CR) Piônier cococosno E Aires...» 8 —— PARIS, Sli E Er e CC. 4 
H Antuerpia gr+:: 09.1 coono ulbfcoveso BA E Alrea (eso 401800 : | |SUL AMERICA — TERRESTRES. FECHAMFNTO BOLSA DE TITULOS 
94! B. Aires..... 4-8000 COMPANHIA FEDERAL DE FOR- MARITIMOS E ACCIDENTES q 
E Southampton A rd gerceniaddaa rede 9.2830 NECIMENTO E COMNISSÕES São convidados os actionistta ; RR Foje Anterior RIO, 31, — Não houve Bolsa, devido «o feriado, Ante-hontem (207, À 
H À TIA RESTA pn sie SAT O | Aires.....  9-5B4U Não tendo se reunido no dia ja receber o 36º dividando, relke: fra & vistá, por libra. .. uva.  89.2b 87.70 correu com regular animação, sendo que ns vendas foram as seguintes; À 
il 4 ado Elsa e Parmone .esauocs 25] B. Alres..es 4-620% || |annunciado a assemblés geral |tivo no 2º semestre de 1032, ú a abr Vistas por: 100: Hran» co: no a 130.50 - 130.50 Minimo Maxim: , 
em mM ão SD Mie. Paschoal... 20 B. Aires... 4 158% dessa companhia, para os fins razão de 20º" Ro Ando e q par- /Nova York, á vista, por dollar .. .. «» 22.90 * 22,48 3 Uniformisadas, de 2008000 seres 04 00 -——— T50g00n Ê 
TER Epa e el vo! pesesdo «ccvecos 27] B, Alres.ceos 4-8000 con id na primeira FouRo: tir do dia 22 do corrente mex, EM LONDRES : 104 Uniformisadas, de 1: 000$000 .. .. «o «o 8406000 SAZIUOL 1! 
ER Genova ,esve=s 8! Prime. Giovanna. 28| Bb. Aires...» eo pia ema pa PESA RntO: ha a 4 — LONDRES, 21. É dig Diversas: Emissões, (párt) o »o cocoroo 8546000 4 Pe do j 
EI Himburgo .. - 80) Gen Osorio... - 40] B. Aires....- pa , 40 Ferroviarias, (2.º Em). .. ve co uu *s em 1EOBOSONO | 
- 4-9900 ||| gunda assembléa geral, no dia 25 | BANCO PREDIAL: DO ESTADO : : 0305000 
1 Amsterdam ... 80) Oranio eseecsere ade TR “0900 || do corrente, da 17 horas, no pro- DO RIO DE JANEIRO  TELEGRAMMA FINANCIAL SRA SAS A Ra ta 
EE Liverpool ..v.. 29 | Phydias «seems 2-4930 dio á Avenida Rio Branc? n, “97, Taxa de descontoi Fechamento Anterior mprestimo de 1905, (ports)... +... ++ ap q 
: Lundrat ceooeo JL] Florida «esecesro b| B, Airos....+ ao || | 8º andar. j De conformidade com o prescri- | Banco da Iaglaterra .. '.. enteado na 5:000$ Obrigações do Thesouro, (1921). .. — — S90SUDO du 
à Genova ..rv.oo 6] Higb' Princesk... 1) B, Aires..... 4-0 carmo pto no art, 16 dos estatutos do | Banco da França .. Er Lit : i % 2 Za - 62 Municipaes, 1914, (port)... «=. du se e 1478000 1505006 | 
Southampton , 7; Alcantara «evess 7| B. Aires....» 4-B000 Banco, convidam-se os secionis- | Banco da Italia CAOS o a Pi 2 va % 6 Municipaes, port. (D. 3.097) do tes minolias — MO) fi, 
Bordeaux ...ce 11] Massilia ocre 11| B Aires....- 4-6207]]] COMPANHIA BRASII. EIRA DE |tas para se reuniram em assem- | Banco da Hes ET ESC SEAT PED ERA co 4 % 10 Municipaes, (D, 3.264). cera or va 00 | 1634000 164$SÓUI 4 
Bremerhaven .. 13] Madrid .euecee 13| E. Aires,.... 4-612) FUMO EM FOLHA | bléa geral ordinaria, no diz 2% | Banco da Alto Enka EF ECO LETA, ERA, 5 ço 6 %| 252 Municipaes,el98l. .... de ee ano 1754000 18098000 y 
Havre cececeos 13] Bello Islosececos 13 B, Airef..eve podes Não tendo se reunido no dia do corrente, ús 15 nosas, na séde Diu Londcea E IGaCa O. O EESC ro so ds ja vz AD 6 Minas, de 2008000, 7 Soy porta (D. 9.511) 1608000 2005000 é 
mater mc 14) Andalucia Star. 15 | 6, Arres...-- «7200 do Banco, á rum Vise)nde do Uru. y CLOU cu as neser as no 04 17/32 17/32 % 12 Mi de 5008000, (D, 9.611).. ——  BOOgUDO | 
ondios - 15 | High Brigade “35 |B. Aires ... a 8000 onnunciado aÃ asssembléa geral guay n. 508, para anliberarem s0. Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. .» «« 3% ; a So 91 Minas pa 1: :0008000, Fa 8.511). nie [359000 8405001 4 
anova. .(iiiis 16) Giulio Gnsnris.. 10) B Alteo- eco qrgno dessa companhia, para os fins de lr o relatcrio de disectoris, pa Pe o AR do e ode Minaé,dy 200000, 2. o —— 005000 Da 
ombargo- ..vo 16) Monte Oliviasis 10) B- Atcéle see ção, convidam-se os pesfanistns recer do conselho fiscal, contas - Eh Ate : 24,80 19 Obrigações de Minas, de 5008000 + 5O0F000 | BOISU0L | 
522 dela .ecveoo 22] Bo Aires..oco  4- 1200 ||. rei e balanços do exercício de 1032 e Genova, cambio s/Londres, á vista, bs - S/cotação 67.30 : (dr : :(0078 ] 
Mia Co BE aa É 99] B. Aires... 3-2980 End E pa Te a ja”35 eleição de um direstor. Madrid, cambio. s/Londres, é vista, S.. .. Sfcotação 40,25 801 Obrigações de Mines, de P: MMIBOOO. ep ++ tag ADO 
o nDUERO *2*º gg | Vigo 26 | B, Aires... 4-1582 e P3 sotrante cá ás SE pda dia Z Genova, cambio 8/Londres, à visto, £ S/cotação "T.00 e Cb dp pientond (1980). «o va + Si jo E | ! 
qjea 6) BU) NAB dº mio US so é ' a E A Ne - atado o; bio ondas o ni ae uiaa 16,8 Ts apos 
Humburgo -.«< à Ganéral Artigas. 1|B, Aires...cs 4-1582 11 | dio à Avenida Rio Branco n, 137, E Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, 8.. .. 89,00 99.00 f 
ET: oo | Cap Arcond..... 1|B. Aires..c. tea E andar. o COMPANHIA SOUZA CRUZ Lisboa, camblo e, Londres, t/compra, £ ..  98.7% 98.75 betão E COMPANHIAS EN : 
Seara cusenes vg : liam radar + E Aires. RS elo cera Não tendo se renuido no dia ABERTURA E alisa o RPM O fo Sae — — uoosoo 
remerhaven .. creia Sulv .. s SU Comi , annunciado a assembléa geral Hoje Fech. apt. ir OR NÃ Do io pas nos A 
| Amsterdam 4. dO Zedandi ti terdam 12 | Zeclandia eco 12 4B, Alres. eco 2-9900 COMPANHIA AO MINAS desea companhia, pira os fins S/Nova York, á vibta, por libra.. .« vm +» 3.90,00 3.90 80 poa Bento Portuguez, (porto). Das aaa end 
determinados na primeira convo- S/Genova, á vista, por libra... «e. «e sa va 67.62 67.25 ne O ten tal ACRE rd ÉS Kb e epa E 
Acham-se á disposição des ac | cação convidam-se os accionistas S/Madrid, & vista, por libra .. «a es ses. 40. 40. Ss vom e dg o SD ide x ! 
DA AMERICA DO SUL PARA A DE AMERICA DO SUL PARA A EUROPA. clonietas os documentos a que se veta o comparecimento na segun- | S/Paris, á vista, Pi IDEA, Som, cocos E dir 100 Progresso Industrial.. .. - DES us COLODA j 
===>>>" refero o art. 147 do decrotu n, |da assembléa geral, no dia 25 dº | S/Lisboa, vista, escud.a, .. ce co seno 110,00 110.00 do rbebena Compamhi Industrial, RENAS —— pet | 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO FE 434, de 4 de julho de 1891, na corrente, ús 14 horas, Ko predio? | S/Berlim, á vista, por libra,, .. ce no ve 15.30 14.90 13 Bello Horizonte, de 1: Pora; 1%, (port).. me 
“ TELL] | 68 séde da companhia, 4 rum Theo. |á avenida Rto Brans2 n. 197, 0º S/Amsterdam, & vista, por libra. .. «< cu 8.75 8.60 OFFERTAS Vended, Comprac. 
Si! MAVIGS la PORTOS s E phito Ottoni no tê Rodar S/Berne, á vista, por libra .. .. «e «es, 18.10 17.87 Dae taná EianaÃA 1903, (port. erre te 0" a gaso0o egtgoou 
PORTOS 8. | av E 5 aÃ S/Bruxollas, à viste, vor libra .. .. . 25.19 94:80) | o NiLCEMISAOAS OVORU  ssfraio sis qro caio s 
x “o 445000 — 
—— ca) MERCADO CAMBIas, E 
B Aires...c.co 28 Aslurias «meros uy |" Southampton .4-8000 Libra, 90 d., 4 21/32, 518543; à vista, 4 7/128, 514985 S/Nova York, á vista, por libra g a e RO RO Obrigações do Thesouro, (1021)... .. «x wu us es 1:0003000 ngODh 
Gnntos Desocsso — Bj Uruguayo.... e y Liverpool ... Aster Dollar, 138300 — Escudo, $485 y S/Genova, & vista, por libra e ai “68.00 87.25 sido do de nsrii eo PPA SPSS SAR SES DO ao guorono 
3, t a À qeses e .. -U! | q + , RA er Soa Bor 7 o alles (6) õ 4 , 93 “uu. e. s. vo! .. u u Rar qem 
nn aaa je is maaate dé [Londres ade 4.800 RIO, 21. — Não houve mercado cambial devido a sor dia ferindo. A” | S/Madrid, vista por Mbrai so ao qu (68) o sd EA Peste MRE Nas unos UR — amem 
rar Ze AÇÃO es Formose 95 | Havre A-8207 ultima hora soubemos de fonte particular ter =ttingido a 3.50 a cota- S/Paris, à vista, por libra, .. eee ve vs se.37 97.55 Obrigações Rodoviarias (poEt) o : EPI] TE 
5 Ares. iitii. 26 | Monte Sarmiento “20 Hamburgo .. 4-1682 ]]] Sto da bio t do dia 20: epa rimlrá e tiDEao Ri aa 0:00 | Obrigações Forcoviariad, (NO). co 00 co os no 120026000. 140288000 
ves vurio 20 | Princ. Maria ... 28 | Genova ..... 8-5840 amos a seguir at cotações do dia o > EINS DS Ear LAS de e 40 | Apolices Muicipaes, E 20, (port) «e «+ eu ee ts pena oa 
co pd Eh or E SM Br POE sds eva »3| Finlandia ..c 4-7200 ||| | Na praça, entre particulares, foi cotada a 768000, sendo o dollar à adendo hp Va q libra, «o eo ve titia a Apolicas Municipues, pa RR e J85400O 
ta (directo) — | Dunster Grange. 1) Londres .... 4-5261 ||| 208500. ' bella: S/truxelia e Rs a ] bei EPs Eds 20:95 à4 80 | Apolicos Municipaes, 1914, (port) eco neces io 1508000 JASSOVO 
H. Ajrel.ceoooo 29] Cap Arcona ces» 2» | Hamburgo .. 4-168% A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a segu nte tabelle; S/Biocleh o” rea : por eae EOOS, 25 o ea Apolices Municipaes, 1917, BOTE) so res con tasTas DEEM FAOSUUD 
EVER v9 | Egtantier .ecceer 29] Antuerpia ., 3-4827 A tm dias: A 90 dias: ekholmo, á vista, por d A MA =£0 19-14 | Apolices Municipues, 1920, (port.) «wwe es um es E Hsguao 4 
o S/Oulo, à vista, por libra.. 19,55 19.55 Ee 
E Aires cover 29 | Cap ATCONH. sea 20 Hamburgo . 4-1588 Libra 2. cervo. DI1$D4S Libra .. ce co.» SOF680 ? rp Vas E D Apolices Municipaes, 1931, patas ve top) emp 0.0 1758000 J74S000 É 
Alres,..v.. 99 | Brumte «oco RO Londres ....« J-486U A* vista: Dollar eae oo 128940 E M N ov A YOR K sines Municipaes, (Dee. 1.095) «ese ae ves 171$000 LTUSUDU kj 
E cocesqeo soe) me | DBRE essas c++ 80) Humburgo .. 4-L698 Libra .. coco o DI$9GS Franco. . E AE $560 Apolices Municipães, (Dec, 1,622) .. o vs es as E rms E 
Me Cole — |Ruy Barbosa... 90 | Hamburgo .. 4-2698 1), Franco.. «ee. $505 Tia ese! ana NOVA YORK, 2 Apolices Municipaes, (Dec, Aa Soios Me aaUa —  384$000 
tt. Aires «eco 80 Kerguelen ...... SO Havre ...... 4-6209 Marco o cr o URSÁSS ; MARES Sri ca AC 84200 FECHAMENTO Apolices Minicipaes, (Det, 1948) .. se ve ue os — == g 
io end 8 [Gen 5 Martine. 8 | Hamburgo ... 4-1582 Franco suisso. .. 38015 EEE Hoi Each Apolices Municipaes, (Dec, 1.999) END PA PIO — 1648000 K 
Aires cecero 4 | Montleriand cem À Amsterdam . 2-9900 1] Tiras Seripo ii 2 $06 Eua: : | o es Pi o Apolices Municipaes, (Dee. 2.008)... «+ um uv er — — AS4sMO 
é Aicttceocoo 4] Mabe ccomase À Liverpool) ,.. 3-4890 Escudo... .. 0. 0. 4485 Libra .. «o ve vo D18030 S/Londrês, telegraphica, por libra.. .«, «« 3.85. dit. Apolices Municipaes, (Dee. 2.007) ++ vu ve ve =: 1088000 1079000 EA 
EB. Aires cscore 6] Dunllo avocoreso 8] Genova cicus  8-5840 Dessta co ass TL$S0O Dollar .. se so «o 188040 S/Paris, telegraphica, por franco .. +» ++ 4,41.00 4.35.00 | apolices Municipaes, (Dec, 8.264) +. «res erro LESR0OU tsgooo À 
E Ajescecoo  T| Mendoza ..cevoe T] Genova . «e 3-2930 Franco belge.. .. 28050 Franco... «eve ev PD6U S/Genova, telegraphica, por lira, ,. .s +» 5.83.00 0.81.00 | asolices Municipaes, (Dee, 2.089) .. enem eras 1685000 1675500 
1 NE sro sos  V| Almunzora ess "| Southampton 4-8000 Dollar Co VBSMOU ET TO $755 S/Madrid, telegraphica, por peseta,. .. .» 9.860 9.50 | Bello Horizonte, de 1:000$000, 7 o. RA AR pr | 
H, Aircs.s glavila Star. 9 | Bremerhaven 4-6121 Peso argent. (p). 38765 Marco .. ve vo .» B$260 S/Amstendam, teltgraphica, por florim .. 44,32 45.00 Prefeitura da Petropolia; (1918). +.) co some vó se esa | 
Do Astros erva 9] High, vedada 9 | Londres .... 4-B000 Peso uruguayo .. 8540 Pelo cabo: S/Berne, telegraphica, por franco... ,. ++ 21,60 22,00 | minas Geraes, de 1:000$000, (nom.), & Gu. «vs 7058000 dem 
fo Mesa cio JU | Sivrry Nevada... 10) Bremerhaven 4-6121 S/Bruxellas, telegraphica, por Írageo.. .. 15.70 15.00 000, (po 5 % mo 6904000 
E A e Para as auas coberturas o Ban- Libr BIS2IO e Minas Geracs, de 1:000$ (port), O So, «res 
hoo ARES ev cin nto» é? Bolvedere ,.v. rt 12 dido Eh, as co do Brasil comprava: g Dollar . EAR A NO S/Berlim, telegraphica, por marco. . .. - 28.40 25.00 | Minas Geraes, de 1:0008000, (port), 7 Go. «« =. 8455000 8405000 
o Gorro casco JD | Pormose essere 15, daves . 4-6207 E E! dia Too pe nie Sha Ê ABERTURA M (& q de 1: 50008000 (nom,), 7 ) =—— comes 
B Airês...ms 15 | Olyinpier canoas 15 | Antuerpia .. 3-4821 VALES-OURO — A! Alfandega o Banco do Brasil fez remessa dos: ' Obrigações ide Minas6 9 & o) Aa o» ve vo 150088004 |: U0GO0 
HW Atros.ccovos 16 | Descnado .eceato 16, Livorposl + 4-8000 vales-ouro, á razão de 7$264 por 1$ ouro. NOVA YORK, 21. Rio de Janoiro, de 1: estou (D. 2316) BANDA AD ——  R$OROVO 
psi E idem Púschóal. a E - ç ua dd ter araro do reabertura. o Banco do Brasi) affi 1 hi Lib 4 pes Lo 00 Rio de Janeiro, de 1003000, (port.), 4 Vora we «+ 1085000. 1014500 
3 Aircf ereto jMonte Paschoal. E amburgo .. 4-158z2 tou as seguintes alterações: S/Londree, telegruphica, por libfã.. «. «+. do, DU. 3.85. 
B. Aires.cccvro 2 Florida esses 2 Genova ....+ 3-2930 A PU dias: A* vistas S/Paris, telegraphica, por franco .« «» 4,37,00 4 ql o E Sd COMPANHIAS ; 4994000 JsssU0O 
H Airet.ccceco 2) | Alcantara qocero Southampton 4-8000 Libra .. .. 0... D1$848 Libra .. ce co «+ 519880 S/Genova, telegraphica, por lira, .. «. «. 6.78,00 5.838,00 | Banco do Br ARO Ea O SO PE MION EO 
MET ASTUS vo e piio 4 | Massilig c.cu. va 21] Brrdeaux ... 4-6209 4" vista: Pelo cabo: S/Madrid, telegrnphica, por pescle.. eo 2.58 9,60 | Banco Boavista .. fi DONE RI PARDO aa ve br na 
da Aires cc... 23 | Geugral Osorio.. 28] Hamburgo .. 4-1582 Libra ce voc... 524289 Libra .. o Lo «o 19580 S/Amsterdam, telegrephica, por florim .. 44,60 44.32 | Banco do Commercio .. em vm 0 06 0t 09 00 0 o a DA CA 
KR AITES reeera 25 Waterland Dodo as 25 Amsterdam . 2-9900 Para coberturas: ; S/Berne, telegraphica, por franco... «. es 21,50 v1.60 | Bunco bd esa oa o. qo na 0a DO 0! memso PE 
A. Aires... 00. 27 | Giulio Cesare,ca v7| Genova ..... 3-5840 A 90 dias: As demais taxas não soffroram g/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 15.50 » 15.70 | Banco Mercantil, «+ «e seus vo ne er me lee. === qt 
n ajres,...... 30 | Andalucia Star,. 80| Londres .... 4-7209 Libra .. .. .... 50$080 alteração S/Berlim, telggraphicá, por marco.. 5 25:20 26,40 (Conclue na 11.“ pagina) 
Ro AITCE. ce. e B1 jRello Isle..c...s g! Havre «ec 4-6207 o tameração, Betina 6 do 
E AITES ceras 1 |Madrid ..ccevees  1|-Bremerhaven  4-6121 e muro Oo Emenos Aires = ? : TER 
R Aires O Flándria .evecse. 6] Amsterdam . 2-9900 CAES DO PORTO PIONIER — De Antuerpia e es-| SOMME — De Londres € esca- WEST IVIS — De Buenos Aces | CORREIOS na meio dia, impressos até às Us 
Ro Airmlcsicso Alsina ..cesessco 7] Marseille +... 3-2030 g calas hoje, 22 do corrente, ao meio las, a 25 do corronte. a 4 de maio, horas, carlus paru o interior é com 
RO Airetsi caro 2 Neptunia ..seesi 14] Tricato ..... 3-5840 VAPORES A SAIR HOJE dia, BOCAINA — De Porto Alegro e CAMPOS SALLES — De Buenos A repartição dos Correios é Tu-| porte duplo até ús lá, 
8 RireBicocers 20 Campana .....c+ 20] Genova ..... 3-2980 BELVEDERE — Sairá és 14 ho-| BELVEDERE — De Trieste ho- | esculas, u 25 do corrente, Aires e escalas, a 4 de meio, legraphos expedirá hoje malas pe- BELVEDERE — Para Santos, 
[nm Ares, R Itonta Olivia. $! Hamburgo .. .4-1582 ras, do armazem 18; para Buenos |j& 22 do corrente, ás 7 horas, ANNA — Do sul, n 27 do cor-| MONTFERLAND — Do sul, 4 4 | los seguintes paquetes: Montevidéo e Buenos Aires, reco 
DM === Aires. ASTURIAS — De Buenas Aires | rente, de maio. ITANEMA — Para Imbituba, ro- | bendo Impressos uté ás 7 horas 





LOSADA — Sairá Ho armazem | e oscalas amanhã, 23 do corrente. SERRA BRANCA — De Barra | SABOR — Pura Hamburgo é In- | cobendo objectos para registrar: «até! cartas para o extorior até às 5. 
1ê, para Montevidéo e portos da MUNSTER — De Portu Alegre,| do S. Mathus a 27 do correnta, | giaterra cm meiados de maio, 


DA AMERICA DO'SUL PARA OS ESTADOS 



















































































Pacífico. amanhã, 23 do corrente, sairá a 24 | sairá a 30 para S, João da Barra y TT 
UNIDOS E JAP ÃO NOSMYTH — Sairá ao meio dia | para Bremen e escalas, e Barra de 8. Matheus, a As Pi 
SS e E do armazem 4, para Rio Grande JOAZEIRO — De 8, Francisco € C 1) R R E 1 O A E R E O 
- FE EL URUGUAYO — Pora Lon- o e escalas, no dia 15 de maio, 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO 2 e ||| do Sul. dres, de Santos, directo, amanhã escalas, a 27 do corronte, BAEPENDY — De Manáãos € es- j 
“uv , , , — 3 
DES pi : 66]) CIVARY qo fatoá pare, Porto Ate- 26 do corrente. ; ppa idea TER | culas, a 17 de maio. CHEGADAS DO NORTE | SAHIDAS PARA O NORTE) 
PORTOS El wavios || portos | E$]|| CAMPEIRO — Suirá para Cabe- | escalas amanhã, 33 Yova Orleans € | SERRA GRANDE — Do sul, no | | SENA AGUL — Esperado & 17 ||| === | 
(5) E) E |l| dello e óscalas, TRES DE OUTUBRO De P dia 28 do corrente, sairá a 2 de de maio, sairá no dia 25 para Rio | ll Companhias) Dias | Horas | Companhias! Dias | Mornas 
De ITAPUCA — Bairá para Parna- | to Alegro e escalas amanhã, 2 sda maio para fantos, Rio Grande, Grande, Pelotas o Porto Alegre, - - 
B. Aires..v... 24 | Eonhear ...ccco 24] New York... 6-4830 hyba e escalas, CORPONtO: , Pelotas e Porto Alegre. NAVEGAÇÃO AEREA Condor «..) Quintas | 16 horas | Condor «.. | Quintas 8 horiis 
b Airesecesooe 27 | Southern Cross 27.) New Fork... 8-2000 BARBACENA — Sairá para San- o EMERGENCY AID — De Los Panair. | Quartas [16 "| Panair es, Sabbados | 6 
E rp TRAS Barbacena ...... 28| Houston .... 4-2698 tos. BONHEUR — De Buenos Aires | Angeles c escalas, 5 28 do cor- GRAF ZEPPELIN — De Frle- Aeropostale| Sabbados | 8 Aeropostalo! Domingos | 10 * 
fis aten. 2 Camamú ........ 2) New York .. 4-2698 ITAIPAVA — Sairá para Imbi- | * 24 do corrente, rente. drichshofen, via Barcelona o Re- =" ztkÊe.e.s 
B. AirêS.cecooo 4 | Esstern Princo.. 41! New York... 4-6261]]| tuba e escalas, "| MIRANDA — De Laguna e c8-| porÉ IX — De B NUAS cife, esperado o 11 de maio. CHEGADAS DO SUL SAHIDAS PARA QU SUL 
) 1 celas, a 24 do corrente — De Buonos Aires e aa sean Só ae Si O ido] 
p Arres.....o 6 | Rio Janeiro Maru | E. U, e Japão 4-7200 ITANEMA — sairá para Imbi- , . escalas, a 28 do corrente, VAPORES ATRACADOS 4H | 
B. Aires.ccesca S E Sud pera, qusss 's ez hdi .. dios tuba e escalas. UNA — De S. Francisco e esca- PHRYGIA — De portos do sul, Arm. ||| Companhias! Dias 4 Horas | Compunhiss! Dias | Horas 
3 AlTPb.. cores estuco Prince. 1 New York... 4-6 PE RADOS las, à 24 do corrente, BELVEDERE.. .. «e vv cv os 18 = ? 
D. Airescccscos 20 | Manila Marn.... 22] Afr, 0 Japão 4-7200 sarna o CAXAMBU — De Nova York e |. cai Epa D DE TIGRE Co eco ne os 78 ||) Condor «wi ] Quartas 1) Ab horas À Condor eso À: SEsR | Ghora: 
É Airus..ccoso 28 Pes ir PRE 98| New dt 4-1582 ee — e Eesaraaio, esca- | escalas, a: 26 do corrente, 98 do Det A — De Santos, à | GABUARÚ (pateo).. «e nes» TO eta) es. | Epa | A = Condor el Ca | B7 UP 
kt AireS.ceveso 1 orthern Prihce. 1) New York... 4-526 8, está no porto e sairá do ar- Fam ; sa Sos issies anaif «e... | Dextas À analr ee. | Quintas 
281 MENDOZA — Da Europe, a 25|  PHYDIAS — De Liverpool! e es- | DELAMBRE .- «e ve +: 10 | 1 acropostalel Domingos | 10 * | Aeropostale| Sabbados 


mazem 18, hoje, . 22 do corrente, | do ebrrente. DELNORTE .. .. ,. e. na ua 18 
para Montevidéo e portos do: Pa- | MANTIQUEIRA — De Recife é pia Aa Deda JUPITER .. vo cone aros 2 
prndados escalas, a 25 do corrente. BRONTE — De Buenos Aires é | LOSADA .. coco o 00 00 ++ 18] PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 
escalas, a 29 do corrente, NASMYTH, .e pu no do no ss 4 PARA O NORTE: 

ASP, NASCIMENTO, — De Pe- | SABOR.. .. core cena sem 9 
nedo e cscalos, a 29 do corrente. | TENERIFFE.. «e sv se ur +» 5 AEROPOSTALE — [”hone 47406 — Victoria, Caravellas, Maceio 


PEREIRA CARNEIRO & [b LIMI CAMPOS — De Manãos e esca- Recife, Natal, Africa Ocçidental, Marrucos e Europa, A mala foca 
8 6, LIMITADA | ugiaião o cota DO a) | SVADICAO CONDOR a Phone tata = Vicio ro 

y / AHIA — Europa, a 30 do -— phone 4 — Victoria, Caravells M 
Companhia Commercio E Navegação pranto, R oo datante Eae prio rata Pinedo: Mateió, Recife, João 1'º:- 
E da UYABA — De Hamburgo e es- a e Natal, A mala fecha 'ás quartas-feiras, ás 21 horas, Registis- 

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 || cafas a tdo maio o dos às 18 horas. A, 
y DUNSTER GRANGE — De San- ANAIR — Phone 13 — Victoria, Caravellas, Alhéos, Bulii 
Ra Para vapores A sair es diodo! para: Linidras; ca; Ícdê Arecnjó, Maceio, seit, Rev Areia Branca Fortaleza, Camocim, 
e annuncio na Secção Nav ão) maio, 60 marração, São Luis, Belám, Guyanas, Antilhas, America Centril; 
E a! TRESSILIAN, — Do Cardiff; a 3 pa jure DE amos. Mexico, E. Unidos e Canadá, A mula téchs ás 17 horas do saxta-feira. 
de maio, v : Rep até és 16% horas, No Correio Geral, a mala fecha às 

em 21 horas, 


pnis € ; a 7 PARA O SUL: 
Napoleão de Alencastro Guimarães -- Depositario Judicia 





5. Aires.s.... 8 Africa Maru... 91 Afro e Japão 4-7200 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL, 

























LIBERAL BERLINER & Cc. 
Empresta dinheiro sobre Joias, 
cce er kiser de 


PROCEDENCIA.| RIO DE JANEIRO DESTINO 
PORTOS 


o 
PORTOS É NAVIOS | 
[e] 








New York..... 28] Western ' World, 291] B. Alres.,... 8 
Japão e Africa 81 | Montevidêo Marú -% B Aires ... 4-7200 
Nom York...... | Western Prince., 6] B, Aires.,... 4-5261 
New York...... 12! American Legion 12] B, Aires..... 8-2000 
New York .... 15) Western Prince. 16 | B. Alres..... 4-5261 
Nes Orlenne... 1] Northern Prince 10 | E. Aires,.... 4-6261 
Japão o Africa “3) Hawaii Maru.... 23] B. Aires..... 4-7200 


LINHAS COSTEIRAS 








és | Para mate 
E informes 
Te 


ABROPONTALE — Phone 4-7406 — Santos, Florianopolis, To A 
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fer! 
às 19 horas de sexta-feira, Registrados até ás 18 horas desse din. 

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranagua, “1º 


































































































Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul LINHA RAPID ASS Francisco, Florianopolis e Porto Alegre, A mala fecha és 18 horas 5 + 

EA» pa AP A DE P AGEIROS . CARG UEI ROS a. encias e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiris. 

DE [o eWelplpê-E "| | PANAIR — thone 20712 — Santos, Paranaguá, Florianopolts 

E | li | “ | NORTE SUL ' NORTE | SUL Porto Alegre, Rio (Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Perv' * 
E 8 || NAVIOS | E! DESTINO | TEL.|| NAVIOS = | DESTINO | TEL. ||' EE E Equador. A mala fecha ás 19 horas de quarta-feira, Registrados aif 
E | : | | mn + Aratimbó C pin Cam | Itaip ú às 16 14 horas. No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas, 

pe, Wrampero 2 | Cubedello 8-3268)| Itaipava «,.. 22 | Imbituba. 3-1900 Sahirá quinta-feira, 27 do ' Sahi x EM MATTO- «GROSSO : 

j | tagaco E Parmabah 8-3540)Ivahy ..os 22 | Di Alegre 27639 corrente, às 10 horas, para: | (Não recebe passageiros.) ahirá amanhã para * Sahirá em 4 e matc, para: SYNDICATO CONDUR' — Phone 4-6241 — Campo Grande, Aq 
1 | mma... 2 | Manaor . 4- erval .... Ze P. Alegre 4-6744 : Vietori dauana, Corumbá, Porto Joffre e Cuyabé. A mala fecha no Rio, aos «2! 

VM ' | Pires y fa | Pesar Aua nrhacnho, a [Santos .. 4-2698 VICTORI &'-feira Sana quarta-feira, 26 do | "1OtOFia, Santos, bados, ás 17 horas. Registrado és 16 horas, 

B preste . tetor a e 2. Job + corren , adá 
mam Vime. Rb Eahro .. 8.4655 e 2h DT STO BAHIA Dominko CojDaS 9 NOtAS PATA Sahia, Paranaguá, PARTIDAS — De Campo Grando para Aquidanana até ita 
| 3! / vretta .. Cb Recife 54653 Campinas . 26 Pp Régio 3-3268 MACEIO" vesfeira | SANTOS 5'-feira ) = so ai dee — Do Cuyatá Cam Grand â t feirim 
od Uns oo Sh, Amarraç AZAR ÍÍCA Aleídio. 26 JP Alegre 4.26U8 | RIO GRANDE “feira Aracaly, Antonina, | REGRPSSO Dt Cut pata O 
A doa De Er pega entes secar EO pa atada S'-feira | PELOTAS &-feira Maceló, Rio Grande | EEE EEE EE EEE EEE SEE 
“Am REGE SA ao rp! bed foi psi nico totais PRO o ; Ê a | 

Hi umha. Fc rinbodeo 8 320]] hanagd 2. 00! PO Alegre 8.140 Proxima salda: — “Ara E dio sahida : — “Ara- ne e pcicaio | Hotel Tijuc | 

Vo tVeva  lcarmentas 66744 |lltagm ..o.. 20, P. Alegre é G744 raquara! — 4 de Malo angua” — 3 de Maio, Cabedello Port | 

: SSI E : : , : o Ale re 8! 

i | Meet o | Matt — ampa |for, Qranão E )7. Alegre fatia DIDO — NTE fio qndo À RUA CONDE DE BOMFIM 0 — mio | 

bah Doemenqmero 4 Cabsdario 8 R262 |] A raribê , ento 33566 + 8, A. Martinell — Av. Rio Brunco, 108. Tel, 2-9908. | Affonso Silva — Tel. 4-1h90 |] Situado no melhor ponto deste balrro — Clima (negualavel = + 
ti sonha amarras 42698 | Itaspa EI P, Alegre A SUA PASSAGENS Exprinter — Av. Rio Branco n, 67, Tel. 4-2785, PRAÇA E FRETES Rom Merendores a. 12 W Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial — Plr 

d| ME anscê alegro S-1900 Sa L— Av Wo Branco 2, Tel, 4 0176/7 | À Embarques no CR AÇES v 1) cina — Corinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” || 
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Sabbado, 22 de Abril de 1933 








Leilões de. 





“DE sa 
| so 


3] 
so 


t E 
Penhores. 
NOJE 

Sabbado, 22 de Abril | s: 


HOJE 


de 1933 


AU MEIO DIA 


LEILÃO 


EMPRESA DE EMPRESTIMOS 
À SOBRE PENHORES ) 


A Salvadora Limitada 
Rua Pedro 1º n, 31 


Importante leilão 


DE 


Mercadorias diversas 


Roupns feitas 
mira 
capas 


brins branco e de cores, 
de gabardine, borracha e 


casemiras 


Sabbado, 22 de Abril 
de 1933 


AO MEIO DIA 


Rua Pedro 1º n, 31 


Todas as 
mencionadas pertencentes a cau- 
telas já vencidas e não resgata- 
podendo os srs, 
resgatal-as ou reformal-as uté á 
hora do leilão. 


CATALOGO 


das 


12 
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nt 
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13 
It 


àõ 
L6 


34 
25 


as 
a7 


23 


30 
g1 


Já 


33 


37 
as 
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40 





43433 


42007 


42016 


42017 
43025 
35451 
35096 


42034 


49097 


43040 


42048 
42052 
42057 
s2008 
12061 
40017 
42086 
42060 
40801 
42087 


4209+ 


3046t 
42105 
42108 


42111 
37784 


42123 
42124 
42136 
42141 
42148 


42149 
42161 


37849 


42164 
42168 


421714 


42181 
42182 
37995 
42193 


42104 


42195 


JI6T4 


43200 
42201 


AF454 


guarda-chuvas, 
Ins, estojo: diversos, machinas de 
custura é d> escrever etc, 


F. Salgado 


Bernardino Rebello, 
Pscriptorio à 
Perú n. 10, sobrado, (antiga da 
Assembléa), Telephonio: 3-9277, 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 


VENDERÁ EM LEILÃO 


“Um relogio para cima 


-thentro de mudrep:- 


“vers portatil, 


ternos de vcaze- 

























benga- 


Preposto, 
rua Republica do 


HOJE 


mercadorias ucima 


mutuarios 


Um paletot de brin 
branco q dias combi- 
nações. 
Uma machine photo- 
grophica Kodak nu- 
mero 353937. 

Um chapêo de pana- 
má e um corte de 
seda. 

Uma colcha de seda 
bordada. 

Um ferro electrico, 
Trinta e seis peças de 
talheres de christo- 
tles. 


mesa, 

Uma piteira de ma+ 
dreporola com aero dº 
ouro bolão, 
Um  blnoculo par 
rola em estojo. 

Uma meçhina de cos- 
tura Singer cinco ga- 
vetas n, 562025. 
Uma sombrinha de 
seda, 

Tres cortes de tecido 
para senhora. 

Uma capa de casemi- 
rh. 

Um corte de seus, 


Uma victrola Colum- 
bia portatil modelo 
125. 


Cinco peças de allu- 
minio, 

Um manteau de pe- 
tea, 

Uma" victrola Primas 


Uma machina Singer 
mn, 7640611, 

Uma bussula de ma- 
rear em estojo. 
Cincoenta peças de 
talheres de metal com 
uso, um serviço de 
café de metal e Tl- 
uro, 

Um costume de cade 
mira com uso, 

Um corte de seda ver- 
melha. 

Um binoculo Lys em 
estojo de couro. 
Uma echarps de seda. 
Uma capa de gabar» 


cine com uso. 
Dols pares de sapatos 
para senhora, 
Dois cortes de tecido 
para senhora. 


Um corte de tussor. 
Um costume de case- 
mira com uso e uma 
calça de brim, 
Um costume de peim- 
beach, um dito qe 
casemira com uso, 
Uma calça de Jflanel= 
la. : 
Uma  cigarreira 
lhesda em estojo, 
Um bandolim c. en- 
crustações de madre- 
perola e capa de pan- 
no com um paqueno 
defeito. : 
Uma capa de gabar 
dinc com uso. 

Um capote psra 68» 
nhora com usu. 

Um guarda-chuva de 
algodão cabo de me-| 
tal curvo. 

Um corte de palm- 
beach para calça, | 


to- 


Uma calça de cast 
mira. 

Uma caps de cast- 
mira com uso. 

Um terno ve case 
mira. 

Uma calça de case- 
mira listrada e ume 
capa de gabardine. 


Um relogio de metal 
dourtão para mesa. 
Uma sombrinh» de 
seda, cobo curvo. 
Uma peça de morim 
Dois lenções ue cre. | 
tone tordados e duas! 
colchas bordadas 


pars O err * 


5a 


5 
53 
58 


| 81 


62 
63 


4 
es 
+68 


63 
so 
7 
7 
3 
SA 
74 


73 
7. 


"N 
“8 
79 


Bo 
81 


82 
83 


84 


85 
es 
87 


83 
vO 


“9 


s8 
so 


100 


108 


108 
110 
111 


112 


113 
114 


115 


116 


117 
118 


118 
130 


134 
136 


Rc 


42212 
41826 
42281 


42283 


Uraa capa de gabar- 
dine com uso. 

Um guarda-chuva de 
seda, cabo curvo. 
Uma machins photo» 
graphica Eodek nu- 
mero: 23900. E="1 
Beta comisss de meia 


- 6 um por de úneias do 


38067 
42247 
42234 


42267 
42277 


42284 
«2201 
38065 
38311 


42305 
42317 


41932 
42326 
42347 


42363 
42364 
42368 
42370 
42376 
42394 
42305 


42386 
42811 


42412 
42417 
42420 


42422 
42423 


42445 
38430 


42453 
42455 
42458 
42458 
42460 


42462 
42467 


43481 


42490 
42497 


38569 


42534 
€2544 
42548 
42551 
42552 


42555 


42501 
42562 
42570 


42573 


. 42574 


42578 
42570 


38003 
Ja80u 


42500 
38642 


42600 


42620 
42928 


42033 


42038 


42044 
42649 


42658 
42660 


42064 


42665 


49661 
42683 
42689 
38721 
42696 
42608 
JB984 
42701 
42716 
42732 
42730 
42741 
44744 


seda para senhora. 
Um sobretudo de cã» 
semira. ' 
Quatro peças de tó 
pars cama” com uso. 
Uma machina photo- 
graphica “Kodak. . 


“Um ferro electriço. 


Um costume de qase: 
mire. com uso. 

Um temo 
mira. 
Ums capa do gabar 
dine com uso, 

Uma. capa de gabar- 
dine com uso, 

Uma capa Impermea- 
vel, 

Um relogio de pareds. 
Um vestido dé seda 
com blusa. 

Uma sombrinha de 
seda, caba curvo. 
Um costume de case- 
mira com Uso. 

Uma machiny de ea 
crever Underwood nus 
mero 302323. 
Um ventilador 
queno. 

Um costume de brim 
branco. 

Um costume de case- 
mira, 

Uma pelle de renara. 
Quatro colheres de 
prata pesando 150 
grammas. 
Uma pasta de couro, 
Um paletos e collet: 
de casemira, 

Um estojo Gilletu, 
Um corte de case 
núura. 

Dois pares de sapatos 
para senhora. 

Um ferro electrico G. 
E. 
Um violino e arco em 
estojo. 

Um cavaquinho, |. 
Uma lente photogra- 
phica n. 9164 Zeiss, 


por 


“Beis peças de crystal. 


Uma capa de gabar- 
dins com uso. 

Uma sombrinha de 
seda, cabo curvo. 

14 metros de brim de 
linho mais ou menos, 
Uma  cigarreiro de 
prata, 

Dois pares de sapatos 
para senhora. * 

Um capote de pellucia 
com uso para senhor 
Ts. ; 

Uma mechina. photos 
graphica ceixão, . 
Uma leiteira, um Bé- 
sucarelro e dois bul- 
tes de chumbo nickel. 
Uma capa de sabar- 
dine com uso. * 
Uma. trena. 

Um costume de ga- 
bardine pars senhora, 
Quinze metros mais 
ou menos de flanella, 
um casaco e duas car 
misas para criança. 
Dois pares de meias 
de seda para senhora. 
Uma machines de es- 
crever Royal numero 
6813725. 

Uma peça de morim. 
Um corta de seda, 
Um par dez eapatos 
para senhork. 

Dez taçns de metal 
vidro, faltando algune 
vidros. 

Um costume 
pardo, 

Um costume de cuse- 
mira, 

Uma victrola Muges- 
trola portatil. 

Um costume de brim 
branco com go. 
Uma copa de gabar- 
tine com uso. 

Um estojo para ma- 
nicurr, 

Um muntesu de se- 
da com golla da pel- 
les, um costume de 
Casem'ra para senho- 
ra e um casnço 4 
seda. 

Um sobresudo de ca- 
geomira. 


Um corte de fruscot, 
Uma peça de opala: 
Um cobertor, uma 
tonlha e duos combl- 
nações usadas. 

Uma machina de cos- 
tura Singer numero 
5078257, sete gavetas. 
Um corte de seda. 
Uma navalha com 
caixa. 

Um radio G. E. nu- 


de brim 


nero 9224471 com ol- 


to valvules, 

Uma capa impermes- 
vel com uso. 

Um casaco de Jersey. 
Vinte e quatro toalhas 
para banho. 

Uma culça do case- 
mira listrada, 

Vinte e dois suppor- 
tes de metal amerel- 
lo pars passadeira. 


Uma toalha e seis 
guardanepos pers 
chá. 


Um motor para ima- 
china Singer n. 455026 
com pedal. 

Um corte de seda. 
Tres camisas de trl- 
colne e um par de 
empatos para homem. 
Um ventilador gira= 
torio. 

Uma capa de 
dine com vio. 
Um corto de 
para senhora. 


gabrr- 


ra com uso. 


dine. 
Uma capa 
vel. 

Um despertado: 
ckelado. 

Um costume de casoe 
gmiru com uso 

Unia 
dine 
Um 
ema tr cur 


impermea- 


ni- 


Cor ISO, 
guarda-chuva 


do asd 








tecido | 





199 39157 


140 90252 
“141 42760 
142 42767 
143 42773 
144 


145 


42774 
42779 


146 
147: 


42780 
42793 


42795 
42808 


148 
149 
150 42819 


151 43810 


152 39318 


153 42820 
154 42891 
158 42841 
156 42842 


57 
158 


42843 
42860 


42863 
42883 
42890 


159 
160 
161 
49914 
42928 
42981 
42035 


42940 


167 42046 


168 42951 


160 42050 


170 42958 


171 42959 


172 43960 


173 42969 


42975 
42980 
42083 
42984 
42950 


42094 


42095 
43000 
43015 


+3029 
43030 


43081 
43034 
43075 
43036 
43044 
44048 
42058 
43060 


43070 
34430 


“3103 
42119 
43128 
42143 
43154 
43160 
43169 
43105 


43:06 
a0458 


43212 
43213 


45230 
43240 


0 Importante leilão de anl- 


Exposição Pecuaria de 


A 3º Exposição Pecuaria de Pe. 
levada a 
"Associação de Criadores” 
quelia formosa cidade serrana, e, 
inaugurada no passado dia 18 pe- 
Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisorio, encerra-se na 
tarde de domingo proximo. Sobem 


tropolis 


to sr. 


a milhares 
importante 


! lindos mall 
offerecidos 


vendo se proceder umanhã ao cs- 
perndo leilão dos animnaes expos- 


tos, sendo 


crindores que comparecerá áquel- 


la venda a 


capo de gabar- | interessados de reproductores na- 


À es & q 
cclianhos, 


4.3 4 


nes n 
' b 








grande interesse a variedade e a 
qualiando os entadts expostos. 
omo succedeu na ullima quar- 
Uma capa de cosemi- |, foira 19 funccionará no recin- 
to daquella Exposição uma con- 
Duas copas de gaber- corrida tombola, sendo sorteados 








910 43249 Uma inachina photo- 


graphics Minimal com 


Um casaco Ge seda 


para senhora. 


























Uma capa impermea- chassis n. 207021. 
vel, 211 39520 Uma caps impet= cod doado 
Um terno de caseml- meavel. E | ; 20; 
Ta. tai 212 30564 Uma copa do gauM- ! e O Na: Y ' ' 
Duas capas de bor», dine com uso. a B O L Sa dt La r U L A) S 
racha, 913 99644 Um manteau. de lê (Conclusão da 10.º t 
: .* pagina) 
Uma colcha de algo 4 ara senhora. “e 
BAD : ai somas om terno de case- Banco Portuguez, (portJ)..,. De ver aa so er 708000 898000 
Um costume dg Cads- mira: Hanco Credito Real de Minas. ce ns ue uu us ne re re 
mira. e 915 410341 Umy enceradeira gle- penço fossa raigas SD ERP ICAO ERRA P E NPR RES HD) Seca a Apos 
m [) em es + ctrijux n. 19947. : dente... e ca cera cu ma ro mera ne nn : d+ FUMA 
tojo. 916 41314 Tres escovas e um Companhia de Tecidos America Fabril .. .. .. 1898000 —— 
de an 2 eu porta espelho de pra- Eatropolitanã:. CN Lr onto “e orais rolo iv ajiora | or9 208] 00 os a 
ma sombrinhi e ta. GTORYINO. Uh cacor biosas cioliéli nico) no 106 (no LO SAO 2 
geda. 917 41718 Um relogio fantasta Docas de Santos, (nom,) .. ce ce case re vo se ——— — 2148000 
Uma colcha de seda. bibelot. Docas de Santos, tport.) .. coro coro cn as vo 2203000 —— | 
Ums capa da bor-| 4218 41869 Uma lente para, ma- DEBENTURES ) | 
racha. china photographica. | Tecidos Allinnça, (1.º Série),. .. 2. uu couros pero == 
Tres lenções de. crer |210 41943 Uma machina photo- [Gonfiança.. .. re cure cotas ro no co cocrero 1058000 985000 
tons. gráphica Modak D./ Progresso Industrial, «. ce cep ee rr ao veto e 1508000 | 
Uma toalha e eeis 8763, fole defeituoso. Cotoniticio Gavea. .. we mo ce uo corso um ceia Hungona | 
nas borda- | 220 41045 pel igrças pe ea de Santos.. .. ce cs co co co co corso o» 1905000 1985000) 
e % | Mestre & Blatgó.. ce ceu coro vens ro ur ms 1908000 
Uia ssmeudo de car Tesar un. 8970 com Industrial Campista, 2. ce cu ce ue no co eu ras —— 1458009 
mira. Ares chassis. iNova America. .. .. 2. co cuca vo 00 0 0 0d —— 1:0158000 
Um guamda-chuvs de|921 41986 Uma toalha, ses EUME | Uzinas Nacionses A 2108000 2008000 
sede, cabo curvo. " danapos, um binceulo | ; vv, ds TA a gi 9 
ea aih péden anufactora .. .. ceueua vo co no ao ao ua vs 1903000 1805000 
as us Bosch em estojo S/Gompanhia Brahild.. «e cem crer enico crer — 1:0008000 
das de linho. um sotretudo de C&-| Hoteis Palace E — 1898000 
Uma colcha de algo- semira, Colsguado CN io ada Comi tra lu SS SBONODO (= 
qe: á Pesa Visto -- MARIO P. TAMBO- | mijuca RN SAS SET Ss ces PS 1 0S000 PESA 
espertad - Tê. a .. .. .. e. ... .. un... uu e ne. u. .. 
Ea f RINDEGUY, fiscal, Bellas Artes .... .... uu. vo cc. 0 UM po 4 na a 190$000 








Um casaco da castor. 
Uma capa de gabar- 
dine, 

Um vestido de seda. 
Um ferro electrico. 
Oito calices de crysta! 
e um relogio dasper 
tador. 

Uma capa de bor- 
racha e panno. . 
Um fogareiro electrl- 
co, 

Um costume de case- 
mira. 

Uma colcha fantasia. 
Ume peça de morim. 
Uma mala estojo par 


EM 28 DE ABRIL DE 1933 


Francisco de Aguiar & 


Rua Luiz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado neate 
jornat no din do leilão. 


A 
EM 26 DE ABRIL DE 1932 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & €C. 


Successures fe A, Cahen & €, 


UAS: 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMÕES 62, esquina 
DO 


ra viagem faltando C ASA SILV A 
um cy . 

sino de cnse- ML. DA SILVA OLIVEIRA 
mira. LEILÃO DE PENHORES 
Uma toalha e seis EM 27 DE ABRIL DE 1933 
guardanapos. 20 — Travessa do Rosário — 22 
Uma copa de bor- SE AT SEE a 
racha. 

G. E. “FILIAL” 

Um córte de seda € | 24 — RUA D. MANOEL — 24 


lá com quatro metres 
Um costume de case 
mira, sendo a calça 
Ustrada. 

Uma capa de gabar- 
dire. 

Uma peça de metal 
para esquentur OVOS. 
Duas toalhas do linho 
pare rosto. 

Um par de anpatos 
para senhora. 

Um costume de brim 
branco, ; 
Um corte de trim 
pardo com tres me- 
tros. 

Um corte do casemi- 
Tê. 

Uma capa do bor- 
racha, 
Uma 
metal nipaca. 


Leilão em 25 de Abril de 1933 
EM 28 DE ABRIL DE 1933. 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO T, Ns, 28 e 30, 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA, 
58 — lua Lulz de Camões — 60 

Leilão de penhorcs em 29 de 
Abril de 1928, 

Catalogo neste jurnal no dia do 
leilão. 


[Dn |—— 
LEILÃO EM 29 DE ABRIL 
DE 1933, A'S 13, HORAS 


Casa Gonthier 








cigarreira de 


Uma pasta de coura HENRY FILHO & CIA, 
Yma sombrinha ds/15 — Rua Luiz de Camões — 47 
asda. MATRIZ 

Dois cortes de trim| Yazem leilão de penhores ven- 
pardo. " | eidos e avisam 2os srs, mutuarios 
Uma capa de bor-| que podem reformar ou resgatar 
racha, as suas cauteins até à vespera do 


Um casaço de lã e é 
retalhos de tecido. 
Uma imagem de Son- 
ta Theresinha em al» 
to relevo. 

Uma machina photo- 
graphica Agfa nume- 
vo 624 em sstojo 


leilão. 


ENG 
CASA SILVA 
M. L, DA SILVA OLIVEIRA 
Travessa do Rosario nº 20 


Perdeu-se q cautela decly casa 
sob o nº 103.899, 


Um panno od Lai A proaterd efe EESS 
U sombrinha de 

pt cabo da metel. CASA SILVA 
Um par de supetos! mM | DA SILVA OLIVEIRA 


paro senhora, 


Um panno do Trrvessa do Rosarlo nº 20 


mesa. 


bo capa do ERbar-), Perdeu-so q cautela desta casa 
Uma motocycleta Al- sob o nº 112.060, 





cion. 
Uma camisa e uma 
cueca de tricoline, 


CASA SILVA 





Uma cstatueta de M. L, DA: SILVA OLIVEIRA 
bronze. do a Travessa do Rosario nº 20 
e je gases: Perdeu-se n cautela desta casa 
Duas duzias do gra- sob o nº 106.095, 

vetos. 

Um córto ae case) [5 B, Aurea Brasileira 


Uma camisa de seda. 


Uma machina photo- EM 26 DE ABRIL DE 1933 


MATRIZ: 


raphica Koda: - 

bagas * Pel pya SETE DE SETEMBRO, 219 
Um casaco do lã. N O catalogo será publicado no 
Uma sombrinha do Jornal do Cominsreio” no dia do 
seda cabo curvo e| leilão. 
uma paço de metal A 
gi para defuma- G. SANSEVERINO 

or. 
Uma  eombrinha de (Successores de Guimaries & 
seda. Sanseverino) 
ba re de pellu-| 26 — Rua Luiz de Camões — 26 


Leilão em 24 de Abril de 1983, 
das cautelas vencidas, podendo ser 
reformadus ou resgatadas uté a 
hora do leilão, 


Uma peça de morim. 
Um copote de lá com 
golla de pelucia. 


Sempre Attrahentes... 


s numeros dos bilhetes à ven- 
da no “Ao Mundo Loterico” — 
rua do Ouvidor, 139, que diatri- 


hoje na terceira 


de 500:000$000, premio maior do 
| grandioso sorteio da Loteria Fe- 
deral — inteiros 803, meios 408, 
quartos 20$, fracções 4%. Quartas 
feira proxima, outros 300 Contos 
em 2 grandes premios — inteiros 
408, fracções 28, habilitae-vos só 
na rua do Ouvidor, 138. 


SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles- 
tias da pelle: eczemas. fe- 
ridas, ulceras, doenças dé 
garganta, nariz e ouvidos, 

Vende-se cm todas as 
phe-macias e drogarias. De- 


Petropolis 


effeito pela 


da- 








os visitantes daquelia 
feira, -despertando 


insceos e palmipedes, 
pelos expositores de- 


8 e Rua de S. José, 75. 


ESPIRITO VIDENTE 


Fornvce dingnostico tara 
quer d sello pará 
E resp “Us o 


RA a 


crescido o numero de 








fim do se provorem os 


jo pury sangue os teu auek 
= Mtundge 
"ue serão vendidos ho *a. poixa posta! 1 
rerão hbovis equinos 





aline e 
nego “ ” ; - E , 


DIARIO DE NOTICIA 

























buirá hoje n respeitavel somne |. 


positos: Rua de S. Pedro. | 


———0—— — 
” DD 





e A a 


ECO 























Edificadora, «. ve vs «= 
Mercado. .. «e» cn ua se 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
LONDRES, 21. 2 ; 


—— 


TITULOS BRASILEIROS º 


Fechamento - Compradores 

FEDERAÉLS ; Roja Anterior 
Funding, 696, .. ceuu uu vo us ve 00 04 28 90, 0.0 90. 0.0 
Novo Funding, 1914, .. e vv so se ve vo su (3,10. 9 69, 0. 8 
Conversão, 1010, 4 W.. ceras vo uv er ao um 20,10, O 20,10. O 
Emprestimo de 1913, 5 So. .. «e «eve ne e» 23,10, O 23,10. 0 
ESTADUAES , 
Districto Federal, 6 9% .. su ve um co no ue dd. O. O 33. 0,0 
Rio de Janeiro, 1927, 7 Go, «+ vu en anos es 25. 0.0 25. 0.0 
Bahia, 1928, 5%. .. core ue ho o ao vu 05 9,10, 0 9.10, 0 
Pará b % US ve as vo DO 00 OU na q. eu 4. 0. ) 4. U. du 


TITULOS DIVERSOS 


Ang. South Am, Bank Ltd, série B, 1 £ int, 0.0.3 0, 9.6 
Bank of London & South America, Ltd... .. 9.17. 6 3,17. 6 
Brazilian Traction Light & Power Co. Ltd. 11.00 10.650 
Brazilian Wartant Ag & linance Go, Ltd. 0.1.3 0 1.3 
Cables & Wireless, Ltdl., (“B” Shares),. .. 10. 6, O 10, 5. 0 
Royal Mail Steam Packet Co, Eds crise sia 4.0.0 3,10. 0 
Inperial Chemical Industries, Ltd, «e. 18,7 33 1, 4.13% 
Leop, Rail, Co, Ltd, b % %, term, deb., 1933 77. 0.0 qi. 0.0 
Lloyd's Bank Ltd, (“A” Shares).. «se er Sal. TUM 2 TY 
Rio de Juneiro City Imp Co. Ltd, «e es vs 1.0.0 1, 0.0 
Hic Flour Mills & Granaries, Ltd. «e se eu 1.16. 0 1,10, 9 
São Paulo Railway Co, Ltd.. .. secs ve we 88.10, 0 88,10, O 
Western Telag. Cou Ltd. 4 Yo, Deb, Stock. 98. 0.0 08, 0. 0 
TITULOS ESTRANGEIROS , + 
Emp. de Guerra Britannico, 3 Y5 Yo, 1927/47 101.15. 0 102.2. 6 
Consolidadas, 2 Ya Ge.e aner ve anieo enrs 7, 0.0 76. 2. 6 





CT CA RARE RPE REC RRRRRERE PRP 
URERALRELOONNOS CRS ERORRO NEGRA RENAN EANANSAM AROMA TAR ARMA HONCANAE DARMOS MASARASAALAAS 
COMMISSARIOS DE CAFE" 


A, COCCHIARARO & Cia, Lda, 


RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO., E ADEANTAM DINHEIRO 
RUA MARECHAL FLORIANO 1 (Sobrado) 
(Esquina de Ourives) 


End. Telg. “JONIO” — Codigos “RIBEIRO” e “PARTICULAR” 
— Telephone; 4.2297 — RIO, DE JANEIRO, 


Nosso representante nos Estados de Minas: Rio e Espirito 
Santo: Sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA - Recreio - Minas 


VENDO SARA AAA AA AAA A CORAADAA HANGAR 


a 


EO) 


Esecriptorio: 


MEGERUSADASLSANARINASRRESLERRRALAES AS 


E 
- 
E 
E 
E 


=== 
BOLSA DE TITULOS DE S. PAULO 


"MOVIMENTO DO DIA 21 DE ABRIL 


O mercado de titulos funccio- , 8908; .8:5008 — Bunus Thezouro, 
nou enimo, havendo regular mo- 
vimento de negocios que attingi- 
ram 8314:577$800, tendo réis...» 
128:0498000 reslizados no pró: 
gão da sbertura, e 185:526$800 
no fechamento, Os titulos publh- 
cos negotiados sominarim réis 
917:2028800 e os particulares réis 
96:0758000. 

as Obrigações do Betatdo 
“Cate” subiram 28000 em relação 
ao ultimo negocio do dia un- 
terior 

Houve alguns negocios em Bo- 
nus do Thesouro, sniientando-se 
um de vulto, quo fol realizado 


Thesouro, JO “B”, 
96:0004 — 12:0008 — 2140035 — 
Bonus Thesouro sle, 4 “0”, 025: 
6:0008 — Bonus Thesouro, sic. 1 
“G", 094. 
Titulos prrticulares 
91 — Ac, Beo, Commercial, 
integr., 2605, 
Titulos nicotados ou 
100 — 100 — Ac, Cia Paulis- 
ta, 20 vo 488. 
ULTIMAS OFFERTAS 
Fundos Publicos 


Estaduaes — Obrigações “1921” 


na serio sle. “2” O a 928000] — juros em 7 vto 1/1-1)7, vend. 
firmes, Continuum retruidos 05] —; com. 6608; Obrigações 
compradores des titulos parti- | “1992”, port, msn 217 —s 
cujares, Realizou-se um negocio | 6505; Obrigações do Estado “Ca- 


tá! 4008: 4805; Bonus Thesou- 
ro, sie. 2 “0”, 1008 a 10:0008 — 
928: Bonus 'Phesuuro, 2 “OM; 
10:0008, 998500. 

Municipaes — Capital (Viadu- 
eto). G 9", 1/5-1/11, 60%; 628; Ca- 
pital “1918”, 7 oo G05-9112, —; 


de vulto cm Acções do Banco do 
Commercio e Industrir, a réis 
0578000 com alta de 88000 sobre 
o ultimo uegocio anterior. As 
Acções du Companhia Paulista 
nom.. subiram 15000, ficando, 
portanto, n 2208000. 


Nada mitis-de interesse foi re-| 748; Capital “1918”, 7 o(a, 1-L!10, 
gistado no mercado de Litulos. | 46%; 003; Capital “1025” &B ", 
NEGOCIOS REALIZADOS 131/09, —, —; Capital “1926”, 
ABERTURA 8 o 15-19, 988; 00%; ADO nes 

“1991” 900%; 8808; Agudos, 1 

Fundos Publicos por cento, 30/4-81]10; 4008: —: 


20:0008 — Obrig. do Estado 
“Gare”, 4805; 10:000$ «— 50:000% 
— Obrig. do Estado “Café” 
4828; B:N008 — Obrig, do Esta- 
do “Café” (Lig. hoje), 4833: 1 
Apolice Estado, 9º de 500%, réis 
9728500; 1 Apolico Estado, 4º réis 
5008, 2728500; 2—1 Avolices Fer 
deracs port,, 8203, t 


Titulos particulnres 


9715 — W — 15 — Ac, Bco, 
Commercio Industria, 2578; 8 — 


Amparo, 8 º/”, 30/3-80/9, —; DOS. 
Pnrticulaers 


Acções do Buncos — Commêer- 
elo e Industria, 2608; 257%; Com- 
mercial, integr., 2665; 2845" Com- 
merecial, 60 cl, —s 180%; Café, 
BO “!º, 518: 458; Café, integr. —: 
908: São Paulo, —; 1448; Ttalo- 
Brasileiro, 298; 298. 

Acções de Companhias — Pau- 
lista, mom. 2258; 210%; Antar- 
etica Paulista. —; 2108; Ttaque- 


Ac. Giz. Paulista, nom. 2208. rê, —: 10:0008. 
Total do hontem, 621:5838600. Debentures — Antarctica Pau- 
FECHAMENTO lista, —s 1898; Melhoramentos 


C. E. R. 
SIA. 


São Paulo, —; 1003; 
Claro, 1º, 2º e 3%, —; 94%; 
“O Estado”, 883% —, 


Fundos Publicos 
b0-—Apolices Municipaes “1931”, 


DD cce aaaeeanto, 
ê 


AOS DOUTORANDOS 











Pelles Pergaminho a Preço Reduzido 


PAPELARIA RIBEIRO — Rua Ouvidor 164 


e.eneaas 


130 réis o metro quadrado! 


es 






















REPARTE-SE por este preço as melhores 
áreas para cultura de laranja, perto de CAMPO 
GRANDE e a 1 hora da AVENIDA RIO BRANCO 
— Qmnibus, optimas estradas de rodagem, inclusi- 
ve À GRANDE RIO-S, PAULO, agua nascente, bôas 
multas — Pagamento em prestações a longo prazo 
desde 100S000 POR MEZ — Posse immediata, — 
Visitas de auto sem compromisso ou despesa, — | 


RR 


Eua 1, de Marco 52. — 1º andar. 


E IS 2 DITAS O EE TT 7 








HOMIA 444 COMME 













































— 
freira 





ACI 
Cc A 


DIARIO DE NOTICIAS — 


Hontem, feriado, não houve mer- 
cado de café. Damos abaixo as no- 
ticias de quinta-feira, (20): 

O mercado abriu estavel e fe- 
chou firme, notando-se um bom 


“movimento de negocios, sendo re- 


gistradas até és 10 %& horas ven» 
des num total de 11.192 saccas. 

A pauta semanal de 17 a 28 do 
corrente, é de 1$150; o imposto de 
Minas, de 38 e o do Estado do Bio 
18000 por 1$ ouro, 

U mercado a termo continúa pa- 
ralysado, 

O typo ? foi cotado o anno pas- 
sado a 125600. 


CUTAÇÕES 
Typo 8... ce o ASPLCO 
Pypo 4.. ce co vo AZETUU 
'Pypo bi. «e co o» 128300 
Typo 6.. «mec» TIS 
Typo T.. o vovo 1IG5IK 
Typo &. -. «+ «. 108900 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CAFR 


Cotações do tvpo T.. «. «« 11$500 
MOVIMENTO DO DIA 19 





; Saccas 

Stock em 18. «. cem ve 406,478 

Entradas: 
Pela Leopoldina 

(ds Minas)... .. 832 
Pela Maritima. .. 4.138 
Reguladores .. «+ 9.421 14.991 
Pótnl. 07.» dolzenseo. 5» 420.867 

Saidas: 
America do Sul.. 3.200 
Cabotagem, .. «» 40 ' 
Consumo local no 

GIKTÃO sentes ris 50O 
Retirado nelo D. 

Nacional do Car ; 

fé no dia 19 ,. 3,406 7.146 
Stock em 19, .. +. .» 413,721 
Idem, anno passado .. 280.804 
Entradas geraes em 19 204.014 
Desde 1 de julho .. 3.798.531 
Saídas geraes em 10.. 137.849 
Desde 1 de julho .. .. 2.932.216 





Foram registradas vendas num 
total de 13.872 saccas, 
CUMMISSÃO DE PREÇO 
Castro Silva & Cia. 
Eduardo Araujo & Cia, 
Ferrari, Souza & Cia, 


ALGODÃO 


Hontem, feriado nacional, não 
houve transacções, 

Damos a seguir as notícias de 
quinta-feira, (20): 

O mercado apresentou-se com 
tendencias para alta, sendo 08 pre- 
ços meramente nominnes, 

A Bolsa continúa paralysada, 
COTAÇÕES (por 10 ks., cit Rio) 
(Mez corrente) 

Seridó , . T. 3 559000 T, é 545000 


Sertão, . T.3 498000 T. b 474000 
Ceará . .T.8 n/e Tb 45$000 
Mattus . . T.3 ne Tb n/e. 


Posto em S. Paulo, por 15 ka: 
Paulista . T. 3 486000 7. 5 469000 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
Seridó . . T. 3 614000 T. 5 584000 
Sersão . . T. 3 503000 T, 5 459000 
Cemrá .. mp. 3 449000 T. 5 40$000 
Mattos. . T, 8 308000 T. b 35$000 


4 “Bº, 075500; 84:5008 — Bonus ] ; TA 0 
misioo; réis” Eniisia + VE./8/884000 T. 5 365000 


MOVIMENTO DO DIA 19 

fardos 

Stock em 18. .. cu usos 29,083 
Entradas; E 
Santos «eve ve co se no 205 
Total.. e... .. .. eu 29,788 
Snidas .. qu 0. ue no au vol 
Stock em 19, .. co vovo 29.587 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 21. 


Hoje Ant 

Mercado . . .. . Estav. Calmo 

Pernambuco Fair. 5.40 5.37 

Meceió Fair . « 5.40 5.87 

am. Fully Midi, 5.80 6.27 
Amer. PFutures: 

Entrega em maio. 5.05 5.01 

em julho. 5.05 5.01 

” em out, . 5.07 5.08 

sá em jan, . 5.11 5.07 


Disponivel brusileiro — Alta de 
y pontos, 

Disponivel americano — Alta de 
3 pontos, 


Termo umcricano — Alta de à 
pontos. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 


Amer. Futures: 


Entrega em maio. 5. 5.01 
p em julho. 5.07 6.01 
e em out, . 5.10 5.03 
a em jun, . 5.13 5.07 


O mercado melhorou depois da 
abertura, devido ás compras do es- 
trangeiro, 

Alta de 6a 7 pontos, desde o fe- 
chamento anterior, 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 21, 


ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Amer. Futures: , 
Entrega em maio. 7.48 7.38 
e em julho, 7.62 7,47 
» em out, . 7.86 7a 
= em jan. . 8.09 “7.91 


Comnivrcio em geral activo, de- 
vido ás compras do estrangeiro, 
havendo compras especulativas, 

Alta de 15 a 18 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


ASSUCAR 


Hontem, devido ao feriado, não 
houve trunsacções. Damos abaixo 
as ultimas cotações em 20: 

O mercado de assucar esteve 
' hontem calmo, 

Hoje não haverá transacções em 
p vista do feriado. 
| A bolsa continúa paralysada, 


COTAÇÕES 


548000 a 563000 
458000 a 478090 
348000 a 453000 





Branco crystal, . 
Crystal amarello, 
Mazenvo . «o. 

Masenvinho . Nominal 


v* jacto . +. qo n/e. 
MOVIMENTO DO DIA 19 


n/e. 


à ' od ea .. no ve va 





MDUSTRI 


neem 


À 
Ce nro 
' Do a 











F E 


Rio, 22 de Abril de 1933 


NO HAVRE 
HAVRE, 21. 
ABERTURA, 
Hoje F.ent, 

Entrega em maio. 159 155 

n em julho. 158 155 

E em set, . 155 153 “ã 

ad em dez. , 151% 148 W 
Vendas conhecidas 3.000 5.000 
Mercado , +... Estav: Estave! 


Alta de 1 14 a 4 francos, desde 
o fechamento anterior. 


E FECHAMENTO 
Hoja  F.ant 
Entrega em maio. 158 155 
4! em julho. 156 153 
n em set, « 154 4 153 14 
a cm dez, . 51 148 32 
Vendas do dia . . 5.000 5.000 
Mercado +... Estav. Estay 


Alta de % a 3 francos, desde O 
fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 21, 
Hoje Ant 
Typo 4: 

Sup. Santos prom- y 
pto p/embarque 53/6 53/6 
Typo 7: 

Rio, prompto para 
embarque .. «+ 46/6" 49/6 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 21, 


ABERTURA 

Hoje F.ant. 

Entrega em maio. n/€, 5.50 
é em julho, 5.47 5.47 

bd em gt. . 5.50 5.45 

h, em dez, « 5.52 5.4D 


— 0 emma 


Vendas conhecidas 
Mercado calmo, 
Altas parcial de 7 a 12 pontos, 


desde o fechamento anterior, 
FECHAMENTO 

Hoje E ent, 
Entrega em inuio, b.60 a 
— em julho, 3.61 ba? 
- em set, « 5.56 5.43 
» em dez. . õ.39 5.40 
Vendas do dia. . 5.000 15.000 


Mercado estavel, 
Alta de 9 a 19 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


Total... «e se vo cv os ns 164.954 
Saidas, cel no 07/00/04, 3.601 
Stock em IV, ;. no ve du 160.701 
Entradas geraes ,q ve e» 88.835 
Suldas geraes.. «e ve» 64,519 
EM LONDRES 
LONDRES, 21, 
FECHAMENTO 

Hois F.anto 

Entrega em maio, 5/8 M 5/6 
vd em agt. . 5/7 4 6/0 %a 

= em set. . 5/8 5/11 


mo em out. . 5/8 15 5/11 M 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 20. 
FECHAMENTO 
, Hoje F.ant. 
| Entrega em muúio, 1.20 1.26 
4 em julho. 1.28 1,31 
em set. . 1.32 1.36 
M em dez. 137 1.40 


Mercado apenas estavel, 
Baixa parcial de 3 pontos, dese 
de o fechamento anterior, 


ABERTURA 


NOVA YORK, 2). 
Hoje F.ant. 
Entrega em maio, 1,24 1.26 
id em julho. 1.28 1.28 
!, em set, . 1.82 1,82 
! om dez. . 1.37 1,39 


Mercado estavel. 
Baixa parcial de 2 pontos, des- 
de o techamento anterior: 


TRIGO ' 


MERCADO DE FARINHA DE TRI- 








GO DA CAPITAL FEDERAL 
Por sacco 
Moinho Fluminense: 
Semolina. .. «e «e +» 348000 
Especial. ,. «e ce «o 428000 
Bôa Sorte, .. .. 00 es 318000 
Diamantina... «e 0» «o 308000 
S. Leopoldo... «. «o +» 808000 
Moinho Inglez: 
Semolina, .. evo» 948000 
Budha, .. ce ce ve 0» 328000 
Soberana. .. «e «o «+ 318000 
Nacional, «. «e ve ++ S03000 
Moinho da Luz: 
Semolina. .. «o «. «o 843000 
DUB siena raro sto o NBUQUIO 
Tres Cordas. .. «. «+ 318000 


Erilhante. .. «. co «o MEDO 
PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
Por 85 kilos 
Moinho Fluminense: 
Farello . . . 45000 a 48500 
Farellinho. . 48500 a 5%000 
Remoido . . 88000 a 8$500 
Triguilho , . 105000 a 128000 
Moinho Inglez: 
Farello , .. 
Farellinho. . 
Remoido , . 
Triguilho . . 
Avoia, 40 ks. 
Moinho de Luz: 
Farello . .. 
Farellinho, . 


48000 a 484500 
48500 a 58000 
83000 a 85500 
10$000 a 128000 

— 168000 
4%000 a 43500 
4$500 a 6$000 
Remoido . .  B$000 a 8B$500 
Triguilho . . 108000 a 12$000 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 20. 
FECHAMENTO 


Hoje F.unt. 
Por 100 kilos: 


Entrega em maio. n.l4 5.12 
K em junho 5.19 5.18 
n em julho. 5.20 5.27 
Mercado . . ... Estav. Estay. 
Disponivel tsypo 
Barletta para o 
Brasil, .. .. .. 5.75 D.i5 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 20. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 
Entrega em maio. 67.12 05.12 
», em julho, 08,25 66,00 








MALAS 


Rolvas, pastas para collegiaes 
e advogados. Desejam comprar 
mala barato so na rua Ae. 
semblén 29, Em frente ao Ca 


| miseira 
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A “cara amarrada” e o nariz de mais 
deste mundo ! 
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SEG. FEIRA PALACI 


à inata e 10 o 1 ce tm mr ce mar e oem me mt 
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PRIMEIRA OPERE' 
TA SONORA COM 
MUSICA ORIGINAL -- 









qd mato pad nto 
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ERNST 


SEGUNDA-FEIRA 


E nova Uva Bow 


que seduz por sua 
bellega, 


| dial TUNCL Q& | 
eim selvagera. 
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HEATROS 


RECREIO — Companhia Bra- 
sileira de Theatro Musicado, 
— Sessões diarias às 20 € au 
horas. — Aos domingos e fe- 

riados, “matinées” às 15 horus 

— "A Gatção Brasileira”, ope- 

reta de fautasia Poltro- 

nas, 66000. 

CARLOS GOMES — Cmpl- 
ahia  Ulára — Bstylisação do 
“folk-tore” nacioual — sessóvra 
diarias ás 20 e 22 norae'— Abs 
lomingos, “malinóes” as 1D h9- 
coa — “Ficou uní beijo ua mis 





go es q 


DIVINA OU 





, nha boca” — Sketches mlsick- 
») ? dos, brilados typicos € cortinna 
itrga sia D | ABOLICA v variados — Poltronas, 6100. 
julgavam divi. RIALTO — Companhia do 
na até que um “Moulin Bleu”, espectaculos 
descobriu le gonero livro — Sessões 
a existencia do continuns das 20 até às 24 ho- 
uutro! ? vas — Vesperaes diurlts dz 16 
horas — Programma de mu 


gie-hall, chanchadas e quadros 

vivos de nu! nrtístico — Pol- 

trona, 38000, 

S. JOSE! — “Cusa do Ca- 

boclo”, companhia de musicas 
regionaes e canções ssrtanejeu 
— Sessões ás 17.45, 19 q 22.15 

horas 


| 


— Domingos e feriados, 
vesperaes ús lb e 17 horas. — 





| 
| 


| “Coisas do eertão”, um acto 
de regionalismo -—  Poltro- 
nm, 88000, 







| 
| CINEMAS 
| NO CENTRO 


| PALACIO — Phode: UVB — 
| Sessões ás 210 410 — 6410 
— 10,10 horas Poltronas. 
| 48200. Das b ás 7 horus, 38400 
pires “Terra du paixão”, com Clark 
| Gable, Jean Harlow e Mary Às- 
(tor; “Acontecimentos olympi- 
cos” e “Metrorone News”. 
ODEON Phong; 21508 — 
Secsões és 2? — 340 — 6.20 — 
7 — 8.40 — 10,20 horas — Pel- 
tronas, 48400, Das 6 ás 7 horas, 
48400 —. “Ronny”. com Kate 
Von Nugy e Willy Fritcon, 
IMPERIO — Phone: 2-US0A — 
Suzsões ar ! — 340 — GU0 — * 
— 840 — 1040 horus. Poltronas 
uS400 Das 6 &r 7 40! SEM 


|º 











DIETRIC 


VENUS LOURA 


MBLONDE VENUSO 
CFONTMaRSOL (HAY (AMT MOTIVOS 


DIREÇÃO DE 
«OsEE VON STERNBERG 
Ss. . ca M 
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ROADWA 


| 
t 


| 
| 


| 
| 
| 


uai Li 
|) 
H j é 


| 
| 

| 

|| | 


4.0007 





Mus. 
UMNIs 


O THEATRO Éê 














tá DAS MELHORES PRODUCSÕES DO ANHO! 


Gar film que 


Eomplemento: A valiosa pel: 
ccla cultural dacUPA, “Brin- 


LEHAR 


JOS 


COM 


MABTHA EGGELTH 


ROLF GOTH+LIZZY NAL 
VER 








PROGRAM 
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e Leila Hyams: 


| 





"| APOLLO - 
[o 


DIARIO DE NOTICIAS 


eme arança, 


conquisterá 
- populição enrioca, 
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physisus” e o “Aus- 


me-fornall nm, 
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pd ) 14 EMivis 


O PRANINITAN 
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2— 8.40 — 620 — 7 — 8.40 — 
“O amante discreto”, com Ro= 
nald Colman e Kay Francis, c 
“Symphonia singuliy colorida”, 
“O rei Neptuno”, 


ALHAMBRA — Phone E-T0UU 
— Sessões dg 2 — | — 6 — 8 — 
10 horas — “Dreyfus”, com 


Fritz Koriner. 

PATHE' PALÁCIO — Phone: 
Sessoes us 32! — 4d “10 q 
0:80 horas — “A ilha das almas 
selvagens”, com Charles Ltugn- 
ton, Bela Lugosl, Richard Arlgn 


RROADWAY — Phone: 2-N7BR 
— Seasões às 2 — 3,40 — 5:20 — 


t — 8:40 — 10.20 horas — “O 
promotor publico”, com John 
Barrymore, Helen Twclvetres € 
Roulion., ) 


ELDORADO — Fhonc:; 28218 
— “Ave do paraiso”, com Duio. 
res del Rio, No palco; Puiixts 
e variedades: 

PARISIENSE — Phone: 20128 
— “O eignal da cruz”. 

PATHE' — Phone: 4-1402 — 
“Zombie ou legião dos mortos”. 


PARIS — Phone: UOlsl — 
“MO homem de hontem” é "Pri. 
sionciro do guerra”. 

IDEAL — Phone: aúlls — 
“a toda velocidade”, 

[RAS — Phone; 46247 — 


“Robinson GOrusoé moderno” e 
“Loucuras da uoite”. 

“ RIO BRANCO — vhune: 4-1638 
“Lealdade” e “Cuprichos de mu- 
lher”. 


LAPA — Phones UUbid — 
“Cadetes de honri” c “Presti- 
gio”, 


º 


MEM DE SA” — Phone: 4-6247 
— “Juventude triumphante”, 

POPULAR — Phover 41854 
"Prisloneiro de ques”, “O 
campeão”, “Oeste culviágea, 
"Mystertos da selva”. 

PRIMOR — Phone: 4-h984 — 
“a máseort de Fu-Manchu” c 
“até debaixo degua”, 


NOS BAIRROS 


r 


= 


ALPHA — Chone 24076 — 
“Rezu Gento”, “Eposas do tra- 
balho” “Fox Jornal" “Me 
epotone! 

AMERICO Vho B4570 — 


1 
“a e 


title TU 


AMERICAN 








MAS DE 


e em 





| recisam-se tre: 
“trouxas” endi- 
nheirados par: 
explorar' 


JEAN HARLON 


MAE CLARKE 


MARIE PREVOST 
WAITER RVROs 


Ellas sabiam vi- 
ver... á custa dos 
outros - e viviam 
tuxuosamente! 


QISTRIBUIÇÃO 
Da 


cia 00 CANDHUDONÇO MICKIT 


SESPRA 





Thestro Carlos Komes 


Emp. PASCHOAL SEGRETO 
A's 8 e 10 


HOJE *nãs  NOJE 


Os alkistas da “UIÁRA” com- 

panhin de estylização de folk- 
lore, sob a direcção de Luiz 
de Darvros, interpretarião: 


Ficou am beijo 
em minha Doca 


De Gilberto Andrade é Luli 
de Barros 


Poltronas — 58000 (e o sello) 


a ia 
AMANHA — A's 8 horas — 
Matinée, 


5,-FEIRA De Guilherme 
Teixeira é Gil Amorim: 


ERA UMA VEZ... 


Unia peça que encanta, emo- 
ciona e faz rir de verdade, com 
u estréa de MANOEL PERA. 





ATLANTICO — Phone: 6-0U46 
— “Ama-me esta noite”, 

AVENIDA — Phone: 8-0319 
— “Carne” o “Mysterio das sel- 
vas”, 

“BATUTA — Phono: 4-6154 — 
“O amor fez delle um homem” 
e “O tigre do Mar Negro”. 
BEIJA-FLOR — Jnone: S-3174 

“Ciumes” e “Negocios á 
parte", 

BUASIL — Phone; 8-3012 — 
“Juventude triginphante” e “OQ 
trem desupparecido”, 

CATUMBY — Phone: 2-3681 — 
“Vida nova” e “Cadetes de 
honra”, 

CENTENÁRIO — Phone: 4-8426 
— “Wscravos da terra”, “A lei 
da fronteira” o “O trem desão- 
parecido” 

EDISON — Phone: U-H49 — 
“Ralhfa O mariyr”, “Prestigio”, 
"Casa dos mysterios” o “Eox- 
Movietone", 

"ENGENHO DE DENTRO — 
Phutie; 4-4136 — "Kongo”, “So. 
nho de moça”, "Metrotone 167" 
e “O mysterio das selvas”, 

EXCELSIOR — vhons; b-0019 
“A não trágica” e “OQ cancle- 
neiro”, 

FLUMINENSE — Phone: 8-1404 
— “Ama-mo esta noito”, 

FLORESTA — Phine: 6.2057 
—“Jardim do peecado” e “Mys- 
terio dis selvas”. 

GUARANY — Phones 2-0305 
— “fserava da paixão” e “Pa- 
ris, eu te amo”. 

««CRAJABU" “Clue-mâanla- 
co” e “O trem desupparecido” 

GUANABARA — chines: U-Z4lk 
'Carne”. 

HADDOCKk LOBO — Hhona: 
2.8670 — "Cinc-múniaco” e “A 
noite de 19 de junho”, 

HELIOS — Phrae: 8-0707 
“Pardes de outonno” e 
trem desnpparecido”. 

MARACANA — “A borrasca” 
e “Mysterio daa selvas”. 

MEYEIU — [Vhons; 9-1222 — 
“Madame e seu chsuffeur” é 
“paraiso perigoso”. 

MODELO — Phone: 9-15%8 — 
“4 toda velocidade” « “Estado 


e 


a e e — e 





MADUREIRA prado: | - DORBY (Olátia) = Grandes”) BACH — BUSONI — BRAHMS — CHOPIN — LISZ 
ear “oo d hon- | repectaculos por excellente com- | 
e tun" eculamoda”, à pínhia So 
| MASCOTTE — Einvne: 03 [O GRANDE CIRCO OCEANO (Es- Preços: Frisas c Camarotes de 1º, 1005000; Poltronas 
| "A mn o “4 Iotantido do Castollo) — Fspe- 208000; Balcões, 158000 e 125000; Galerias, 88000 e 65000 
sburá aaculos variados, com grande Imposto a cargo do publico 
| NACIONAIS > ones 60 Ng uumero de trliistas serobntica 
CT 








Sabbado, 22 de Abril de 1933 
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A LISTA DE ASSIGNANTES i 
DA | ú 


21% 


COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 
encerrar-se-a a 


-2 de Maio de 1933 


Todos os pedidos de alterações, publicações extra e annuncios 
devem ser feitos por escripto ou pessoalmente até a data acima ao 


DEPARTAMENTO COMMERCIAL 
Marechal Floriano, 168 - 1.º Telephone 4- 2500 


o o melhor meio de propeganda conhecido. 
da 70.000 exemplares e é consuliada mois de 


fx 


sNtas 


E os 


1, 


Dê 


a 


Os annuncios no Lista de Assignontes sã 
A Lista de Assignantes tem uma tiragem 
600.000 vezes por dio. ; 
Annuncior no Listo de Assignantes é augmentar O vulta dê seus negocios, tornando o 
seu estabelecimento conhecido de innumeras pessoas que se vlilisam do telephone 
nesta como em outros cidades de importancia commercial e socio! 


Um annuncio por ouito meio de publicidade é do vido passagera, um annuncio no 
Lista de Assignantes dura o espaço de varios mezes € custa ossim muito menos 















CASA DO CABOCLO 


Emp. Paschoal Segreto 


DIRECÇÃO DE DUQUE 
HOJE — A's 4, 7,45, 9,15 e 
10,45 horas — HOJE 


Quatro representações do 
arranjo regional : 


Mysterios do Sertão 


da uutoria de Dugr> e Paulo 
Orlando com um sketch de 
Murto Hora. 








memos DIVORCIO comum 


Absoluto no Mexico, Novo 
casamento: Informações gratis 
com D, Gleca. Av. Rio Bran- 
co, 91, mala 13 — B.º andar. 
Caixa Postal 1494, Rio, 











| 
| 
L 


HOJE. 


— — AGelibatario carinhoso”, 
“Anjo da noite” a jornal. 

ORIENTE — Phone: 9-6010, — 
“Ruas de Nova York” e “Cor- | 
tezis modernas”, 

PARG BRASIL — Phone: 8-7304 
— “Gonspiração”, “Dois segun- 
dos” e “Mysterios das selvas”. 


PARAISO — Phone; d.bt60 — 
“Emma”, "Lutando pela vida”, 
“Metrotone” a “Curnaval de, 
1933”, | 

PENHA — Phone: B-6066 — 
“Temonios do céo” e “A let da 
Eronteira” 

POLYTHEAMA-—Phonc: 5-1143 | 
— “A não tragico” e “O can 
cioneiro”. 

RAMOS — “Tarzan, O fllho 
das selvas”, “Latidos de amor” 
e “Metrotone”, 

SMART — Phone: 8-3381 —/ 
“a flamma” o “Um caso peti- 
guso” 

THUCA — Phong: R-9665 — 
“Congorilla”, “Gente lavada” e 
"Mysterio das selvas”, | 

VELO Phone: R-0874 — 
“A csquina do peccado” e “O 
trem desnpparecido”, 

VILLA ISABEL — Phono: 8- 
1582 — “A esquina do peccado” 
o “Mysterio das selvas”, 


EM NICTHEROY 


EDEN — “Mazurka azul”, 
pela Companhia Nacional de ' 
Operetas Irmãos Celestino. 

CENTRAL — “Pene de Ta-., 
WHão” e “Precisa-se de um ho- 
mem". 

ROYAL — “O 
diverte”. 

IMPERIAL — “Prosperidade 
q “Gente de palco”, 


CIRCOS 


BUFFALO BILL (Vhestro Re- 
publica) — Espectasulos varin= 
dos. 

DEMOCRATA — Ph'ino: 8-5011 
— “Templo da mnileir ” 

PUDU! (S. Christovão) — Es- 
pectuculos variados. 

HOLMER (Copacabnno) — 
Funcção variada. 










Theatro Municipal 


Concessionaria — Emp. Artística Theatral Ltda. 


E Oeseomiomario Bop ar O 
"TEMPORADA OFFICIAL DE 1933 | 
AMANHA =::- DOMINGO -::- AMANHA 


A'S 15 HORAS — PRIMEIRA VESPERAL DE 


RUBINSTEIN 


Em programma ; 


congresso E 


e e e e rr e 









